
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:

1014.0 milibares. Temperatura média 18.4°, má­
xima insolação, 39.8°, mínima 10.1° (média mí­

nima no Planalto 05.2°), Cumulus, Stratus, Cirrus
de meio claro a encoberto. Nevoeiro noturno.

Tempo no Planalto: Bom, com nevoeiros inten­

sos. No litoral: Bom, durante o dia, nevoeiros à

noite. Previsão: A. Seixas Netto.

Florianópolis, sábado, 15 'de julho de 1978 - Ano 64 - N. ° 19.113 - Edição de hoje. 16 páginas - Cr$ 5.00

·CARRO PAGADOR ASSALTADO
. """-

EM BLUMENAU. LADROES
-LEVAM MAIS DE I MILHÃO.

.

"Oito oescoonecícos.encopuzodos e armados d.e revolveres e rnenoíhccoros. assaltaram ontem o carro pagador da empresq
f?prçelanas Schmidt, na localidade de Testo Salto, próximo a Blumenau. A polícia bloqueou todas as estradas e horas

t. depois do assalto. conseguiu localizar três dos cinco veículos.utUizados pelos ossoltontes para consumar o roubo. (Página 6)

SECA LEVA FABRICA DE (=APEL A
., .

A LISAR SUAS ATIVIDADES
. .

.
- .' �

.

. .

A estiagem prolongada que afeta o plonolto norte cotorlnense. obrigou uma das rnolores empresas da região, a Indústria eCo­

rnérclo LuizOlsen. de Rio Negrinho a paralisar suas.atividades e dar férias coletivasamaisde trezentos empregados. AOlsen é es­

pecializada na fabricação de papel higiênico, operando no ramo há mais de 40 anos. Os prejuízos já são superiores a Cr$ 4 milhões

Lourival
voltaap
.Ava;no

. clássico
de amanhã

. Figueirense e Avai est� praticamente definidos.
para o clássico de amanhã pois, Aureo e Lauro Búrigo têm pequenas .

dúvidas nas formações de suas equipes. Lourival foi
confirmado na meia cancha avaiana, enquanto no Fig.,Jeirense Búrigo

.

ainda não se decidiu por Doval ou Newton Braga. O
clássico de juvenis, programado como preliminar,

está virando uma "guerra". (Página 8).
.

ENCERRAMENTO DE INS­

CRIÇÕES - Encerra-se na próxima
segunda-feira. dia 17. o prazo para inscrições
ao Curso de Aperfeiçoamento de Motoristas de

Pesca. devendo os interessados dirigirem-se à

Delegacia da Capitania dos Portos do Estado de

Santa Catarina. em Florianópolis. à rua Anto­

nio Luz. s/no. no horário das 13h30m, às
17h30m.

A seca que já vem causando danos à lavoura e à pecuária, agora afeta as indústrias que se utilizam do líquido.

MÉDICOS GREVISTAS DE SI'
PODEM SER ENQUADRADOS NA

LEI DE SEGURANÇA NACIONAL
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P6.i� 16

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 - Política!Administração 6 -ESTADO - 15 de julho de 19

Frota nega ter
intermediário
para tratar de

. temas políticos
Rio - o Ex-ministro do Exército, Silvio Frota,

enviada ao "Jornal do Brasil"; esclarece que não autorizou
"pessoa 'alguma" a tratar de "possíveis entendimentos ou ma­

nobras políticas", referindo-se a recentes declarações de depu­
tados "frotistas" envolvendo seu nome.

O general Frota, lembrou, ao entregar a carta, que, há alguns
meses atrás, seu nome fora usado em situação semelhante, o
que o levou a enviar niensagem à imprensa esclarecendo que
"não apóia nomes e sim idéias".

O texto da carta é o seguinte:
"Venho, novamente, visando a estabelecer a veracidade dos

fatos, romper o silêncio que decidi adotar. Publicou o "jornal
do Brasil" de 13 de julho, reportagem que alude ao meu nome,

ligando-o a possíveis entendimentos ou manobras políticas.
"Desejo esclarecer que nunca tratei de assunto desta natureza

com ninguém, nem autorizei pessoa alguma a tratar.·

"Permaneço - por convicção e coerência - rigof0samente
fiel ao meu pensamento, difundido em marntestaçoes públicas
anteriores, conservando-me, por isso, alheio de qualquer das
articulações políticas existentes".

.

Parecer na ação__de
Natel surpreende
os líderes da Arena
Brasília - Os líderes mais expressivos do Governo no Congresso

receberam com surpresa o parecer favorável do procurador Geral Elei­
toral e Procurador Geral da República, Sr. Henrique Fonseca de

Araújo, ao recurso interposto no Tribunal Superior Eleitoral pelos Srs,
Laudo Natel, Manoel Gonçalves Ferreira Filho e Rui Silva contra

decisão do TRE que considerou regular a convenção regional daArena
de São Paulo, escolhendo o Sr. Paulo Maluf como candidato ao Go­
verno do Estado.

"Esta é a posição do Governo, rigorosamente", informava,
uma alta personalidade da Arena, estranhando que o Ministro da

Justiça não tenha tomado as devidas providências para evitar que, mais
uma vez, o Procurador Geral da República tomasse iniciativa que não

interessa aos mais altos escalões do Governo. Lembrou-se, a propósito,
que a primeira dessas iniciativas fora da orientação oficial ocorreu

quando o procurador Henrique Fonseca de Araújo deu andamento a

uma representação contra o presidente do M DB, Sr. Ulisses Guimar­
ães, pelo programa daquele partido levado ao ar na televisão e que teve

por desfecho a absolvição do dirigente oposicionista. .

A reação do presidente nacional da Arena, deputado. Francelino
Pereira, foi de espanto diante da notícia de que o Procurador Geral
Eleitoral dera parecer favorável ao recurso contra a legalidade da

convenção regional da Arena paulista, o qual deverá ser julgado em

sessão do TSE, na próxima segunda-feira.
"Idiota". eis como qualificou a iniciativa do procurador outra emi­

nente personalidade da Arena de fácil trânsito junto ao Governo.
Lembrou que o Tribunal Superior Eleitoral só costuma julgar questões
quando "há dissídios jurisdicionais, questões de jurisprudência ou em

caso de flagrante desrespeito à lei". A questão em si "é uma coisa de
fato, que se esgotou com a decisão do Tribunal Regional Eleitoral de
São Paulo".

Essas fontes da cúpula da Arena asseguram que o Governo não tem

qualquer grau de responsabilidade pela iniciativa do Procurador Geral
da República, estranhando-a justamente porque aquela autoridade,
neste caso atuando como Procurador Geral da Justiça Eleitoral, não
pode tornar nenhuma atitude em conflito com orientação política do
Governo.
"O Governo não tem interesse por essa ação impugnatória e espera

que o Sr. Paulo Maluf seja o vencedor, pois são insubsistentes as razões

invocadas pelo recurso contra a decisão do Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo" - afirmou um porta-voz oficial, comentando a iniciativa
do Procurador GC.Li{l',_ r;'"'t. _!& ,:''''

.

';;r

Maciel: desistência
de Cavalcanti não
cria impasse na Arena
Recife - O governador indicado de Pernambuco, deputado Marco

Antonio Maciel, disse ontem que o fato do Sr. Moura Cavalcanti ter
desistido de disputar uma cadeira no Senado não criou impasse algum
para a Arena, e negou que o problema signifique uma crise profunda
dentro do partido no Estado.
Com a desistência do ex-ministro da Agricultura, o diretório regional

da Arena foi obrigado a adiar a data da convenção, que ocorreu

domingo, quando seriam homologados os nomes dos Srs. Cid Sampaio
e Moura Cavalcanti para candidatos à Câmara Alta. por via direta. O
segundo anunciou a sua decisão na noite de ontem, em Brasília, ao
condicionar a disputa ao Senado à permanência de todo o secretariado,
tão logo se desincompatiblizasse do cargo de governador. Mas o I

vice-governador, Sr. Paulo Gustavo Cunha, se manteve firme na deci­
são de mudar o quadro de auxiliares, apesar do curto período de
administração que teria.

Enquanto os setores oposicionistas do Estado consideraram a atitude
do ex-ministro uma prova de que ele abusaria da máquina administra­
tiva durante a campanha, o Sr. Marco Maciel disse, ao desembarcar no
aeroporto dos Guararapes, que "entendo que o Sr. Moura Cavalcanti.
ao resignar-se à sua postulação, o fez basicamente devido ao desejo de
concluir o seu programa de governo".

Um repórter indagou se não seria melhor reconhecer a crise da Arena
e dizer que o partido vai procurar uma saída, doque negar um problema
que todos sabem estarexistindo. Então o Sr. Maciel respondeu: "não
vejo crise nenhuma. Pelo contrário, opartido se prepara para a eleição e

alcançará um significativo resultado. Além de grande expressão eleito­
ral. temos eminentes líderes".

- Acho que estamos diante da �enúncia de um postulante à candida­
tura ao Senado, e esta não chegou nem mesmo a ser formalizada, já que
a convenção ainda não foi realizada. Nosso partido, além de majoritá­
rio, abriga verdadeiros líderes e tendências, o que fará colher significa­
tiva vitória em IS de novembro. E isso é que é importante, porque a

partir daí, é que poderei cumprir programa administrativo visando

promover o desenvolvimento da economia, a transformação social e

uma afirrnaçàopolítica cada vez maior.
.

Apesar das especulações em torno dos nomes do Sr. Nilo Coelho e do

Deputado Ricardo Fiuza, para se candidatarem, Marco Maciuel prefe­
riu não citar ninguém: "isso não é um problema meu, mas do partido.
Não pretendo dar preferência a este ou aquele candidato, pois isto não é
uma decisão pessoal, mas da executiva do partido". Marco Maciel
assegurou ainda que só subirá em palanque, durante a campanha, se

houver apenas. um candidato ao Senado. No caso de dois ou três
(conforme permite agora a legislação), ele não fará comício fav.orável a
nenhum deles, durante a campanha.

Deputado diz que
Geisel não viu a
miséria do povo

. Aracajú - o Deputado Federal José Carlos Teixeira (MDB-SE)
comentou a visita do presidente G-eisel a esta capital. dizendo que "o

general Geisel veio � não viu a miséria dos sergipanos. Preferiu a ilusão
do poder à realidade e desespero da gente sergipana".
Com relação a afirmativa do presidente de que "a Revolução não tem

fim", o deputado sergipano disse que "o presidente que diz que conta

com o povo, reafirmando-lhes o direito de escolha dos seus governado­
res, prefeitos das capitais, senador e. fundamentalmente, o seu suces­

sor. comprova a sua desconfiança no nosso povo". Segundo ele, "povo,
na sua sabedoria, dará a resposta elegendo os candidatos do MDB".

O Sr. José Carlos Teixeira, candidato ao Senado Dela via direta, disse'
que "continuam enganando o Presidente Geisel e este vaidosamente
nao admite o diálogo. divide a Nação e se considera dono da verdade.
Veremos com quem está a razão: se com o direito da força QU com a

fortaleza do povo, que quer a democracia e a justiça social".
Por sua vez. o presidente Regional da Oposição, Sr. Tertuliano

Azevedo, um dos candidatos à Câmara Federal. disse que "a fala do
Presidente Geisel se constitui num desespero e vem demonstrar a real

intenção do Governo, que é apenas a institucionalização, com suas

reformas. do regime de exceção". Para ele, "o general Geisel foi contra­
ditório, porque diz que é a favor dá democraoia e ao mesmo tempo
reafirma (jue a Revolução vai continuar infinitamente".
O dirigente oposicionista sergipano considerou que "democracia e

revolução são palavras antagônicas, uma não se concilia com a outra".
Para ele, o Presidente da República, mais uma vez mostra para o povo
as suas reais intenções.

\,

Lula propõe formação de um

�artido dos trabalhadores
Salvador __:_ O presidente.

do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Bernardo e Dia­
dema, Luiz Inácio da Silva,
o Lula, anunciou, ontem
nesta capital, a formulação
no 5. o Congresso da Confe­
deração Nacional dos Tra­
balhadores na Indústria, a

realizar-se no final deste mês
no Rio de Janeiro, de uma

proposta de formação da
Frente Ampla dos Traba­
lhadores, com embrião de
um possível partido político
dos trabalhadores brasilei­
ros.

O dirigente sindical afir­
mou que a Frente Nacional
pela Redemocratização
"está muito ampla pra meu

gosto", acentuando que "o
momento éoportuno e os di­

rigentes sindicais e traba- ,

lhadores terão' que definir a

posição da classe em termos

políticos" .

Segundo ele, diante dos
desejos da nação de refor­
mas políticas, "ninguém terá
melhores condições de for­
mar' um partido que a classe
trabalhadora" .

.Luiz Inácio desembarcou
no Aeroporto Dois de Julho
ao meio-dia para partici­
par do encerramento do 14. o

Encontro Nacional dos Di­

rigentes Sindicais do Petró­
leo e da Petroquímica, e

afirmou que o trabalhador
brasileiro "tem que tomar
cuidado para não deitar em
todas as camas que lhes são

preparadas" e advertiu:
"Nós temos condições de

preparar a nossa cama",
referindo-se à formação de
um partido político.
Embora considere que

"salário é hoje a grande aspi­
ração da classe trabalha- ,

.

dora", indagou "porque
uma Frente tem que ser for­
mada pela elite? Porque um

partido tem que ser aspira­
ção da elite? Porque a classe
trabalhadora nunca se preo­
cupou em criar seu próprio
partido?". Lula enfatizou
que esse partido tem que ser

afinado com suas posições,
encarando. uma frente de
todos os trabalhadores de

todas as categorias.
Conforme ressaltou, o

partido que poderá 'se for­
mar a partir da Frente

Ampla dos Trabalhadores
"será diferente, desde o iní­
cio", do extinto Partido
Trabalhista Brasileiro
(PTB), porque "hoje ele será
criado pelos próprios traba­
lhadores". O dirigente do
Sindicato dos Trabalhado­
res de São Bernardo e

Diadema manifestou ainda

sua posição
quanto as reformas políticas
do presidente Geisel: "As re­

formas que sairem dos gabi­
netes luxuosos, em que não
se tenha ouvido sequer os

segmentos da sociedade bra­
sileira, vem interessar, na

sua totalidade, a LIm pe­
queno grupo dominante",
afirmou.
Quanto a proposta ,de­

uma Assembléia de uma As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte, lembrou o dirigente
sindical que as constituintes
formadas ao longo da histó­
ria do Brasil foram feitas
sem a participação dos tra­
balhadores. Ele defendeu a

participação em uma consti­
tuinte de todos os segmentos
da sociedade brasileira, de
forma proporcional ao seu

tamanho. "Só terá validade
com essa participação, a

proporção do seu ta­

manho".
- Eu não tenho sonhos

nem espero que a classe tra­
balhadora venha a partici­
par de uma transformação
em que dependa de um cha­
mamento da elite. Nós
temos que forçar uma parti­
cipação e está na hora dos
trabalhadores deixarem de'
ser vistos como coisa pe­
quena. Ele, também, deve

enxergar-se como o maior

segmento da sociedade bra­
sileira.
Luiz Inácio considera

fundamental a unidade de
todos trabalhadores G disse

que a classe ' -, deve
preparar-se numa "multina­
cional dos trabalhadores", ,

para enfrentar o desafio das

grandes empresas multina-

cionais. Observou que em suem entre 100 e 399 ernpre­
cada país em que esses con-' gados.
glomerados se implantam a E este é um dos problemas
"exploração da classe traba- enfrentados pelo programa
lhadora é diferenciada, o - a maior parte das ernpre­
que aumenta os lucros". tas inscritas possuem mais

"Se o capital não tem pá- de 100 empregados. O obje­
tria", frisou, os trabalhadores tivo maior da iniciativa, no

em cada país deve caminhar entanto,. era atingir princi­
para uma posição unitária e palmente os trabalhadores
solidária". Embora admita de baixa renda, que se dis­

que "a classe só tomará posi- tribuem pelo grande número
ção quando estiver definida de pequenas empresas exis­

ideologicamente", acredita tentes no País (quase 90 por
que o apelo para esta uni- cento, em um total de I mi­
dade "é a exploração a que Ihão 500 mil).
está submetida a classe em A participação das ernpre­
todo mundo, é o chama- sas com menos de 100 Iun­
mento da fome. pela ganârr- cionários no segundo ano de
cia de lucro das grandes eme• funcionamento do pro­
presas".

'

grama é de 23, I por cento.
Para o presidente do Sin- Um total de 21,9 por cento

dica to dos Trabalhadores das empresas tem entre 400 e

Metalúrgicos de São Ber- 999 empregados, ao passo
nardo e Diadema, o artigo que 18,5 por cento delas
533 da legislação sindical "é possuem mais de I mil traba­
para o trabalhador o que olhadores.
AI-5 é para a classe poli- Esses números, informa o

rica". Mesmo nos momentos subsecretário de Promoção
ern que a democracia liberal Social do Ministério do
existiu no País, "a estrutura Trabalho e responsável pelo
sindical não foi alterada program'\_, David Boia­
desde 1937". Porém, afirma movsky, õe qualquer .ma­
Lula que a atual estrutura neira , representam uma evo­
sindical do Brasil, "não se lução positiva em relação a

modifica com um decreto". 1977, pois houve um decrés-
- A libertação da estru- cimo na participação rela­

tura sindical é conscientizar tiva das grandes empresas e

o trabalhador do castra- um aumento de 40 por cento
mento do movimento sindi- no volume de empresas com
cal e mostrar a ele o que menos de 100 empregados
castra o movimento, para inscritos.
despertar o desejo de um Entre I de janeiro e o úl­
sindicalismo livre. O diri- timo dia 30 de junho, o pro­
gente sindical tem que per- grarn serviu 245 milhões de
der a mania de tutelar o refeições, nos 15 estados em

Operário, de dizer que o sin- que foi implantado até o

dicato pode resolver seu momento. Para o trabalha­

problema. Cabe a ele mos- dor, a refeição grande (al­
trar que, no atual regime o _ moço ou jantar) saiu por um
trabalhador é quem deve custo de Cr$ 4,91, enquanto
modificar.

_

.

a pequena (lanche ou desje-
ALIMENTAÇAO' jum) custou -lhe Cr$ I ,42.

Brasília - Um total de O programa de alimenta-
737 mil trabalhadores foram ção do trabalhador patroci­
atendidos com refeições nado pelo Governo Federal
subsidiadas no primeiro se- funciona a base de incenti­
mestre deste ano, segundo vos fiscais: as empresas
balanço do programa de podem deduzir 60 pôr cento
alimentação do trabalhador de suas despesas com a ali­
feito pelo Ministério do mentação dos funcionários,
Trabalho. Das I mil200 em- até um limite de 5 por cento

presas inscritas este ano, até do lucro tributável pelo lrn­
agora, 36,5 por cento pos- posto de Renda.

Arê'"qlnd'e"' Mi,nas ' reserva·��l<'''ltla 'J,y.aga

par:a Magalhães Pinto na Câmara
Belo Horizonte - O Sr.

Israel Pinheiro Fiího, candi­
dato ao Senado Federal pela
Arena, anunciou ontem que o
seu partido vai guardar uma

vaga na chapa de candidato à
Câmara Federal para ser ofe­
recida ao senador Magalhães
Pinto, "mesmo depois de rea­

lizada a convenção partidá­
ria".

Ele não acredita na reconci­
liação do Sr. Magalhães Pinto
com o sistema revolucionário,
com a Arena ou com O Go­
verno, antes de esgotados os

prazos de lançamento de can­
didatos à sucessão presiden­
cial ou mesmo antes das elei­
ções dos futuros governado­
res.

Acredita o candidato da
Arena ao Senado que o Sr.
Magalhães Pinto, depois de
frustrada todas as tentativas
da Frente Nacional de Rede­
mocratização de -alterar o

processo político nacional, re­
tornará a Arena, mediante

amplos entendimentos com o

genéral João Baptista de Fi­

gueiredo.
- A Arena lhe dará legenda

para ser candidato a deputado
federal, pois 'será fácil fazer
uma simples substituição de
nomes, que não ocorrerá para I

o Senado, que tem disputa
majoritária e são apenas três
as vagas. Se o Sr. Magalhães
Pinto até a convenção do par­
tido, a realizar-se no próximo
dia 20, não se dispuser a se

"�compor com o partido, fi­
cará difícil dar-lhe legenda
para sua reeleição.

f:ISAO NO MDB
O veto de. deputados esta­

duais do MDB a candidatos
que ameacem penetrar em sua

região' eleitoral está amea­

çando cindir o partido em

Minas e poderá, inclusive,
evitar que a 'oposição apre­
sente chapa completa de can­

didatos à Câmara dos Depu-:
tados e à Assembléia Legisla­
tiva.
O poder de veto dos depu-

tados estaduais do MDB a

possíveis concorrentes re­

gionais foi incluído nos cri­
térios elaborados pela ban­
cada estadual e levados à co­

missão executiva regional,
tendo em vista a organização
das chapas de candidatos do
partido às eleições do dia 15
de novembro próximo'.
O primeiro veto foi do ex­

líder do partido na Assem­
bléia Legislativa de Minas Ge­
rais, deputado Kemil Ku­
maira, contra a inclusão do
nome do advogado Juarez
Dantas na chapa dé candida­
tos do partido à Assembléia
Legislativa. É que o advogado
Juarez Dantas nasceu e ad­
voga na cidade de Teófilo
Otoni, no Vale do Mucuri,
onde o Sr. Kemil Kurnaira
tem sua base eleitoral. A ci­
dade de Teófilo Otoni tem

hoje mais de 100 mil habitan­
tes e cerca de 35 mil eleitores.
Trata-se do 'maior centro

agropeouário do Vale do Mu­

ciri, onde o MDB elegeu o

prefeito, que é da corrente do
Sr. Kemil Kumaira.
O MDB, desta forma, corre

o risco de concorrer, em Teó­
filo Otoni, apenas com um
candidato a deputado esta­

dual, o que enfraquecerá sua

legenda. Também em outros

municípios existem vetos de
deputados estaduais a candi­
datos, devido à ameaça de

poderem dividir a votação.

O deputado Mário Genival
Tourinho, ciente de que está
havendo vetos, já iniciou um

trabalho junto à executiva do

partido, a fim de que sejam
preenchidas todas as vagas na

chapa de candidatos. Se todas
as vagas forem preenchidas, o
MDB poderá apresentar uma
chapa de 142 candidatos à As­
sembléia Legislativa e 94 à
Câmara dos Deputados.

Por outro lado, os "veta­
dos" deverão se apresentar em
chapa própria na convenção,
para se submeterem à delibe­
ração dos convencionais.

Franco pensa propor emenda às
reforll1Gs para elei'ções diretas

Brasília - A apresentação de

proposta
. semelhante à Emenda

Franco Memoro (restabelece as

eleições diretas para governador,
vice-governador e senador) à
Comissão Mista que examina o

projeto de reformas políticas do
Governo está sendo defendida

pelo senador 1 tamar Franco

(MG, vice-líder da Oposição),
comoforma de impedir que o Go­
verno protele a votação da
emenda e termine arquivando-a
por decurso de prazo.

Para o senador, o presidente do
MDB, deputado Ulisses Guimar­
ães ($P), deveria promover na úl­
tima semana deste mes uma reu­

f)ião para análise das emendas já
preparadas pelos deputados e se­

nadores do MDB� Õ pre­
sidente dõ-M DB teI6g1!ír�u�os
parlamentares. pedindo-lhes que
tragam sugestões para as refor­
mas, mas o senador Itamar res­

salta q ue o pra�o de apresentação
de emendas vai de I a 7 de agosto'
e, 'por isto, elas teriam de ser ana­

lisadas antes do término do re­

cesso.

No início de agosto, o vice-líder
oposicionista vai começar a rcco�

lher assinaturas para imediata

apresentação de uma emenda aO

a�tigo 152 da Constituição vi"'
sando assegurar aos candidatos a

projetos 'lO2/77 e 13/78, ambos do
senador Franco Montoro. que
tratam da qualidade de informa­
ção do povo -. O objetivo desses

projetos é a transmissão. pelas
emissoras de rádio e televisão, de
programas de.debates sobre pro­
blemas nacionais. estaduais e

municipais.
O senador Itamar Franco. que

Em princípio, a idéia era apre- estará no RIO de Janeiro na pró­
sentar essa emenda. elaborada xima segunda-feira para uma

juntamente pelos senadores reunião com o senador Magalh-:
Franco Montoro (MDB-SP) e ães Pinto tArena-MGi. de cuja
Itarnar Franco, na Comissão candidatura é um dos principais
Mista que examif)a o projeto de defensores na bancada oposicio­
reformas políticas do Governo. nisla do Senado, lamentou ontem

Hoje o pensamento dominante é que o presidente do MDB, depu­
fazê-lo como emenda isolada para tado Ulisses Guimarães (SP). não
.evitar que o Governo consig,a haja convocado urna reunião para
derrotá-la através de imposição à análise das diversas sugestões de
maioria arenista, que será acio- reformas constitucionais feitas
nada para aprovar o projeto de pelos deputados e senadores do
reformas políticas. O senador MDB.

Itamar Franco está convencido de O pr\lzo de apresentação de

que numa votação isolada a emendas ao projeto do Governo
emenda terá o apoio de vários vai de l° a 7 de agosto. Acha o

parlamentares arenistas contrá- senador Itamar q'ue a?' diversas
rios à' Lei Falcão, que proíbe o sugestões dos parlamentares da

acesso dos candidatos a cargos Oposição tinham de ser encall'li­

eletivos ao rádio e a televisão du- nhadas à direção do partido na

rante o período eleitoral. última semana deste mês para que
Ainda dentro do esquema de, sejam discu.tidas e o partido

combate à Lei Falcão, o senador . tenha, logo no início de àgosto,
Itamar Franco vai propor à ban- - uma visão ampla das reform'as
cada oposicionista do Senado que que apoiará.',

.

se empenhe na tramitação dos Entré as diversàs propostas já

cargos-eletivos e direito de acesso

ao rádio e à TV. A proposta está
sendo examinada por vários juris­
tas pois ela será não apenas uma

maneira de revogar implicita­
mente a Lei Falcão mas uma

forma de retirar dô Governo o

poder de arbítrio da censura polí­
tica.

existentes, o senador Franco
Montoro revelou na última se­

mana que já estão praticamente
concluídos estudos sobre o direito
de greve (deputado' Rui Brito,
M DB-SP), fortalecimento da re­

ceita tributártia dos Estados e

municípios e convocação da As­
sembléia Constituinte (deputado
Israel Dias Novaes. (M DB-SP). O
direito de greve, segundo a pro­
posta em exame, será ampliado.
ficando nos limites anteriores à

Revolução de 1964.
A modificação do sistema tri­

butário será com.o objetivo de
restabelecer o federalismo, que
quase não existe na prática. Acha
o senador Montoro que se forem
assegurados aos Estados e aos

municípios pelo menos 50 por
cento da receita que produz em

suas fronteiras, eles terão maior
autonomia e, dentro em pouco, a

federação começará a se recupe­
rar do centralismo existente. Por

fim, o senado revelou que foi en-
. caminhado ao deputado Israel
Dias Novaes um estudo propondo
que seja convocada uma Assem­
bléia Constituinte através de
emenda constitucional. Até a

aprovaSão da nova Constituição
prevaleceria a Constituição de 67,
com alterações posteriores devi-'
damente especificadas, como re­

muneração de vereadores. etc.

Empresário vê
clima de

confiança no

próximo Governo
Brasília - "No próximo período de Governo, prevejo para o

empresariado nacional um clima de confiança, que é essencial
para que não sofra surpresas e possa investir tranquilamente".
afirmou ontem o presidente do Grupo Villares, Sr. Paulo Villa,
res, um dos signatários do "Documento dos Oito", após en,

. contro de meia hora com o general Figueiredo.
O industrial acrescentou que o general "deixou claras convi.

cações profundas - não criadas por conveniência de candidato.
sobre a livre empresa, a iniciativa privada, a economia de
mercado", e disse que irá mostrar a seus companheiros empre,
sários "esse clima de confiança inspirado por ele, pelo modo
como quer conhecer e-conhece as pessoas, como conhece o que
elas pensam. Seu desejo de. através do diálogo, conhecer a

realidade".
O sr. Paulo Villares informou que sentiu muita coincidência

entre o pensamentQ.9() general Figueiredo e_º_"D�umento dos
Oito": "não há diferença entre o pensamento básico dos oito e

do general Figueiredo". Ao ser
perguntado sobre a situação atual do empresariado nacional,
responde que é tranquila, ressalvando que, no términio de
Governo, "há uma transição que, é claro, afeta um pouco",
mas frisou que isso. não e motivo de apreensão.

-

O industrial paulista veio ao Aracoara Hotel a convite do
general Figueiredo. "Ele quer conhecer, no menor tempo, a

maior quantidade possível de áreas de produção, o maior nu.
mero possível de empresários, porque no diálogo direto quer
sentir, quer conhecer, e com isso vai criando um clima de
confiança recíproca, que é essencial.
O Sr. Paulo Villares, alegando não ter solicitado ao seu

interlocutor autorização para relatar a conversa, limitou-se a

transmitir sua Impressão pessoal sobre o encontro.
-

Arenista considera
exagerado otimismo
da Oposição no Rio

Brasília - O Vice-líder do governo na Câmara, deputado Dail Almeida
Arena-Ri), disse ontem no congresso, que,' apesar do otimismo, que
considera "exagerado". dos líderes do MDB, a posição do seu partido
em todo o Estado do Rio, inclusive na capital, "Surpreendentemente
está melhorando muito bem".
O parlamentar fluminense observou que um dos fatores responsáveis

pela melhoria político-eleitoral da Arena no Rio de Janeiro, "foi a

frustração surgida com desfecho do problema sucessório, sem qual­
Quer traco de inovação ou renovação, prevalecendo os conhecidos
métodos tão criticados pela opiniõa pública, traduzidos naimposiçâo
da vontade.de donos de partido".

. -

O Sr, Dail de Almeida comentou, também, que a decisão do MDB do
seu Estado, de indicar candidato ao Senado pelo voto indireto, "está
marcando profundamente' a Oposição".
-Até então o partido oposicionista, pela voz dos seus líderes e dirigen­

tes nacionais, não poupava o Governo Geisel de críticas e ofensas, pela
decretação das reformas de abril. O M DB, contudo: mesmo censu­

rando o Governo e a Arena, indicou candidatos a governador e vice­

governador, e logo depois, apesar de delibração em contrário da sua

convenção nacional, escolheu também o seu senador "Biônico". Esses
episódios estão repercutindo negativamente para o MDB no Rio -

frISOU.

. Arena baiana realiza
hoje concentração

na cidade de Juazeiro
Salvador- Com a participação do futuro governador Antonio Carlos

Magalhães e o candidato as eleições diretas para o. Senado, deputado
Lomanto Junior, além dos principais líderes de todas as correntes do

partido - com exceção do governador Roberto Santos - a Arena baiana
realiza hoje na cidade de Juazeiro. no Vale de São Francisco, a primeira
grande concentração pública com vistas as eleições de IS de novembro,

Os ex-governadores Antonio Carlos e Lomanto Júnior chegaram.
ontem pela manhã a cidade de Juazeiro, onde participaram de um

encontro com prefeitos e lideranças políticas dos municípios que inte­

gram a Bacia do São Francisco. A tarde estiveram presentes ao desfile
de comemoração do centenário da emancipação política da CIdade, qíe
culminou com uma concentração na Praça da Bíblia.

A principal cidade baiana do Vale do São Francisco. Juazeiro é
também um dos malares redutos políticos da Arena no Estado. Ontem
pela manhã, não havia mais vagas para ninguém. nem mesmo nos

hotéis da vizinha Petrolina. em Pernambuco. Dezenas de prefeitos e

vereadores do Vale. alem de mnnares de antigos moradores aue foram
participaram das festas LIa centenário, uvcrarn de ser recebidos em resi­
dencras particulares ou dorm Iram mesmo em automóveis ou na berra ao

rio.
As festas do centenário se misturaram C0111 o encontro político dos

arenistas. O candidato da Arena ao Governo do Estado, Sr. Antônio
Carlos Magalhães, fez questão de esclarecer que não tinha ido a Jua­
zeiro participar de comício eleitoral, "mas sim de um grande evento 'na

vida da cidade". Sobre o encontro com prefeitos na Bacia do São
Francisco. esclareceu tratar-se apenas "de uma conversa, para que
possam ser OUVIdas as reivindicações destes municípios. ao futuro
Governo".

Federais indiciam
estudante em novo

inquérito ,policial
Recáe- O estudante Edval Nunes da Silva (Cajáí retornou ontem pira
as dependências da Polícia Federal onde foi indiciado em um nova

inquérito. instaurado para apurar a identidade de tr�s pessoas que
estariam envolvidas com o Partido Comunista revolucionario-Pf.R. e

conhecidas apenas pelos codinornes de "Joca". "Julio" e "Alves" ..

Segundo o superintendente da Polícia Federal. Sr. José Antonio
Hann. "Cajá' deixou a Penitenciária Barreto Campelo. em Itamaracá,
"com autorização do juiz auditor da 7a CJ M. Sr. Antonio Da Silveira

Rosas. e ontem. mesmo foi interrogado, iá dentro do novo inquérito.
..Ele disse que os condinomes "Jocá". "Julio" e "Alves;' são citados' num
relatório feito por Cajá e que foi encontrado em um dos "aparelhos" do
PCR, desbaratados em abril último.
A necessidade de abertura de um novo inquérito sobre o PCR, surgiu,

segundo a Polícia Federal, da necessidade de identificar as pessoas conheci­
das apenas por codinornes ·e também diante dos bilhetes encon­

trados na cela de Nilton Lustosa, que teriam SIdo escritos por Cajáe que

falam da revisão de alguns métodos do partido. O superintendente não

disse se Nilton l.ustosa. indiciado no primeiro inquérito, também fana

parte do segul)do, não se sabendo também se os outros .acusados na

tentativa de reorganização do PCR- Selmo Bandeira Mendes, ValmIr

Costa, Maria Aparecida dos Santos, Edils�JI1 Freire Maciel, Lea Lus­

tosa e Lecy Alves de Moura também serão ouvidos nesta nova fase do

caso.

Os advogados de "Cajá" e a Comissão de Justiça e Paz da Arquidio'
cese de Olinda e Recife, ao tomarem conhecimento da instauração de

Unl nov·, érito. preferiram não falar, por enquanto, sobre o assunto

que ser: tido e analisado, pois o fato apanhou a todos de surpresa.
Desf foi preso, no dia 12 de mal\) último, o estudante Edval.

Nunes da Silva já passou 58 dias nas dependências da Polícia Federal,
uma nOIte no' Presídio Mourão Filho e dois dias na Penitenciána

.Barreto Campelo, em Itamaracá. retornando agora para a polícia
Federal.
Membro da Comissão Justiça'e Paz da Arquidiocese de Olindil e

Recife e Coordenador da Pastoral da Juventude, CAjá é acusado de ser a

te�ceira pessoa mais importante no PCR que. segulldo a Políci<l, Fede·

ral, seria dirigido aqui' por Selma Bandeira Mendes e Valmir Costa,

tendo como partioipantes Maria Aparecida Santos, EdIlson FreIre,

Maciel, Lea Lustosa, Lecy Alves de Moura e Nilson Lusl-osa, todoS

presos aguardando julgamento.
..
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DER aplica mais Cr$ 22
. milhões em projetos de
estradas no interior

Com os representantes de ESTEIO - Engenharia e Aero­

fir'maS empreiteiras e ernpre- levantamentos S.A., a qual
sas fornecedoras de materiais. terá um prazo de 120 dias, es­
o Departamento de Estradas tando os trabalhos orçados
de Rodagem de Santa Cata- em Cr$ 2.942.574.00.
ri na firmou II novos contra- Nos trechos compreendidos
(Os. 10 para execução de obras entre Ouro. LinIía 7 de Se­
rodoviárias e um para fome- tembro. Encruzilhada, Ouro,
cimento de material, que tota- numa extensão de 27 quilôme­
Úzam investimento da ordem tros. e lpuaçú, Abelardo Luz,
de 22,3 milhões de, cruzeiros. com 13 quilômetros, (Grupo
Com a Esteio - Engenha- II), serão executados projetos

ri� e Aerolevantamentos, foi' finais de engenharia. a cargo
assinado contrato, no valor de da firma ESTEIO - Engenha­
Cr$ 4.002.000,00, para a exe- ria e Aerolevantamento S,A"

cução, em 90 dias, dos proje- com um prazo de 150 dias,
(Os finais de engenharia das tendo o contrato o valor de
rodovIas SC-466, trecho Cr$ 2.052.972,00.
'Seára-Sava�tina-Xanxerê,

.

Na rodovia SC-478, trecho
com 53 quilômetros; e trecho compreendido entre Timbó
Ibiwí-BR-470; com 14 qui- Grande e BR-116 (Campo
lômetros; SC-453 no trecho Alto), numa extensão de 50

Herciliópolis. Salto Veloso, quilômetros, assinou contrato
Arroio Trinta, Videira; para elaboração do projeto'
SC-303 com 59 quilômetros; final de engenharia com a

SC-303, trecho Capinzal- firma. ECA- Engenheiros
Piratuba, Volta Grande, mar- Consultores Associados
gem do Rio 'Uruguai, com 48 Ltda., num prazo previsto de

quilômetros. 150 dias e com valor contra-
tado de Cr$ 2)47.303,52.

Para a execução do projeto Na rodovia SC-457, trecho
final de engenharia na rodovia compreendido entre São José
SC-473. no trecho compreen- do Cerrito (BR-282), Caba­
dido entre BR-163 Guara- çais de Baixo, BR-470, com47
ciaba Anchieta. Campo Erê, quilômetros de extensão, vi­
com 69 quilômetros. assinou sando a execução do projeto
contrato de empreitada com a final de engenharia, contrato
firma ECA- Engenheiros com a firma SOTEPA - So­
Consultores Associados ciedade Técnica de Estudos,
Ltda., num prazo previsto de Projetos e Assessoria Ltda., a
90 dias e no valor de Cr$ qualterá um prazo de 15 dias
1.586.977 ,76: para execução dos serviços,
Também para execução do orçados em Cr$ 2.143.036,50.

projeto final de engenharia da Na rodovia SC-43 I , trecho
rodovia SC-477. no trecho São Bonifácio, Rio'Novo,
compreendido entre Flor da com 17 quilômetros e o trecho
Serra, Palma Sola e Anchieta

.. Uruperna, Rio Rufino, com·
.

caril 29 quilômetros e An- 20 quilômetros, será execu­

chieta, Romelãndia. Flor do tado o projeto final de enge­
Sertão, com 27 quilômetros. nharia pela firma SOTEPA­
assinou contrato com a firma Sociedade Técnica de Estudos'

e Projetos e Assessoria Ltda.,
num pra/ode l50diasecom o

valor de Cr$ 1.778794,50.
N a rodovia SC-44 I , trecho

compreendido entre Turvo,
Meleiro e Criciúma, COJll 53
quilômetros de extensão, con­
trato com a firma ECA - En­

genheiros Associados Ltda.,
objetivando a execução do

projeto final de engenharia
dentro de um prazo de 360
dias. O valor do contrato é de
Cr$ 3.158.198,00.
PAISAGISMO

Dentro da orientação que
segue o DER. buscando além
da implantação, construção e

. conservação de estradas,
dotá-Ias de característ icas
modernas. preocupando-se
também com a ecologia e in­

terligação da estrada ao meio

ambiente, desenvolvem-se
inúmeros projetos de paisa­
gismo para as rodovias esta-

duais.
.

Dentre os contratos assina­

dos, consta o da elaboração
de projeto de paisagismo para
a rodovia SC/BR-280, trecho
da Serra Dona Francisca.
numa extensão aproximada
de 6,76 quilômetros e que fi­
cará a cargo da firma Paulo.
Roberto Rocha, tendo prazo
de 150 dias e valor de Cr$
592.614,41.
Com a firma Construsul -

Construção, Conservação,
Transporte, Indústria e Co­
mércio Ltda., foi assinado
contrato na ordem de Cr$
1.499.503,50, para forneci­
mento de tubos de concreto
armado visando a execução de
bueiros na Rodovia BR-282,
no.trecho compreendido entre
Rio Campo Novo do Norte e

Alto da Serra da Boa Vista.

Candidato do MDB quer ser

ti .
·:/��I "i<o"!' �

�ércahdidlfto a depW1a' 0"€5.5

tadual Gualberto'César dos
Santos. pelo MDB. desen­
volve sua campanha com o·
objetivo de obter apoio da
ciasse dos bancários catari-

j
nenses. argumentando a ne-

cessidade da classe ter repre­
sentantes na área política que
defendam seus interesses. No
entanto. Gualberto diz que
tem enfrentado sérias dificul­
dades nos contatos. porque os

dirigentes sindicais argumen­
tam que "não desejam se en­

volver com política partidá­
ria". Além disso. '.:_alguns
gerentes de bancos tem blo­
queado meu acesso a um di�­
logo com os funcionários".
A pfetenção , ressalta

Gualberto - bancário' desde
1966 - é representar a classe.
pois trata-se de um grande po­
tencial no Estado face o nú-
mero de agências bancárias
existentes".

.

Os pri nci pais problemas en­
frentados pelos bancários .. se­

gundo o candidato. é a ques­
tão salarial e a carga horária.
de trabalho, além da profissão
que "deveria ser mais valori-

Geisel dá ênfase à participação
, comunitária nos centros sociais
Brasilia - o presidente Er­
nesfo Geisel, em suas ultima
viagem aos Estados. tcm de­
dicado parte de seu programa

.
as inaugurações de centros so­
ciais urbanos. destinados a

.

melhoria do bem estar das
PO.pulações de baixa renda.
Os centros. projetados pelo
governo como mecanismo de
apoio às decisões da Política
de desenvolvimento. são
Constuídas com recursos fede­
rais. estaduais e municipais.

O chefe do governo inaugu­
rou ontem. em Aracaju, mais
um desses centros sociais urba­
nos que. além de programas
de lazer para a comunidade.
oferece serviços sociais. fun­
damentais para a qualidade de
vida dessas populações.
Os centros sociais tem tam-

bém a função catalizadora das

reivindicações da comuni­
dade, com vistas a apresentar
soluções coletjvas, de 'pro­
blemas parentcm€nle indivi­
duais. A política nacional
para o setor imaginou. para
ISSO, um ,esquema de funcio­
namento mais abcrto que

permitisse a participação e -áreade influência do centro.
surgimento de lideranças co- Este grupo é criâdo quando
munitárias.· da visita a cidade para escolha

Este esquema inclui a parti- do terreno e para a exposição
cipação coniunitária nas de- a comunidade do c:jue é o pro-

. cisões que vão desde a elabo- grama nacional de centros ur­
ração do projeto arquiteto- banos e das r.esponsabilidades
nico até a programação a ser· das pessoas envolvidas na im­
desenvolvida. A gerencia do plantação do programa. A
centro é exercida por um con- composição do GTL é discu­
'cllív "()munitári'o, democra- tida com o prefeito municipal
ticamenlt: representativo e ca- e assegura a indicação de mo­
pa�it3do a exercer suas tare- radores nas proximidades do
raso .. futuro centro.
Inicialmente cada centro

iil;,,·.. :'llrado entra em funcio­
nalll�:nto sob a orientação de
um grupo técnico de implan­
tação ( GTI) . Paulatina­
menk. os poderes de decisão
são �í3nsferidos para a comu­

nidade. através da formação
de um g: upo de trabalho local
( GTL) que seryirá de ligação
entre o GTI e as populações
usuárias. Este' grupo de' trá­
halho local é designado pQr
portaria municipal e coorde­
nado por un� técnico da pre­
feitüra e \:,}!I\[ituido por pes­
soas ligadas a atividadc de
promoção social. além de re­

presentantes dos bairros na

Aúiªlm�,(1te existem [l,1

pais, em funcionamento, 80
centros sociais urbanos, 228
em construção 375 com proje­
tos aprovados e 67 em contra­

tação. O Investimento total
previsto é da ordem de 2. I
bilhões de cruzeiros.
Somente na região nOF­

deste,. nas capitais e regiões
metropolitanas existem em

funcionamento 59 centros e

no interior, um total de 102,
que atendem a ".?- milhões de

pessoas. O total de projetos
aprovados é de 161. O inves­
timento previsto é da ordem
de 820 milhões de cruzeiros.

SAÚDE

Técnicos em educação fàzem .

curso na área de saúde
Em prosseguimento às metas de asses­

soria, de nível nacional e internacional,
aos seus programas específicos; a Funda­
ção Catarinense de Educação Especial.

.

em colaboração com o Instituto Inter­
americano Del Nino, da cidade do Mé­
xico e com a Associação Brasileira para o
Estudo Científico da Deficiência Mental.
iniciou ontem em Florianópolis, mais um
curso de treinamento em Metodologia da
Intervenção Precoce, que se prolongará até
o próximo dia 26.
,
O curso é ministrado pela doutora

Mary Ann Newcomb, especialista em es­

timulação precoce, assessora técnica da
Organização dos Estados Americanos na

área de saúde e terá a duração de 60 ho­
ras, entre prática e teoria.
O local do curso é o anfiteatro do Hos­

pital Infantil Edith Gama Ramos, cedido
pela administração da Fundação Hospi-

.

talar de' Santa Catarina. a partir das
14,00 hs. As aulas práticas são ministra­
das das 8,00 às 12,00 horas, nas depen­
dências da Clínica Médico­
Psicopedagógica da Fundação Catari­
nense de Educação Especial. na creche de
intervenção precoce que a FCEE mantém
na comunidade do Morro do Mocotó e

na Unidade 2 do Hospital Infantil.
Participam dos cursos profissionais

das áreas de saúde e educação especial,
que atuam diretamente nos programas de
intervenção precoce executados em Flo­
rianópolis, bem como alguns técnicos dé
instituições do interior do Estado que já
estão em vias de implantar tais progra­
mas de intervenção 'precoce.
PROFILAXIA
Como se sabe, um grande problema da

deficiência mental é que ela só é desco­
berta normalmente quando pouca coisa
se pode fazer para saná-la ou minorá-la.
Com efeito. uma série de pequenos dis­
túrbios se acumulam nos dois primeiros
anos de vida da criança e geram, dessa
forma. uma série de problemas que só
serão sentidos. seja pela família seja pelo
médico. anos mais tarde, quando então,
osrecursos para remediar tal situação são'
'de elevada monta ou mesmo não atingem
mais a causa do mal.
A Fundação Catarinense de Educação

Especial, através da Coordenadoria de

Programas de Intervenção Precoce,
tenta justamente difundir uma profilaxia

Especi�lista analisa causaslde
tantos enfartes do miocárdio

de base. com vistas a evitar problemas
futuros não só na educação como na pró­
pria saúde da criança. Estes programas
de intervenção precoce da FCEE. contam
com o respaldo de uma série de institui­
ções, entre as quais o Hospital Infantil de
Florianópolis e as Associações de Pais e

Amigos dos Excepcionais - APAES no

interior do Estado. todas elas atuando
num sentido preventivo de deficiências

. mentais futuras.
INTERVENÇÃO PRECOCE

Uma série de dados básicos já estão
praticamente estabelecidos, através das
experiências e dos casos estudados pela
Coordenadoria dos Programas de Inter­
venção Precoce e em Santa Catarina tal
metodologia é praticamente pioneira em

todo o Brasil. A Florianópolis, vêm téc­
nicos de todo o Brasil, durante o ano, no
sentido de buscar tecnologia e metodolo­
gia no trato de problemas de excepcio­
nais, sobretudo no trato precoce de ocor­
rências que mais tarde poderão causar

sérios problemas à criança.
,

AléJ,TI disso. os técnicos da FCEE são
constantemente convidados para cursos e

palestras em praticamente todos os Esta­
dos do Brasil, no sentido de ,difundir tal
metodologia de intervenção precoce.
Assim é que neste mês de julho, está se

desenvolvendo a: nível de pós-graduação,
na UDESC, um Curso de aperfeiçoa­
mento em educação especial com a.par­
ticipação de 34 técnicos.
Ao final deste mês, técnicos da Funda­

ção Catarinense de Educação Especial,
irão ministrar um curso de três dias na­
cidade paulista de São José do Rio Preto e

de lá mesmo, seguirão para Santarém,
no Pará, onde, em convênio com o

Campus Avançados da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, naquela cidade,
ministrarão ou ro curso de quatro dias
para pessoal técnico.

Para o mês de dezembro, já está pre­
visto um curso de quinze dias em Juazeiro
do Norte, no interior do Ceará e para o

ano de 1979, o Congresso Nacional da
Federação Nacional da APAES, em Flo­
rianópolis.

Neste Congresso deverão participar
cerca de 3.000. pessoas envolvidas de
algum modo com a educação especial,
além de quase uma centena de técnicos
não só do Brasil, como também do exte-
rior.

Belo Horizonte - A vida começa a - No mundo ocidental, 20 por cento
acabar aOS 40 anos, pois todas as pessoas das mortes por enfarto são provocadas
que atingem esta idade ficam sofrendo por .!.'C:f!Ç�l, cujo fundo é a ariorioscle-
das coronárias. As artérias do corpo rose, Quanto mais a medicina se desen�.

1 fical1).�.ndL!reci1.�s,_fqrp-üs paredes �u,�o�;o. � x-������o SYll.1L4� cu�,o�Q�n!f�"

sas e com placas: �E1ãs furmam" um' .

CIosas, 'h(jveru ma1t md�es por artenos-
trombo que. por sua vez. entope as arté- c1erose. E que as pessoas. sendo curadas
rias, provocando a paralisação da circu- de diversas doenças, serão atingidas após
lação do sangue.

.

os 40 anos pela arteriosclerose, que é ir-
A informação foi prestada ontem pelo reversível.

especialista em enfarto do miocárdio, Dr. ,Ele revelou, também, que o enfarto é
Peter Maroko, da Universidade de Har- mais comum nos homens e que a mulher
vard, em Boston. Ele revelou que, no caso que fuma e toma pílulas anticoncepcio-
de entupimento de uma artéria do cora- nais corre também grande risco de sofrê-
ção, está caraterizado o enfarto, e que o lo. De acordo com o Dr. Peter Maroko, .

enfarto 'no cérebro é o que comumente se muitos dos que escapam do primeiro en-
chama de "derrame cerebral'> farto ficám com ângina no peito.

.

- Certos tipos de comportamento de
determinadas sociedades atrasam ou adian­
tam o processo de arteriosclerose.
Na África, por exemplo, o clima é tropi­
cal e os negros suam muito. Por isso, eles
são mais pass(veis de enfarto em tempera- '.
turas diferentes. Os diabéticos também

. ttm muita tendência para o enfarto.
Sobre o enfarto em pessoas com menos

de 40 anos, ele afirmou que são porvocados
pelo excesso de alimentação, espe­
ciatrnente as pessoas mais ricas, que tem
melhor acesso e mais condições de seguir
um regime alimentar em muitos casos.

excessivo.

Ele participa do Congresso de Cardio­
logia, que se realiza nesta capital, e falará
sobre a maior novidade surgida no

campo nos últimos tempos: a tentativa de
diminuição do número de células mortas,
durante o primeiro enfarto. Para isso, a

pessoa tem de ser medicada atl duas
horas após ocorrido. com as drogas
pró-pranolol ou Hialuronidazi.
"Caso contrário, garantiu não será evi­

tado a morte das células atingidas". Se­
gundo o Dr. Peter Maroko, a utilização
destas drogas reduz em 20 por çento a

possibilidade do segundo enfarto.

Congresso debaterá situação do
• . A.

reumatismo e as tonsequenclas
Porto Alegre - Advertindo para problema so­
cial que o' reumatismo representa, pois em

1976. segundo pesquisa do lnamps, de .1 mi­
lhão e 500 mil segurados temporariamente ina- .

tivos por doença. 14.22 por cento padeciam,
de reumatismo, que após as enfermidades
cárdio-vasculares e a que apresentou maior in-

cidência entre os segurados da previdência so­
cial. O presidente da Sociedade de Reumato­
logia. do Rio Grande do Sul, Aécio Brito,
divulgou a realização. nesta' capital. do Xli
Congresso Brasileiro de Reumatologia, de 23 a
28.

será aberto a médicos de várias especialidades.
que apresentarão trabalhos de pesquisa,e par­
ticiparão de dois cursos: "Patologia Óssea",
pelo Dr. Stephan Krane, chefe da Unidade de
Artrite do Hospital de Massachuts ( USA), e

"reumatologia pediãtrica", pela Dra. Jane
Shaller, vice-presidente da Associação Pan­
Americana de Reumatologia. e Oscaldo Mor­
teu, presidentj, da Liga Panamericana contra
os Reumatismos.

Jambém haverá conferências sobre "os as­

pectos novos da reumatologia", pelo Dr. Rod
ney Bluestone, dos Estados Unidos, e sobre as

controversias. quanto. as causas do reuma­

tismo, feitas por vários convidados, entre eles,
o presidente da Sociedade Brasileira de .Reu­
matologia. Luiz Verztman. O presidente da
Sociedade .. -Reumatológica American, Allan
Cohen. O secretário-geral da Liga Interna­
cional de Reumatologia, Píndaro Martins Eli­
sondo. além de especialista como Gonzalo
Lapido. do Uruguai. Jorge Scan?ojl, da Co-
10mDJa e uonzago ASlorga. do Chile, entre
outros.

, Durante o _Congresso, será anunciada a im-
o

plantação, no Rio de Janeiro, da Fundação de
Amparo a Pesquisa e Assistência ao Reumá­
tico, pioneira n0 País, que contará, inicial­
mente, com doações, dos 600 sócios'da Socie­
dade Brasileira de Reumatçlogia e que pre­
tende, depois, receber auxnios do Governo
federal, da ind�stria farmacêutica e dos Go­
vernos estaduais.
O XII Congresso Brasileiro de ReumatologIa

TIPÓGRAFO
'IMPRESSOR

A IOESC - Imprensa Oficial do fistado de Santa
Catarina S.A. dispõe de vagas para Tipógrafo e Im­
pressor. Detalhes no jornal SINE do dia 13 deste
mês.

Konder inaugura hoje
agência do BESC em

Itá e visita Seara

o porta-voz dos bancários
,oi f'�' .-T_ ,�-i'fJl.' -. :� . L.;. 't...J.\i......ot.��;

..

� �:
"zàd'a" ."'·A· conseq uência disso

. molJ"o'cífndidat6'que g'aPil'ni'lu
- frisou - é que a maioria que "visitará todos os demais
dos bancários faz da profissão existentes no Estado solici­

apenas um "bico", enquanto tando apoio em benefício da
fazem um curso superior, ou própria classe".
mesmo secundário, porque Todo esse empenho, salien­
apenas alguns funcionários tou , visa "despertar uma

ma is ca tegorizados é q ue consciência da classe para o

conseguem fazer carreira'·.·· potencial que ela representa,
, Gualberto procurou o pre- pois outros estados, como o

sidente.do Sindicato dos Ban- Rio Grande do Sul, já possui
cários da capital. Sr. Wilson seus representantes na As­
Hulmer e pediu apoio a sua sernbléia Legislativa e Câ­
candidatura após expor suas mara Federai com o objetivo
intenções. A resposta de - de defender seus interesses
Hulmer foi negativa. justifi- mais profundos, quais sejam.
cando.que "não queremos nos política 'salarial e jornada de
envolver com política". Po- trabalho. uma vezque a susce­

rérn, Gualberto disse que es- tibilidade e as limitações dos
tranhou tal atitude porque o sindicatos levam tais entida­

presidente do Sindicato "atua des a se preocuparem muito
como membro de um setor da mais com assistência médica,
Arena" .. mas não esclareceu odontológica. jurídica. se

qual. .. bem que também representam
Em vista disso, segundo grandes conquistas".

Santos. depreende-se "que o O candidato a deputado es­

Sindicato não tem' interesse tadual, que. sem recursos

em colaborar com elementos financeiros está fazendo sua

da classe, e principalmente camp;anha como dá. acertou
por se tratar c;Je um candidato uma "dobradinha" com o de­
do partido de Oposição". No putado federal César Nasci­
entanto a negativa do Sin- mento, candidato a reeleição.
dicato da' capital não desani- que também é ex-bancário.

O governador Konder Reis fará, neste final desernana, viagem
de serviço a municípios do Extremo e do Meio Oeste catari­
nense, onde inaugurará instalações de agência do Banco do
Estado de Santa Catarina. encontrará líderes arenistas e parti­
cipará de reunião estadualda Secretaria da Educação e Cultura
e de outras cerimônias.
O chefe do Executivo, deixa às 7h20m de hoje o palácio

residencial da Agronómica e, viajando de avião, fará escala em

Concórdia, chegando às IOh40m em ltá, onde às II horas serão
inauguradas as novas instalações da agência do BESC. As
12h30m concederá audiência ao prefeito municipal: ao diretó­
rio da Arena e às lideranças de ltá e às l3h30m seguirá para'
Seara.

Neste município, às 14 horas terá encontro com lideranças
arenistas e às 16 horas sairá para Joaçaba, onde. às 20 horas,
participará do jantar da 9. a Reunião Estadual da Secretaria da
Educação e Cultura, no Clube Cruzeiro. Pernoitando ern.Joa­
çaba, retornará a Seara às 7 horas de amanhã, para, as 9 horas,
participar de missa de encerramento daSemana Agropecuária e

às 9h45m, de cerimônia de encerramento dessa semana, pro­
movida pela prefeitura municipal e pelo Conselho Comunitário
de Seara.

Após almoço. o governador seguirá às 13h30m com destino a

Chapecó, onde, no Aeroporto Serafim Bertaso, embarcará -

às i 4h40m - para o retorno á capital. A chegada em Florianópo­
lis está prevista para às l6h 15m.

Fazenda sorteia
seguradoras para
atender o Estado

.

Foi realizado ontem à tarde, na Secretaria da Fazenda,
o sorteio para a escolha 'das quatro empresas de seguros
gerais e suas co-seguradoras, que serão responsáveis por
todo osistema de seguro dos órgãos centralizados e des­
centralizados do Estado, (Ias empresas (de economia
mista e entidades controladas, direta e indiretamente
pelo poder público.
O sorteio, determinado pelo decreto 1.114/76, do go­

verno, e realizado de dois em dois anos, foi presidido pelo
coordenador de Administração Patrimonial da Secreta­
�ia da Fazenda, Valdir Albani e contou com a presença
dos representantes das 26 empresas concorrentes.
Ao final, o resultado foi o seguinte: líder do grupo um:

Boa Vista Companhia de Seguros de Vida; grupo dois:
Mauá, Companhia de Seguros Gerais; grupo três: Cem­
panhia União de Seguros Gerais e grupo quatro, Atlân­
tica, Companhia Nacional de Seguros.

Leia e

divulgue
'·'0 ESTADO"

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
BENEFICÊNCIA MAÇÓNICA DE SANTA CATARINA

Florianópolis

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

Em cumprimento ao Art. 18 do Estatuto, convocamos os

senhores sócios da Beneficência Maçônica de Santa Cata­
rina, para a Assembléia Geral Ordi nária a realizar-se no dia
29 de julho de 1978 às 14,00 horas, em sua sede provisória
a rua dos Ilhéus n.> 8'- 12.° andar - conjunto 123, com a

seguinte Ordem do Dia:

1) Apresentação do Relatório 1976/1978'

2) Eleição da 'nova administração período 19ÚI/1980
Art. 19 do Estatuto: Não havendo "quorum" na primeira

convocação, os trabalhos serão instalados trinta minutos
mais tarde, com qualquer número de sócios quites presen-
tes.·

.
.

Florianópolis, 14 de julho de 1978

A Diretoria

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS

LICITAÇÃO N.o 041/78

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS N.O 009/78

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura Muni­

cipal de Florianópolis, com sede em Florianópolis, à Rua
dos Ilhéus n.O 8. Edifício Aplub - 1.0 andar, através do

Grupo 'Executivo de Licitaç,ões, torna público que fará
realizar Tõmada de Preços destinada a selecionar propos­
tas para "AMPLIAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA BATISTA PE­

REIRA", em Alto Ribeirão.

As propostas deverão ser entregues até as 11 :00 horas

do dia 24 de julho de 1978, na sede da Secretaria de Tr�ans­
portes e Obras, no endereço supra menci9nado. A aber­

tur<" dos documentos de habilitação será no mesmo dia e

local, às 14:30 horas.

O Edital encontra-se a disposição dos interessados
nesta Secretaria. onde poderão ser retirados mediante o

recolhimento da quantia de Cr$ 1.000.00 (hum mil cruzei­

ros) no horário das 08 :00 às 12:00 e das 14:00 às 16 :00 hs.

Florianópolis. 05 de julho de 1978

Adv. Ricardo José da Rosa
Presidente do GEL

II

_.

Eng.o Marcos Ricardo de Almeida Brusa
Secretário de Transportes e Obras

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.. * *

acertados terça-feira' vi n­
doura, em' Brasília, durante a

audiência que concederá ao

candidato ao governo do Es­

tado, Jorge Bornhausen.
"­

COMODIDADE LUCRA­
TIVA
Munido de bloco e caneta,

um guarda de trânsito ficoú
ontem de manhã no trecho da
rua Felipe Schmidt, entre a

jerônimo Coelho e a Alvaro
de Carvalho', a multar os veí­
culos que procuravam esta­

cionar nessa área ou a encur­

tar distâncias por essa via.
* * *

Cerca de 15 veículos foram
multados emmeio a protestos
de motoristas. O guarda re­

trucava a todo instante, que .'
estava cumpcindo ordens..
Mas não se dispôs a ficar na
esquina da Jerõnim'o Coelho'
para ,impedir a passagem de,
veículo pela Felipe Schmidt
ou colocar as' placas de ci­
mentá. Preferiu lançar as

multas, por questão de como­
dídade e do resultado lucra­
tivo.

Quem está

sonhando

o general Euler Bentes Monteiro voltou a pregar em

Recife um governo de transição pará, mediante a anis- I

tia, conciliar a Nação, e, mediante a convocação de uma
Assembléia Nacional Constituinte, restaurar o Estado
de Direito Democrático. Dessa vez o general não previu
duração de três anos para a transição.tinas um "curto"

,

período entre o estado de arbítrio e o estado de direito.

Pregando a anistia juntamente com a convocação de
uma Assembléia Nacional Constituinte o general
situou-se mais próximo das teses centrais do MDB do

que o senador Magalhães Pinto, o qual ainda não se

d�finiu pela constituinte.

Cabe, no entanto, observar que esse governo de tran­

sição, esse curto período entre o arbítrio e o estado de

direito, .não pode nascer do colégio eleitoral, o qual
continua plenamente dominado pelos partidários da

candidatura do general Figueiredo, que disputa um

mandato de seis anos para 'governar o país e completar
as reformas que deverão ser iniciadas ainda no atual
Governo. Sabe-se que o General Euler Bentes acredita
no poder e na força da mobilização popular como ins­
trumento paramodificar o comportamento dos integran­
tes do colégio eleitoral. Insistimos em ter tal atitude,
pelo menos por enquanto, como não realist�. O colégio
eleitoral, constituído de representantes partidários, al­
guns membros natos como senadores e deputados, ou-

,

tros designados pelamaioria das assembléias estaduais
sem respe íto ao princípio da proporcionalidade,
movimenta-se e vota segundo decisÕes de cima para
baixo e não segundo impulsos de baixo para cima.

O general Bentes e seus companheiros 'de oposição
deveriam alterar essas condições de cúpula, deveríam
termeios de influ'ir no centro de decisões para que de lá
emanassem os efluvios que afetariam a fidelidade par­

tidária dos arenistas, cuja espírito dissidente foi em

gran(!e��9��br�ªó�e'la�alta de estímulos res.\dtan­
tes das-eentradições internas da frente de rederq'Pcratii;;i
zação e pela dualidade de candidatos que postulam ali o

apoio do MDB. Um curto governo capaz de promover a

transição do estado de arbítrio para o estado de direito
não nasceria do colégio, ainda que o escolhido fosse um
candidato de oposição. Afinal de contas oMDB não iria

conquistar o governo para dar trânsito à implantação de
outros governos de origem imprevisível, embora se sen­

tisse compelido a convocar para um período não deter­
minado a Assembléia Nacional Constituinte.
Não acredita o general Euler em democracia pela via

do golpe de estado e se declara formalmente avesso a

recursos dessa natureza. Logo, ele está confiando tão
somente no poder mágico d� atração das massas e da
influência delas sobre o colégio eleitoral."A pregação
feita poderá gerar frustrações maiores, na medida em

que, obtendo ressonância popular, não consigam a

frente e o general Euler Bentes modificar os votos da
Arena no dia 15 de outubro. Esse estado de frustração
será danoso para o encaminhamento pacífico e civil da

questão política. O general Euler, coerente com sua

posição,_estranhou que o general Teófilo; ummilitar da

ativa, tenha se pronunciado sobre assunto político.
O Sr. Magalhães P'into procura também o que, dentro

do quadro atual, se, nos afigura impossível, a eleição
direta ainda este ano para presidente daRepública, para
governadores de estado e para dois terços do senado.
Sua mobilização, aparentemente mais pragmática, será
possivelmente menos realista do que a do seu competi­
dor, por envolver em si mesma uma rebelião do con­

gresso contra o presidente da 'República, o qual ainda
dispõe de instrumentos de exceção com que regular o
ritmo da liberalização.

'

Há nisso tudo uma impalpável e misteriosa superrea­
lidade que parece mover a oposição no seu conjunto. O
MDB, o senador Magalhães Pinto e o general Euler
Bentes deixaram de crer nas realidades imediatas e no

curso provável dos acontecimentos para situar suas pos­
tulações e suas aspirações numa faixa onírica de desejos
e aspirações. Ou isso está acontecendo com essas três
entidades políticas ou será o governo e o general Fi­
gueiredo que estão inteiramente iludidos com o Brasil e
com a realidade na qual pensam repousar seus projetos
e seus planos de governo e de transferênciagradual do
poder. Na verdade alguém ou algumas pessoas estão se

pondo fora áa realidade e a persistência, nas posições
atuais, de homens como os srs. Ulisses Guimarães,
FrancoMontoro,Magalhães Pinto e EulerBentes, pode
indi�ar a hipótese de que eles, c�m o ouvido no chão,
estão ouvindo mais coi�as que não nos é dado ouvir.

Se algum surdo rumor, ainda imperceptível aos leigos
c;mvidos, está indicando futuros movimentos sismicos,
deve-seadmitir que não é somente a sinopse'da agência
nacional que está falhando mas todas as sinopses que

diariamente são postas sobre a mesa do Presidente da

República e do seu candidato. Há em alguma parte
alguém errando muito ou há pelo menos alguém ou

algumas pessoas que estão sonhando. Dentro de um
mês essá dívida poderá estar esclarecida até lá.

€arlÔ8 ClUJtello Branco

Aperfeiçoamenio pol ílic�
As eleições parlamentares de 15

de novembro continuam a desper­
tar as maiores expectativas deste
ano político mantendo a impres­
são geral de que com elas e a par­
tir delas serão conhecidas novas

definições, para a caminhada do
País na direção do aperfeiçoa­
mento politico, Do quadro que
permanece exposto, resulta cada
vez mais cristlina a responsabili­
dade que terão os condutores das
eleições, quanto a pautá-la pelas
regras da temperança e pelo estí­
mulo do verdadeiro espírito pú­
blico. Já se tomou chavão dizer
que 0- êxito do processo de aper­
feiçoamento político é fato de­
pendente mais da ação concreta

das lideranças politicas do que de
eventuais estímulos externos.

Não é demais repetir essa oerdàde
axiomática, quando se sabe que

ela nem sempre é compreendida e cedo que não ponha em risco as

assimilada na sua extensão plena instituições ou o regime, mesmo a

por quem (:Útá no papel de não pretexto de defendê-los.
comprometer o esforço coletivo A forma, e não o simples resul­
para a busca dos objetivos finais tado, é que importará numa elei­
colimados . Ontem e hoje, 9 pro- ção sabidamente destinada a.ser­

cesso político continua a depen- vir de barômetro para a aferição
l

'

der de seus artljices mais direta- do grau de amadurecimento polí-
mente interessados: os' militares' tico e da capacidade do homem
políticos quer da Arena ou da político brasileiro para investir",

Oposição, que s� amalgamam. e se se nas obrigações que lhe são
mesclam na mesma tessitura de acometidas pelo momento histô­
uma roupagem de democracia. rico da vida nacional. É isto que
plena para o País. se espera esteja bem compreen-
Na conduta presente e na fu"f dido, no instante em que se acen­

tura, até o desfecho do episódio tua a disputa �olítica'pela proxi­
eleitoral, estarão os poltticos midade do pleito. Vença quem
dando não apenas exemplos de vencer, é importante que vençam
suá compenetração para com o também as instituições, pois uma
dever de que estão investidos, coisa sem a outra não apresentará
mas a contribuição efetiva que à Nação a alternativa que se es­

deles se espera para a colocação pera para uma saida política viá­
do jogo político a um plano ele- velo

o presidente e as reformas

OESTADO'

Sempre' que se pronuncia a res­

peito da esperada complementaçâo
das reformas políticas do País em

busca da integraçâo democrática, o
Presidente Ernesto Geisel com a

austeridade que o caracteriza no

exercício de Chefe do Governo da

República, reafirma os seus propó­
sitos de concluir a obra iniciada
pelomovimento nacional de 1964 e

repor a Nação em termos duma
existência democraticamente tran­

qüila e progressista. ,

E tanto quanto tem possível sido
verificar, o Brasil não somente se

vem ininterruptamente fortale­
cendo na sua unidade política e na

-, -suadefiniçâo ,social;. -mas tem so-,
::"'bl'é:thd� "mpli'ád(f.iis:.�topria�p�rs'-'
pectivas dé deseAMlviment'o, que
se processa em clima de paz e de

compreensão geral.
O que ressalta de tudo isso é que,

na realidade, a' ação presidencial
não se detém e garantirá a concreti­

zação 'das reformas poJíticas em

bases que têm sido constrnídas ná

'segurança da ordem interna e na

solidez dos, laços da solidariedade

social.

"Eletrosuis"
Sr, Diretor: As declarações de alguns co­

legas foram objeto de uma reportagem
desse Jornal.
Por serem manifestações pessoais, natu­

ralmente não representam a opinião da
maioria dos empregados daEmpre sa que'
se transferiram expontaneamente para esta

Cidade.
Não pretendemos comentá-las, entre­

tanto, gostariamos de abordar o aspecto en­
focado sobre o relacionamento humano.
Partimos do princípio de que esse assunto

depende exclusivamente de cada pessoa,
de suamaneira de ser, da sua disposição de
dar-se e receber as coisas.
Muitos colegas, como nós, encontraram

em todas as camadas sociais desta Cidade
uma acolhida fraterna, espelhando dessa
forma a generosidade de seu.Povo.
O convívio inicial, proporcionado pelos

agrupamentos de indivíduos em tomo dos
mesmos interesses, acaba identificando as

pessoas. E ele tem sido o alicerce de mui­
tas amizades ,sadias qU,e hoje desfr)Jtamos
nesta Ilha e em outras Cidades do Estado. '

Não foi preciso muito.tempo para desco-;
t

Agoramesmo, reconhecendo nos lhe têm sido traçadas pela política
ideais das reformas a bandeira par- administrativa do Oovemo, Santa
tidária da Arena, não teria o Presí- Catarina, por sua vez sabiamente'
dente Geisel senão acentuado o ca- conduzida pelo.seu Governo, em
ráter duma reivindicação da maio- exata harmonia com a orientação
ria nacional nessa esperada com- presidencial, não sofre solução de
plementação das reformas políticas continuidade na sua marcha evolu-
do Brasil.

'

tiva, confiando no porvir.
Não haverá, pois, dúvidas sobre a No que diz respeito em âmbito

atitude do Chefe do Governo, que nacional.às reformas políticas seria
tem feito questão de demonstrar as injusto d�ixar de confiar na pa­
próprias convicções, lavra do Presidente Ernesto Gei­
idenÜficando-as no mesmo pen- seI, em cuja inteireza morar têm
sarnento coletivo que se expressa repousãdo as esperanças de toda a

,nos pronunciamentos da Aliança Nação, nunca malogradas.
Renovadora Nacional. Aliás, os Catarinenses nunca

O País tem graças à Serenidade recusariam seu apoio aos homens
com que o Çoverno as enfrenta, que têm decisivamente amparado
superado as dificuldades que lhes, 'os' esforços aií� 1Jem,;-'cdmpréen- 1_ J '

}é'Rr.ê'�ndem o desenvolvimento, ndl:dfi�i. :J' -�iu l)",il): '''':'�''':-'
r

'

eii/tnstante mundialmente deli- :ríJãó será.lo' pOVO catarinense
cado, sem que, à despeito dos sacrí- quem, destoando da confiança no

fícios que lhe tenham sido exigi- Governo do Estado sobre o com-

dos, se lhe altere o ritmo do cresci- portamento democrático do Presi­
mento. dente da República se dissocie do
O povo brasileiro, bem advertido concerto do pensamento e dos sen­

da função que se lhe atribuirá no timentos de toda a gente ponde­
futuro sul-americano, não se deixa rada do Brasil:
perturbar nessa ofensiva para a po- ----------------

sição de realce a que se conduz. Gastavo N.eves
Prestigiando as diretrizes que

CARTAS
- "0 ... _

•••••••

brir o carinho especial que o florianopoli­
tano, especialmente o ilhéu, tem por sua
terra.
As preocupações com a cidade, sua es­

trutura e seus equipamentos pode-se afe­
rir, até mesmo, num simples bate-papo in­
formal. Os jornais da cidade constante-

'

mente reivindicam melhores condições
para os diversos aspectos urbanos e melho-
res serviços para seus habitantes. ,

Aos poucos fomo-nos inserindo neste

contexto, passamos de expectadores recep­
tivos, recém-chegados a fazer parte desse
Povo, compartilhando de suas ansiedades,
aspirações, alegrias e tristezas.
Outro veículo expressivo dessa aproxi­

mação foram nossos filhos, por serem mais
expontãneos do que nós, se identificaram
imediatamente com a juventude floriano­
politana. Eles frequentam 'e são recebidos
carinhosamente em diversos lares catari­
nenses e nós recebemos da mesma forma
seus amigos.Iocais.
Em respeito a este Povo e em particular

aos inúmeros amigos 'que tivemos o prívi- J
légio de fazerequeremos dizer que, como
vocês, nós também já assumimos esta Flo­
rianópolis.
Esta ilha, orgulhosamente já faz parte de

nós e nós orgulhosamente já fizemos parte
de seu Povo. Atenciosamente, José Silva
Laydner,

E a Dizzy nos fins de semana tem mais
gente na rua, que dentro. Por isso muitas

pessoas deixam de investir em boates, ba­
rfs, com medo de que não tenham clientes
suficientes para compensar as despesas.
Mas apesar disso existem ótimos lugares,

que a repórter •

Eloá Miranda e o fotógrafo Lourival Bento
esqueceram de incluir no seu roteiro, como'
o recentemente aberto Bandoneon na

Praia da Joaquina, com Tangos e Boleros,
que nos fins de semana tem atraído grande
número de pessoas, estando sempre lo­
tado. Ainda foi esquecida a boate e Restau­
rante Catira na Praia do Pontal também
bastante movimentada. Isso, sem falar na
badaladíssima.-:'.construson' no Campus
Universitário da Trindade e o Chopão, e,
demais bares da Beira Mar.

'

Assim, espero tet, contribuído com mais
algumas opções para os boêmios das noites

,

florianopolitanas. Atenciosamente,Albany
,

Mendes.
'

Desacordo

Senhor Diretor: Não concordo COlll a ma-
'

téria "Florianópolis à noite" publicada
neste Jornal dia il/07/78.

,

Em primeiro' lugar, Florianópolis é uma
cidade de funcionários públicos e estudan­
tes que não tem condições de frequentar
boates nos fins de semana, muito menos

diariamente.
Basta ver que o !Ilitão está sempre lotado

mas a maioria tomando Coca-Cola.

-
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(Era preciso acabar com tudo, , .Por fim a existência, àquela angústia,
àquela dor sem fím.).

Com passadas resolutas subiu o morro, Ainda era muito cedo, O sol mal

despontara no horizonte, e seus raios de luz, fracos. fracos, nascendo, tenta­
vam atravessar-se entre as folhas das árvores umedecidas pelo orvalho da
noite, Os passarinhos recém saídos dos seus ninhos, piavam, se encrespavam e

soltavam os primeiros trinados, anunciando o nascer do dia,
'

O despertar domonte fazia todo omato se agitar, Eram as arvores.ainda
sonolentas, cobertas pelo orvalho, que recebiam as primeiras brisas do vento'
suave que se avizinhavam. Eram os passarinhos, agora em festa" cantando seus

cantos em voz alta, saudando a natureza, As flores entreabriam suas pétalas,
deixando entrar os primeiros raios de sol, num verdadeiro gozo de luz,

Era a natureza toda em festa!
'

Caminhando, caminhando. recebia no rosto o perfume das flores. Pas­
sando entre os capins, deixava que lhes molhassem os sapatos e a barra da

calça, As trepadeiras lhe roçavam os ombros, desprendendo o orvalho ainda
frio, pálido, embaciado,

(Tinha que dar um fim, , .Era preciso acabar com aquela tristeza que lhe
consumia a vida) .

De dentro domato, de uma casa pobre, com certeza, ouviu os primeiros
choros de uma criança, como um vagido sentido, de um recém nascido,
Estava ali, presente a vida, pensou, O início de uma vida, de uma existência,
que poderia vir a ser tão monótona. insípida, insôssa como a sua,

Continuava caminhando em direção ao alto do, morro, e ainda ouvia,
agora bem distante. o choro da criança, talvez estivesse com fome, , ,

Observava o mato. às árvores, as pedras escuras cobertas de trepadeiras som
flor, caladas. mudas, silenciosas, sem peles, mas firmes; firmementes presas à
terra, PreSa� à terra orvalhada. coberta de capim, sem vida, sem alma, -Óv-

As raízes das árvores, iguais as cobras, entravani e saíam da terra,
buscandoa vida, a claridade, Os galhos mais altos das árvores, recebendo em
cheio o calor do sol, pareciam renascer"despertando do sono longo reparador
da madrugada silenciosa,

Tudo, ' , Tudo estaya enraizado à terra,

Quando chegou ao cume do monte olhou para baixo e ouviu ,a.:, primeiras
buzinas dos carros que acordavam a cidade, Os primeiros ônibus transitavam
lentamente, repletos, ao encontro do centro,

Lá embaixo percebeu, se agitando, a miséria, a pobreza, a amizade, a
fidelidade, a mendicância, o trabalho, a angústia, a tristeza, a mágoa, a

riqueza, a bondade. o ódio. a ,raiva, a dignidade, a lágrima, a segurança; o

encontro, a ambição, a inveja, o desrespeito, a esperança, a honestidade, o
desamor, o abandono, o ciúme, a infidelidade, a responsabilidade, a morte, o
caráter, a bondade, a integridade, a maldade, a 'seriedade, a poesia. a com­
preensão, o desencontro, o desencanto, a religião, o sofrimento, a illcom­
preensão, os desajustes. o amor: o respeito, a alegria, a ambição, a noite, a
desgraça, a ilusão', a mentira, o tempo, o riso, a aventura, a verdade. a ilusão,
a desonestidade, a doença', a saudade, o in�erno, a impotência, o demônio, a
juventude, a velhice, ti verão, a primavera, o santo, a abnegação, a obrigação,
a astúcia, a surpresa, a primavera, a dádiva, a privação, a fé, , ,o Criador. ' ,

Era a vida' Era a vida!
,

o sol lhe banhava a face descontraída, e ele de pé, com o sorriso largo no

rosto, olhando para os céus, ag�r:;ad:::e:.:c:.;;ia:..:a::..:;;D;;;e.::.us::.:.,..;..;_..;.. _

JúÜô� T. B. Dutra

* * .'

OBJETIVO E ESTRATÉ­
GIA
A recusa do general Silvio

Forta em aderir à Frente de
Redemocratização não adi­
ciona a estas alturas nenhum
dado relevante ao quadro
frentista - que aliás parece
fazer jus à paránola do sena­

dor Magalhães Pinto sobre a

vida política brasileira: a cada
,

dia, como as nuvens, adquire
formas diferentes, ditadas
pelos novos ventos. Há algum'
tempo, o envolvimento do
general Frota poderia trazer

complicações à participação
do MDB na Frente. Desde a

carta-testamento do ex­

.minístro do Exército, era ma­

nifesto o ressentimento opó­
sicionista pelas' posições ex"

cessrvamente "duras" do ge­
neral, e seu namoro com seto­
res frentistas causava preo­

cupação e desconfiança.
... * *

Quando finalmente é des­
cartada a possibilidade de sua
presença na Frente, esse não
é mais o pomo das discórdias
quanto ao definitivo engaja­
mento da Oposição nó movi­
mento. Mais do que a essên­
cia - objeto das elueubra-'
ções de primeira hora - inte­
ressa agora observar' a viabi­
lidade da Frente como sus­

tentáculo de uma candidatura
que possa se rivalizar no co­

légio eleitoral com a candida­
tura oHcj.al do general João
Baptista Figueiredo, e com

reais chances de sair vito-
riosa.

A cada dia, com-os rumores
do crescente apoio militar ao
ex-chefe do SNI, essa viabi­
lidade vem sendo posta em

dúvida, o que reduz a Frente
a ummovimento de pressão e

proselitismo para a conquista
, de objetivos táticos interme­
diários. E nesse caso, não in­
teressaria ao MDB encampar
nem a candidatura militar do
general Euler Bentes Mon­
teiro, nem a eventual candi­
datura civil do senador Ma­
galhães Pinto.

* * *.

A Oposição, nessa eventua­
lidade, preferiria lançar seu­
proprro candidato, e nesse

. .çaso ao que Pl!-J.e'êe o senador
Paulo Brossard, que tem con­

seguido alçar-se às alturas de
um tertius entre as facções in­
te,rnas.'-Ainclá assim" com o

risco - visto, revisto e ano­

tado-- de coonestar o pro­
cesso de escolha do candidato
oficial. Mas a reedição da fi­
gura do anticandidato traz,
como em 1974, a perspectiva
de uma bandeira eleitoral
significativa para as eleições
de novembro.
FIGUEIREDO
A programaçâo do general

Figueiredo em Florianópolis,
no próximo dia27; começará
com visita à sede regional da
Arena, onde I> candidato pre­
sidencial dará entrevista à

imprensa. O restante do pro­

grama ainda está sendo ob­
jeto de estudos,mas está certa
a ida do candidato a Lages'
pára uma concentração polí-
tica.

, '

Os detalhes finais da visita,
de Figueiredo deverão ficar

No mesmo instante, uma

fila de veículos se formava ao

longo da Jerõnimo Coelho
porque na esquina com 'a
Conselheiro Mafra não havia
um guarda para orientar o

trãnsito.
'

DEBATE LIVRE
",'_

A30"Reunião daSociedade
Brasileira para o Progresso da
Ciência - SBPC -, continua
'em São Paulo com seus traba­
lhos reunindo renomados
cientistas brasileiros e estran­

geiros.Reve'ste-sedeespecial
importância analisar a situa­

ção de hoje e do ano passado,
quando da reunião dessa En­
tidade,

Este ano, sem maiores atro­
pelos, os cientistas dão pros­
seguimento ao debate livre e

frutífero, enquanto que no ano
passado uma série de obstácu­
los se interpuseram para evi­
tar a concretização do evento,
colocando a Associação sob
inusitada suspeição.
Está demonstrado - com o

transcorrer tranquilo este ano
da reunião dos cientistas -,
que todas as formas de cen­

sura e repressão ao debate
livre servemmais para tumul­
tuar e muitas vezes dar imere­
cido destaque a determinada
coisa, que garantir a segu­
rança do Estado é da Socíe-,
dade.

* ... *

Nunca será demais repetir
que o livre trânsito de idéias, o
debate e o fluxo das informa­
ções ê.o oxigênio das socieda­
des democráticas.
UNIÁO NO SUL J
Empresários da região do

Sul estão dispostos a formar
uma "Frente" para garantir a
eleição de todos os candidatos
da Arena (da região). A fa­
zenda Esplanada foi o palco
do primeiro encontro, do qual
resultou uma cooperação fi­
nanceira para sutentar a cam­

panha eleitoral.
* '" ...

O principal objetivo é criar
'uma representatividade
maior do Sul naCâmaraFede­
ral e na Assembléia Legisla­
tiva",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DESCOBERTO PETIlÓLIO
NO AMAZONAS

•

Rio - A Petrobrás anun­

ciou ontem a existência de pe­
tróleo no poço J uruá I, locali­
zado 65 quilômetros a leste da
cidade de Carauari, no estado
do Amazonas. A t _'.:> confir­
mação de óleo neste poço foi
dada na véspera' pelo Centro
de Tecnologia da Petrobrás)
que ao analisar o gás de Juruá,
e o material que se pensava
fosse condenado (gasolina na­

tural), descobriu que este úl­
fimo originava-se na verdade
de petróleo de 45 APl (Arneri­
can 'Petroleum Instituto).

O petróleo descoberto no

Juruá I é do tipo leve. de exce­
lente rendimento de: derivados
nobres (gasolina, óleo diesel e
GLP) e 'Jequivalente ao petró­
leo árabe .. Já o gás foi conside­
rado 'anti-comercial, pois
trata-se praticamente gás, car­
bônico, com pouco teor de
metano (gás combustível). O

poço J uruá I começou a ser

perfurado há nove meses,
consumindo investimento de
Cr$ 100 milhões, o que signi­
fica que este poço é.mais caro

•

•

•

J , Leia e

divulgue.
'·'0 ESTADO"

.que um no mar, devido à sua

localização geográfica, isto

obrigou a Petrobrás a montar,
toda a sua infra--estrutura de

apoio com helicópteros.
Após a descoberta de óleo

neste poço, quatro empres,as
estrangeiras manifestaram in­
teresses em participar de con­

tratos de risco em terra. En­
tretanto, a abertura de novos

contratos de risco; incluindo
áreas em' terra, está para ser

definida pelo Conselho de

Administração da Petrobrás,
que deverá se reunir .nos pró-

LANÇAMENTO

�ANO

rMPiitiÁVEl
Em legitimo cimento amianto
• CAIXAS DE .VOLUME IGUAL EM,

PILHAM UMAS SOBRE AS OU,
TRAS
• CAIXAS· MENORES EMPILHAM

POR DENTRO DAS MAIORES
• ECONOMIA DE ESPAÇO NA

OBRA E NO DEPOSITO
• FIM DO FRF.TE OCIOSO

CAPACIDADES
DE 100
A 1.sOo' Itã:

SANOs.A.,
indústria e comércio
CURITIBA - RODOVIA BR 116

-- KM 3 - XAXIM

T�L,: (04i2146-IOII

GRANJA FALA FALA
-

OFERECE: reprodutores e exemplares de GALINÁCEOS das
mais remotas procedências, sob encomenda: GIGANTES,
BANlANS, PAlMIPEDES, etc.

.

RAÇAS: Mil FLORES, CONCHINCHINA, PlYMOÚTH, ROH­
DES ROSE COMB, NAGA'ZACI4I, HAMBURGESAS, etc.
GANSOS CHINESES e AFRICANOS
MARRECOS RUAM GIGANTE, CORREDOR INDIANO e CA­
NADENSE (Selvagem). 8 raças de FAISqES
CAVALOS DE MONTARIA PEQUENOS, MEDIOS E GRANDES
A PARTI R DE. CR$ 3.000,00.

V.isite a EXPOSiÇÃO DE PÁSSAROS E AVES DE ORNAMEN-
• TAÇÃO - na Avenida Mauro Ramos, ao lado da Soberana e

encomende Suas aves da GRANJA FALA-FALA"

End�reço em Brusque: Caixa Postal, 14 - Telefone (0473-
55.1160) Sábados � domingos.

x i mos dias. Mas desde já
sabe-se que não haverá modi­

ficações estruturais, apenas se

estudarão novas áreas. na pla­
taformacontincntal e em ter­

ras.

A Petrobrás anunciou,
ainda, que prosseguirá os

trabalhos no poço Juruá l.ava­
liando os outros quatro inter­
valos do poço. Após essa ava­

liação, deslocará a sonda de

perfuração/ para um poço de
extensão. (Ou seja, será feita a

delimitação do campo),

mente só concederá residência
médica para os que desejarem
se tornar generalistas. A espe­
cialização será limitada aos

casos em que for' necessária
para o aperfeiçoamento técnico
e.a continuidade ou desenvol­
vimento da pesquisa médica

nas unidades h��J:lltalares..:.

Médicos grevistas de São Paulo
poderão .ser enquadrados na

Lei de Segurança Nacional
Brasília - Os médicos e

servidores do hospital das
Clínicas' de São Paulo pode-
zrão ser enquadrado na Lei de
Segurança Nacional, caso a

direção da autarquia consi­
dere que a paralisação de seu

trabalho efetivamente confie

gura uma greve proibida pela
Lei 4.330 por se tratar de'
..Atividade Fundamental",
A informação é do secretá­

rio de Relações do Trabalho,
Aroldo Lannes, que ontem

esclareceu os procedimentos
exigidos pelo CAS: A direção
do HC precisa comunicar o

fato, por sua vez, representar
. ao, Departamento de Polícia
Federal Regional.
"A partir daí, surge um in­

quérito policial normal, que
vai apurar a efetiva participa­
ção das pessoas mencionadas
na representação dentro de
uma paralisação do trabalho.
legalmente proibida", observa
o secretário. Seria a primeira
vez que os participantes -de
uma greve sofreriam um pro­
cesso com base na lei de Segu­
rança Nacional.

Em São Paulo, o secretário,
de governo do Estado, Péri­
eles Eugênio da Silva Ramos,
afirmou ontem que "definiti­
vamente o g_ovetno não vai

atender a reivindicação' dos
funcionários do Hospital das

Clínicas, foram eles, mesmos
que criaram este impasse, e

não há solução, pois impasse
não tem solução".

No final da tarde, o secretá­
rio divulgou duas notas ofi­
ciais resultantes da reunião do
Comitê de Defesa Civil-presi­
dida pelo governador Paulo

Egidio e presentes vários se­

cretários estaduais, uma das
notas, que será publicada hoje
em todos os jornais da capital,
descreve as medidas de emer­

gência que serão postas em

prática para o atendimento do

público, e a outra "sem ne­

nhum espirita de ameaça".
descreve as leis em vigor que
prevêem punições para parali­
sações,

O tratamento de emergên­
cia continuará sendo' feita
através do Hospital das Clíni­
cas e, para o tratamento sem

gravidade, será montado um

serviço de informações no

HC, que indicará um dos 64

hospitais que mantém convê­
nio com o INAMPS, ou de
rede particular, que foram
mobilizados pelo Comitê de
Defesa Civil.

.'

O número de paralisações
no Hospital das Clínicas au­

mentou com a adesão dos 1
mil500 médicos, 900 docentes
e l80.quintanistas da Facul­
dade de Medicina à greve dos

funcionários e residentes U�
mil, no total) parcialmente em

greve desde a última quinta­
feira, Permanecem funcio­
nando alguns setores adminis­
trativos e o esquema de emer­

gência com Ü'S .pronro­
socorros e enfermarias aten­

dendo apenas aos casos gra­
ves.

Em Porto Alegre, em apoio
a,o movimento dos médicos

residentes, o sindicato dos
médicos do] Rio Grande do

Sul, "repudia toda e qualquer
punição'ãcolegas que estejam

. lutando por legítimas aspira­
ções, como a rneihoria nas

condições de ensino e tra­

balho", segundo manifesta­

ção a ser encaminhada na

próxima semana, à Federação
Nacional de Médicos Resi-

dentes.

Preocupado com 'a possível
represália que possa haver aos
médicos residentes em greve,
o presidente do sindicato dos

médicos do Rio Grande do

Sul, Carlos SA, na sua rnani­

festação invoca a Qbservânci'1
do Artigo 18 do Código da

ética médica, prevê que ne­

nhum médico pode ocupar o
.

lugar de um' colega afastado

por reivindicar melhores con­

dições de trabalho.

.Em .Brasília, o Inamps
anu nciou hoje que futura-

Atualmente o curso é dado em

dois anos, principalmente em

cirurgia, ginecologia, clínica

geral e obstetrícia. .

No Rio, assessores do pre­
f�ito' Marcos Tamoyo infor­

"l'Íl,ar�, ita)arde de hoje, que
�ete .��. foi �9Furado por re­

P�f!����médicos re­

S'l:rleirtq'J1JJ "do sindicato dos

médiebs��:para ttátar do au­

mento para a classe, salienta­
ram que hão foi pedida audiên­
cia provavelmente porque
estão resolvendo primeiro a

questão com o Estado.

Nos hospitais municipais 'e
estaduais" o principal pro­
blema é no atendimento de

emergência no setor de pedia­
tria, onde nó Salgado Filho,
,até 16 horas havia filas, e no

hospital Getúlio Vargas
quase não houve atendimen­
tos. Para os 'adultos foi feita

primeiro uma triagem\. sendo
atendidos os mais graves.

President_ da AMAS denuncia a
,

'
.

,insegurança dos museus do Brasil
-

� .

.
.

.

Moderna, há uma semana. ter

sido provocado por curto circuito
ou ponta de cigarro. o adminis­

trador do MAM. Luiz. Vieira.
admitiu a hipótese de uma açáo
criminosa", única forma viável

para a destruição do Museu".
Em depoimento, Luiz Vieira

r'evelou que estava no cargo de

administrador há.dois meses e que
havia encontrado "algumas defi­

ciências no sistema de prevenção
contra incêndio mas não fiz rela­

tório porque o MÃ M possui
aprovação do Corpo de Bombei­

ros". Também foram ouvidos na

3a Delegacia o compositor Sidney
Miller - responsável pelos espc-:

táculps do MA M - e o gerente da
sala Corpo e Som, lvanides Pc-

reira.
Além dos problemas financei­

ros para a reconstrução do Museu

de Arte Moderna. a equipe de en­

genheiros que iniciou os trabalhos

para apresentação do orçamento
de base - que levarão no máximo

10 dias - terá dificuldades iam-

bém para saber como era o pré­
dio: 3 mil plantas, contendo deta­
lhes inclusive das fachadas foram

Os primeiros cálculos gerais
para determinar o custo de re­

construção do prédio do Museu

de Arte Moderna estarão relacio-

nados com as obras de infraestru-

rura. revestimento externo (vi­
dros e esquadrias) e a recomposi­
ção do chão de pedra. O MAM
está estudando também. com em­

presas. qual o sistema de preven­
ção de incêndios que será colo­

'cado nó teto do prédio.
Ao explicar que o secretário es­

tadual de obras. Hugo de Matos,
foi ontem ao MN oferecer os

serviços de sua secretaria na ela­

boração de um projeto de recupe­
ração do Museu e dos gastos da

obra. o governador Faria Lima

afirmou que é com base nele que
os governos federais e estaduais
poderão prestar uma ajuda, por­
que "não podem auxiliar aMAM
COI11 dinheiro imediato".
O governador fez questão de

negar que lenha qualquer inte­
resse em administrar o Museu.

Afirmou que de acordo com o le­
vantamento executado pelo Sr.

Hugo de Matos a recuperação do

'prédio será gradativa para que
suas atividades possam recome­

çar aos poucos. Declarou que a

ajuda do governo.estadual visá
colocar o MAM .ern funciona-
menta. o mais rápido possível.
A diretora-executiva do Mu­

seu, Heloisa Lustosa, considerou

injustas as críticas feitas por
Adriano D'Aquino de que os ar­

tistas são sempre espolados peras
museus porque "investimos quase
todo o nosso orçamento da pro­
gramação do MAM na área expe­
rimental e damos verbas para exe­

cução de projetos, catálogos e es­

paço para este tipo de exposição''.
Um requerimento para. que o

Museu de Arte Moderna seja re­

gistrado no COl)selho Nacional
do Serviço Social foi enviado
ontem pelo seu presidente, Ivo Pi­

tanguy, que com isso espera rece­

ber ajuda do Congresso Nacional
de pelo menos Cr$ 20 milhões

para a reconstruç�o do prédio do
museu.

O Conselho Nacional do Ser­

viço Social reserva. ii cada depu­
tado e senador, uma quantia
anual para que seja distribuído
entre as entidades registradas no

órgão. A documentação do
MA M seguiu ontem para Brasília

e deverá ser entregue ao Ministro

d.a Educação, Euro Brandão. na

segunda-feira.

Ministro Ueki diz que existe agora

no mu�do desperdício 'de energia
São Paulo - O ministro das Minas e Energia, Shigeaki Ueki,
disse em Campinas, que "da mesma forma que existe agora no

mundo desperdício de energia, há também desperdício de capi­
tal. Como o petróleo, o capital é muito mal distribuído no

mundo contemporâneo".
Segundo ele, "existe muito capital no mundo contemporâ­

neo, mas ele não está, distribuído de uma maneira uniforme.
Poucos são os' países que o tem em excesso e, por isso, até' o
exportam. Na maioria são países importadores de capital e,
infelizmente; o Brasil está no último caso. Por isso, cogitamos
de economizar divisas como cogitamos de econorriizar energia".

O raciocínio do ministro foi feito a partir de uma teoria
atribuída ao Presidente da Sociedade Brasileira de Física; pro­
fessor José Goldernberg, que teria dito que importa mais redis­
tribuir a energia no mundo do que mesmo poupá-la. Para

Shigeaki Ueki, contudo, "continua sendo fundamental, para
um país que importa petróleo como o Brasil; economizar com-
bustíveis derivados daquela produto".'.
Ele explicou que "realmente existe petróleo no mundo em

quantidades consideráveis, mas ele está geograficamente mal

distribuído. Os Países que o produzem e o têm em excesso a

ponto de exportá-lo se resumem a 10 por cento, enauanto 9.0

por cento o reproduzem em quantidades insatisfatórias e, por isso,
precisam importá-lo. Infelizment'e esse é o caso do

Brasil".
A respeito de outra tese do professor José Goldernberg, que

defende a disseminação, no interior rural brasileiro, de mini­
usinas hidrelétricas ( aproveitamento de pequenas quedas), o

Curitiba - O presidente da. tou também para a falta de credi­

ministro disse que "os d'rgãos encarregados do problema- a
Associação dos Museus de Arte biJidade que o Brasil vai enfrentar

EI Á
do Bra�il - Am;b - Fernando daqui para a frente, junto a orga-etrobrás, o Departamento Nacional de guas e Eletricidade ( Velloso, disse ontem que "qual-

.

DNAE Ih
rusrnos internacionais que pro-

. ) e o canse o Nacional de Petróleo ( CNP) tem Um quer museu' brasileiro pode ser
. -

d Nmovem exposiçoes e ;trte." in-:
grande programa de mini-usinas elétricas", roubado ou' queimado, aciden- guém vai ter coragem de enviar

Ele esclareceu, contudo, que "o governo continuará a dar talmente, porque a insegurança suas obras de arte para correrem

prioridade às grandes usinas hidrelétricas. que atendem à de-' é total". Citou o exemplo dos perigo no Brasil e até a próxima
manda industrial e dos centros urbanos e consumidores, As Museus de Imagem e Som, que Bienal será prejudicada' com o

mini-usinas são projetadas.para os Lugares mais distantes, onde além de funcionaren_J em edifícios acidente", lembrou,
se tornaria muita cara ,a transmissão a partir das grandes hidrelé- antigos, com instalações elétricas. O presidente da AMAB, que é

tlicaS'INQ�"() ()bJ'etiy<�,'é � ..h�tit�ir (ft:lm,as,f)1ini"quedas os siste- pre;cárias: :om9.?s .�smais".!rql}ilJJ .4jf<itoL(jiº,,�useu;��H�rte>ti:!:)!1-;
I n ,.�[Un, _",rtn'l'l!�R ..

' �>t:- o, ' ,Ií�m com matenal altamente , tp
,

de' ;h f' !

mas de motores a oleo diesel que ,ltm�ít)eXlstelill�parar gerar-v] fi" "'''1'''' "\�""1 "'.' o-, ""'>, 'fflQ'lPPli!T\ça, e-. 'Mnl"",a..'l. jnmour
.

. . .. .

.

. '.' m amave (pehcúlas para filmes). que o MAM estava' be' d f
eletricidade.no mtenor mais ermo do Brasil. "i .,'...,,'. . ',.',.

a Ira a a-

. . . . .

O MAM era um dos poucos lência ha multo tempo e não
A respeito do novo aumento de gasolina, o rrumstro disse museus do país que foram cons hou � di

" _'
.

, . " "',.

- ve preocupaçoes para Ispen-

apenas:. Nao tenho comentan� e acrescentou que precisamos truídos especialmente .para este sar recursos. "Agora, 'Iodo
economizar derivados de petroleo, principalmente, a gasolina, fim e, mesmo assim, sofreu o aCI- inundo está trabalhando porque
mas também, é claro, o óleo diesel e os outros". dente, que se Compara, dentro do ·0 interesse político está �cima' de .

Shigeaki Ueki negou que esteja sendo preparado um novo setor de artes" ao incêndio do tudo". Afirmou aue os recursos

código de mineração: "Mas é verdade que estamos tentando Teatro. Guaíra, em Curitiba", destinadosà cultura' no Brasil são O Museu de Arte Moderna foi destruído na semana passada por

\ aperfeiçoar o já existente" completou.
afirmou Fernando Velloso, Aler- sempre restos dentro das adrninis-

,
um incêndio de grandeproporção.

trações.
'.'A falta de verbas para os mu- lidade de o incêndio que destruiu

seus leva à contratação de firmas dois anilares do Museu de Arte
de segurança particulares para
fiscalizar o acervo. Assim, tere­

mos um guarda de segurança que
ganha menos que o salário mí­
nirno. Se acontecer um incêndio
ou um roubo, ele não tem condi­

ções sequer de comprar uma ficha
telefônica e. chamar a polícia",
explicou Velloso. Além disso,
existem museu onde o acervo está
sendo devorado por insetos e da­
nificado pelas goteiras, segundo
ele.

'

Com 32 museus fi liados -

, entre eles aMAM - a Associa­

ção de Museus de Arte do Brasil
foi fundada' há 12 anos. e con­

formeFernando Velloso, os pro­
blemas daquela época' eram os

mesmos enfrentados atualmente.
"Já se falava que as obras nem

sequer eram fotografadas, para
efeito de documentação. o que

, continua acontecendo até hoje",
frisou, Na próxima reunião da en­
tidade, que se realizará em se­

tembro, pretende-se discutir .res­

tes assuntos e, principalmente.
"tomar uma posição mais real,
com base no exemplo que o aci­

dente do MAM, nos forneceu",'
finalizou ele. 'dçstruídas pelo incêndio de sá-

No Rio, após afastar a possibi- bado passado.

ilClMPEL
Ingeaharia 5.A.

C.G,C. n.o 60.829.447/0001-08

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

Ficam convocados' os senhores acionistas desta so-

'1 ciedade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária
a realizar-se em sua sede social à rua Fel ipe Schmidt, 21 -

Centro Comercial Aderbal Ramos da Sílva - 6. ° andar­

Conj. 606/8, nestaCapital, no dia 25 (Vinte e cinco) de julho
de 1978, às 1 Q (dez) horas, a fim de deliberarem sobre a

seguinte - Ordem do Dia:
.

1 - Alteração do Art. IV do Estatuto Social;
2 - Retificar e ratificar a Assembléia Geral ardi nária

de 29 de abril de 1978;
2.1 - Leitura, discussão e votação do Relatório da

Diretoria do Balanço Geral, do Demonstrativode Resulta,­
dos e do Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercí­
cio de 1977

2,2 - Eleição dos membros efetivos e suplentes, do
Conselho Fiscal e fixação de sua remuneração;

2.3 - Assuntos Diversos de Interesse da Sociedade;
• 3 - Aumento de Capital de Cr$ 2,805.809.02 (Dois

milhões, oitocentos e cinco mil, oitocentos e nove cruzei­
ros e dois centavos) para Cr$ 4.317.100,ÓO (Quatro milh­
ões, trezentos e dezessete mil e cem cruzeiros'), com apro­
veitamento de Reservas no valorde Cr$1.511.290.98 (Hum
milhão, qui nhentos e onze mil, duzentos e noventa cruzei­
ros e noventa e oito centavos)

4 - Assuntos diversos de interesse Social.
Florianópolis, 13' de julho 'tle 1978 ..

ROMOLO MAZZUCO
.

.

Diretor
CPF 010,002.849

/\D.OOCJO
EDITAL QE 1,0 E 2,° LEILÃO - Extrato (Art. 687),

VENDA EM 1,° LEILÃO: DIA 15 de AGOSTO DE 1978, ÀS
11,00HS. (Valor da Avaliação).
VENpA EM 2.0 LEILÃO: DIA 31 DE AGOSTO DE 1978, As
11,00HS (a quem mais der) ..
LOCAL: Edifício do Forum, sito à Praça Lauro Muller -

Campos Novos T SC;
AUTOS - de Executivo Fiscal n,O 10.370.'

'

EXEQUENTE: Fazenda Nacional:
EXECUTADO: Jósé Francisco Bordin '& Filhos.

BENS: UM CAMINHÃO Mercedes Benz, ano 1962, Chassis
n,o 321057 0615623, placa BC-0924, equipado com carro­

ceria gráneléro, AVALIADO em Cr$ 70.000,00 (setenta mil

cruzeiros); UM TRATOR C.BT. 1.000 ano 1970 equipado
com g'uincho para estalerar totas, AVALIADO EM Cr$
65.000,00 (sessenta e cinco mil cruzeiro!!; sendo que o

guincho de referido trator avaliado por Cr$12,000,OO (doze
. mil cruzeiros), totalizando a presente avaliação em Cr$
147.000,00 (cento e quarenta e sete mil cruzeiros).

CAMPOS NOVOS, 03 de julho de 1978

Eny Dalva Granzotto Baby
Escrivã dos Feitos tla Fazenda

Fernando Luiz Vilara de Mattos
Juiz de Direi�o da 2,· Vara.

ALUMINIO DO SUL S.A.
CGC MF 82.998.600/0001-55-GEMEC/RCA-220-75/190
SR 101 ,Km '343 - TUBARÃO - SANTA CATARINA

CAPITAL AUTORIZADO - Cr$ 100.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO Cr$ 69.563.000,00

AVISO
Comunicamos aos Senhores Acionistas que esta Sociedade,

por deliberação do Conselho de Admi nistração em 12.06.78, emiti u
para colocação dentro do Capital Autorizado da Sociedade, o capi­
tal de Cr$ 30.000,000,00 (trinta milhões de cruzeiros), assim divi­
dido:

.

- 30.oo0.000'(imíta milhÕes) de açõ�s p��f�renciais classe "A"
"1ominativas, sem direito a voto. .

'

Os Senhores Acionistas terâ'o o direito de preferência da subs­
crição dentro do prazo de 30 (trinta) a partir da publicação do
presente aviso.

Tubarão (SC), 13 de julho de 1978

Eng,O Adalberto José Ramos Campelli
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mascarados rouballl calftl,·pag_dor
e levam lIIais de CrI 1 lIIilhão.

Polícia prende dois
assaltantes de
veículos em Camboriú

Balneário Camboriú (Sucursal de ltajaí) - A polícia deteve on­

tem, nesta cidade, dois dos integrantes da quadrilha de "puxadores"
de automóveis e arrombadores que vinha agindo nas cidades de Rio
do Sul. Blurnenau, ltajaí e Balneário Carnboriú, onde furtaram
cercà de 9 veículos em uma semana.

Um último veículo roubado pela quadrilha foi o Brasília Placas
11-0366, de ltajaí, propriedade de Luiz Carlos da Rocha, ocorrido
na madrugada de quinta para sexta-feira. O furto foi praticado por
volta de 4' horas, sendo que 30 minutos depois, foram detidos pela
polícia de Balneário Camboriú..

•

. Segundo o delegado Hermínio Pereira, a prisão só foi possível por
causa de uma "blitz" realizada naquelá noite, face a ocorrência de
inúmeros assaltos e furtos de automóveis, o que vinha preocupando'
a população. '.
A operação 'movimentou cerca de 30 homens dá Polícia Militar e

Civil" sendo que toram fechadas todas as saídas da cidade, en­

quanto uma equipe .de furtos realizava batidas nos pontos mais

suspeitos. Por volta de 4h30m um automóvel Brasília aproximou-se
de uma das barreiras e ao observar o contingente policial desviou
para outra avenida.ronde também foi encontrar outra barreirá. No
segundo confronto, a polícia ordenou que parassem, sem que estes
obedecessem a ordem, tentando fugir.

.

Com a ameaça de fuga, um dos policiais disparou contra o

veículo, fazendo com que este parasse. Solicitados os documentos,
QS dois ocupantes do veículo confessaram que tratava-se de um

automóvel furtado,
.

.Foram detidos Vilmar da Silva (20 anos, residente à avenida
Getúlio Vargas, 460) e Moacir José de Souza (residente a rua Jacob

Lamim, 143), ambos em Itajaí. Interrogados pelas autoridades

policiais, os dois "puxadores" confessaram fazer parte da quadrilha
que vinha agindo na região e que em apenas uma semana haviam
furtado cerca de 9 automóveis.

'

Como a quadrilha era composta por 5 elementos, a polícia conti­
nua atenta e procurando os outros 3 ligados à 'quadrilha.

Moadr José dft Souza (E) e Vllmar do Silva (O), Integrantes dft uma
quadrilha de "puxadol'fts" de automóveis, que estov';-agindo nos

.
ddades de Rio do Sul, D.lumenau, Itajaí e BoIne6r1o Camborlú, foram
presos ornftm em Camborlú. Em uma sernene o quadrilha conseguiu

. roubar 9 vftícul05. Moodr (20 anos) e Vilmar (19 anos) residem em

ItQjaí.

Menores roubam veículo e.

provocam violento acidente

. Acidente em I tajaí:
um morto e 'duas
pessoas feridas.estavam desenvolvendo uma velocidade

média de 130 a 140 quilômetros por hora. E só
não foi atingido na colisão porque percebeu,
em tempo, que o outro veículo vinha comple­
tamente desgovernado e, no momento exato,
saiu às pressas do interior de seu carro .que
começava a arrancar.

Na madrugada de ontem, o menor M. P. s. ,

que disse estar acompanhado com mais'
cinco colegas, também menores, arrombou o

veículo Corcel, placa AC-7485, Florianópo­
lis, que se encontrava estacionado ao lado de
um prédio, na rua Silva Jardim, 61, na

Prainha. Os menores, residentes nas proximi­
dades do Morro do Mocotó, dirigiram o veí­
culo furtado em alta velocidade emdireçâo da

-

Costeira do Pirajubaé. , através da � vetíiCIâ
Jorge Lacerda, vindo a colidir com outro

carro Corcel estacionado ao lado d? bar B\aía
Sul, depois que perderam a direção e ultra­

passaram o canteiro que divide as duas pistas.
Os dois carros ficaram totalmente danificados
pela colisão e um dos menores teve ferimentos

graves na cabeça e escoriações num dos bra­

ços.
O proprietário do corcel estacionado no

Bar "Baía Sul", Aldori João de Oliveira:pres-'
. tau depoimento na Delegacia de Menores e

Costum,es, declarando que os arrombadores

ltajaí (Sucursal) - Um morto e a menor Cristiane Martins, 8
duas pessoas gravemente feridas anos, teve morte instantânea, en­
foi o resultado de um capota- quanto sua irmã Cláudia, e seu

.

mento ocorrido ontem, nesta ci- pai Maurilio, saíram gravemente
dade no acesso à BR-IOI, com o feridos.

Volkswagen placas 11-1385, de Socorridos por moradores das

ltajaí, dirigido por Maurilio Al- imediações, as vítimas foram
O proprietário do corcel arrombado, Os-

.

fredo Martins.
.

transportadas para o. Pronto So-'
valdo Silva, só foi 'perceber que' s�ü i��íCn�Gl,,·,�; .,:q�}cide�te ocorreu por volta de! corro do hospital-MartetaKoader
tinha sido furtado e danificado, às 6 �·�tq�-da---20 heras, na r�a Adolfo Ko�der,,,,· Bornhausensronde enconteaaisse

manhã, por intermédio de comunicadoda De- quando o �otonsta do veIculo. internadas. '

legacia de Furtos e Roubos. E segundo infor-, trafe�av� do centro da cidade em No local, apesar das placas de
',- d

.

I d b direção a BR-lOI. Como esta via advertência, já ocorreram mais
maçoes os menores, o motn o o arrom a-

rbli tã b d
.

t d
f

. ." di ,,' pu ica es a em o ras, o con u ar ois acidentes nos últimos 20mento OI para praticarem va iagem .

do automóvel foi obrigado a rea- dias, um deles com duas vítimas
.

I nformou a !?elegacla de Menores e Cos- lizar uma manobra repentina, fatais. A principal causa dos aci­
tumes, que, nos últimos meses, tem registrado mudando de pista, resultando dentes, que geralmente ocorrem à
um n�mero rnuito grande de arrombamentos daí, o capotamento. Maurílio noite, são as obras de restauraçãode veiculas no centro da cidade, praticado por Martins viajava acompanhado de da pista direita de quem se dirije
menores, e faz um apelo para. que os propne- suas duas filhas menores, .Cris- do centro da cidade à BR-IOI,
tários não deixem os veículos desguarnecidos tiane e Cláudia Cristina. obrigando os motoristas a muda-
e 'à vista dos "puxadores". Em consequência do acidente. rem bruscamente de faixa ..

PREFEITURA MUNICIPAL DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ.

SEMANA DO MUNIClplO

PROGRAMAÇAO

Dia 14;. 20:00 h - Início do torneio da .ernanclpaçáo
(futebol de salão), Praça Municipal de Esportes Guadala- .

jara.

Dia 15 - lnau_,guraçã? da estrada do pinho.
Dia 15 - Entrega ao trafego de 105.772 metro_s quadra­

dos de pavimentação a lajotas e paralelepípedos.

Dia 17 - 09:00 h - Inauguração do parque infantil da
Avenida Brasil.

20:00 h - Inauguração da academia de judô e karatê na

Praça Municipal de Esportes Guadalajara.

'Dia t8 - Entrega aopú blicô de 8.500 metros li neares de
novas ruas e avenidas abertas,
17:00 h- Inauguração do Edifício Loja Maçonica Estrela do
Mar.

PARA GRAVAR
SABADO - 1 �.OO HORAS'

GENTE DE PRIMEIRÃ DA C B 5

JOURNEY TO THE: MOON/Biddu Orchesta
FANTASY/Earth, Wind And Fire

YOUR SMILlNG FACE/James Taylor
I LOVE MY MUSIC/Wild Cherry
STONE COLO SOBER/Crawler

TO ELVlS/MMC Magicai Music Circus
ATLANTA/Ricky King
LINDA/Miguel Bose

FlOR DI PELLE/Gigliola Cinquetti
POOR BOY/Hudson Ford

DO VOU WANNA GET FUNKY WlTH ME/Peter Brown
ANGEL OF THE MORNlNG/Spring Affair
MACHO/Celi Bee And The Buzzy Bunch

I WANT TO SPEND THE NlGHT/Bill Withers
LaVE THEME FROM A SATR IS BORN/Streisand

JOURNEY IN THE RAlN/Biddu Orchestra
SERPENTlNE FIRE/Earth, Wind And Fire

SECRET O' LlFE/James Taylor
rrs THE SAME OLD SONG/Wild Cherry
SOLO ON DOWN THE L1NE/Crawler

AMIGO ELVl$/MMC

.

Dia 19 - 09.:00 h - Inauguração da cancha de esportes
polivalente, na Escola Básica Professor Armando �sar
Ghislandi.OBS: Dia'19 - às 09:00 horas - Concentraçao da
Banda banda musical do 23�o Ril'. de Blumenau e fanfarras
escolares no pátio da nova 'preteitu ra.

10:00 h - Inauguração da nova prefeitura presidida pelo
futuro governador do estado, Jorge Konder Bornhausen.
10:45 h - -Destue pela'avenida central da banda musical de
23.0 R.1. e fanfarras escolares.

Ola 21 - Inauguração das novas instalações da. feira

livre '
'

Ola 22-17:00 hs -Instalação da 2.· Vara da Comarca de

Balneário Camboriú.

OBS.: Dia 20 às 06:00 h - Alvorada
09:00 h - Concentração da banda musical.

Passe na Deodoro, 18 e veja as vantàgens. de cursar o
.

semi-extensivo' do Barriqa-Verde.

U carro pagador da indústria Poroelana Schmidt foi
assaltado, às 10 horas da manhã de ontem, no Bairro Testo
Salto, Blumenau, por oito indivíduos encapuzados, arma­
dos com metralhadoras e revólveres..

Os assaltanes levaram Cr$ i milhão 365 mil. Depois,
dispararam várias vezes nos pneus dos automóveis que
acompanhavam o carro pagador ela indústria, e fugiram.
Toda a polícia de Blumenau e cidades vizinhas esta procu­
rando localizar os ladrões, que são de alta periculosidade.

Blumenau ( Sucursal) - Oito elementos rumo ignorado.
encapuzados assaltaram três automóveis da ln- MOBILIZAÇÃO ,

dústria Parcela Schrnidt, no Bairro Tes'to Logo após o assalto, a polícia de Pomerode
Salto, em; Blumenau, e roubarárn.T'rS entrou em contato' com as delegacias das cida-
I .365,Ooq.,OO na manhã de ontem. O dinheiro des vizinhas, que armaram um rigoroso es-
era destinado ao pagamento mensal da folha q,uema policial para capturar os assaltantes, A
deis empregados da indústria. Os funcionários polícia Civil eMilitar, dispôs-se acolocar bar-
da Porcela Schmidt, sacaram o dinheiro na . reiras por todas as estradas que dão acesso a

agência do Banco do Brasil, em Blumenau e região e já horas depois de início do bloqueio
.

trafegavam para Pomerode quando ocorreu o foram encontrados três dos cinco veículos que
assalto. os ladrões utilizaram no assalto: Duas Brasí­

lias e um Chevette com placas de Curitiba e

Porto Alegre.
Segundo as declarações prestadas pelos

cinco funcionários lesados, os assaltante, eram
todos de estatura média (1,75m), e portavam
armas de grosso calibre, inclusive metralha­
doras. Os funcionários estiveram ainda ontes
na delegacia de polícia da comarca de Blume­
nau, onde foram ouvidos pelo delegado Décio
Garrozi, que está coordenando a mobilização
policial, e pelo perito Luis Parnplona, que está
elaborando relatório sobre o roubo.

Depois ds contatos preliminares com os fun­
cionários, o delegado Décio Garrozi disse que
"ainda não temos pistas dos assaltantes,

.

mesmo com os carros apreendidos, mas que
todos os elementos disponíveis da polícia de
'Blumenau e das cidades vizinhas estão traba­
lhando no caso".

�Deputado dispara contra
travesti de boate

Os funcionários da Porcela Schmidt que
foram a Blumenau buscar o dinheiro eram o

contador Ivo Spiers, os motoristas Walter

Karls, Arthur Weege Wigando .Krahn e Man­

fredo Frantz. Quando voltavam com o di­
nheiro em três carros, um Veraneio, um jipe e

um Dodge, foram "fechados" na localidade-de
Testo Salto, proximidades da Cia. Karsten,
depois de uma ponte estreita por cincooutros
veículos.

.

'Destes, salt�ram cerca de oito êlementos,
encapuzados e fortemente armados com me­

tralhadoras e revólveres: que, 'numa rápida
'operação renderam os funcionários,
despojando-os do dinheiro das chaves e do­
cumentos. dos automóveis e das armas que
eles possuiam. Em seguidda, furaram os

pneus a tiros de metralhadora e fugiram para

varar a mão direita e o'ombro esquerdo de
Calvo Sobrinho. Os Boêmios retardatários;
ainda presentes no restaurante, carregaram o

proprietário do bar para o Hospital de Base de
Brasília, onde, depois. de retiradas as balas,
teve alta.
� O deputado desapareceu imediatamente
após o tiroteiro, deixando, porém, esquecida
a sua mala, tipo executiva, sobre a mesa, o que
permitiu a sua identificação: A polícia ainda
não conseguiu localizá-lo.
O deputado Joaquim Guerra - filho do fale­

cido senador Paulo Guerra - segundo infor­
mações policiais, no ano passado, jogou seu

gálaxie contra o "fusca" de um adversário po­
lítico, visando causar um acidente. Este fato
-seregistrounas proximrdades de uma usina de.
açúcar, em Recife.

.

Incêndio destrói
.galpão da

Brasília (Correspondente Lourenço Ca­
zaré) - Depois de uma violenta discussão no

bar e restaurante "VIP", no Conjunto Nacio­
nal Brasília - onde se concentra a maioria das
boates de Brasília -, o deputado federal Joa­
quim Pessoa Guerra, da Arena pernambu­
cana, feriu, acidentalmente, o dono do estabe­
lecimento, Antonio Calvo Sobrinho, com

dois balaços de calibre 38.
O fato se deu na manhã de sexta-feira, por

volta das 8 horas, quando o deputado discutia
animadamente futebol numa das mesas do
restaurante. Segundo informações de teste- .

munhas, um homossexual se aproximou do
grupo, passando a desacatar o deputado,
dando-lhe uma bofetada. Como reação, o

I?N\�IP�ni?p.acou d� seu revólv�r e deu dois

tIW�,8PtJ;\���, \) "desareto. mas so conseguiu

Mais oito
.v{timasd.
Tarragona Kelson's no Rio

mo.....
·

"am on'tem Rio - Um incêndio destruiu na tarde de ontem,' um
•• '. .' galpão de seis mil metros quadrados, da fábrica de bolsas

Kelson's Indústria e Comércio SIA, na avenida Brasil, na
Penha, onde se encontrava um estoque de produtos aca­
bados (bolsas, sacolas e pastas (07) avaliado em Cr$ 30
milhões. Guarnições de vários quartéis do Corpo de

. Bombeiros lutaram durante várias horas par� debelar as
chamas.
As causas do incêndio ainda são ignoradas -, segundo

informou o coronel Joaquim de Quadros Magalhães,
diretor-geral da empresa - e hoje setá instaurada sindi­
cância interna para apurar responsabilidades. Os Iuncio­
nários da Kelson's acusaram os bombeiros de chegarem
ao local uma hora depois de chamados, mas no quartel de
Ramos, para onde a chamada foi feita, consta que o

pedido entrou às l6h40m.
.

O fogo foi notado logo depois das l6h e os 120 empre­
gados que se encontravam no galpão começaram a correr

desnorteados e gritando por socorro. Ao mesmo tempo,
algumas moças desmaiavam e eram levadas para a en­

fermaria da fábrica. O primeiro combate às chamas foi
dado pelos homens-da equipe-fogo da empresa, treinados
para debelar incêndios, mas "talvez devido ao nervo­

sismo deles, nada saiu como deveria sair", explicou o

diretor-geral Joaquim de Quadros Magalhães. .

Às 16h40m foi pedido auxílio ao quartel dos bomber- .

ros de Ramos e a única guarnição disponível se encon­
trava em um outro local de incêndio, noJardim América,
onde Uma fábrica de cortinas japonesas estava pegando
fogo. Como o inc!ndio já eslava praticamente debelado,
) socorro foi deslocado para a fábnca de, bolsas, onde
chegou quase às l7h, quando as chamas já haviam des- .

truído praticamente todo o estoque armazenado e tam­
bém o galpão.

TarragonavEspanha --O Ministério
da Saúde Pública informou ontem que
outras oito pessoas hospitalizadas ha­
viam morrido, elevando o número de ví­
timas da explosão .de um caminhão car­

regado de gás, há 3· dias, no acampa­
mento para turistas Los Alfaques.
Fontes do ministério disseram que de'

acordo com dados apurados pelos hospi­
tais e centros de atendimento de queima­
dos, 'se calcula que aproximadamente a

metade de centenas de pessoas internadas
com queimaduras morrerão no curso dos
próximos dias,
Até agora; segundo as mesmas fontes,

somente foi possível identificar os cadá­
veres de 35 das guase duzentas pessoas
mortas. A identificação dos restantes, se

acredita, será virtualmente impossível.
No cemitério da localidade deTortosa,

prosseguia ontem o desfile de familiares
das vítimas, que, tentavam identificá-Ias
em seus ataúdes abertos.
A maioria das vítimas procedia de

França. A embaixada francesa em Madri
cancelou a recepção que ofereceria ontem
por ocasião das comemorações do ani-
versário da tomada da Bastilha.

'

,

Falecimentos
Estes foram. os falecimentes registrados

ontem pelo Cartório Farias, na região da
Grande Florianópolis:
Célio Ferveira - Viveu apenas oito meses.

Seus pais residem em Palhoça e a causa mortis
foi broncopneumonia. .

OsmarDomingosMelo - 55 anos, residia em

Florianópolis e teve a morte provocada por uma
obstrução respiratória.
Antonio Jacinto deMelo - Residia na Capi­

tal e a causa mortis foi choque endotóxico peri­
tonite.

.

Euzébío Alexandre Campos - 74 anos, resi­
dia na Capital e veio a falecer em consequência
de 'um enfarto do miocárdio.
"Botina Cardoso Marcelino· 60 anos, Co­
queiros, causa mortis: parada' cárdio­

. respiratória

Ângelo Gabriel da Rosa - Viveu apenas dois
dias. Seus pais residem no Estreito e a. causa

mortis-to. insuficiência cardíaca.

�ÍTAJAi
Samuel Patrício - 9 anos, faleceu às 17.00

horas, do dia 13 de julho, em acidente de trân­
sito. Seus pais residem à rua Pedro Camilo. 116-
ltajaí.

,._
.

Cristiani Aparecida Martins - 8 anos, fale­
ceu em acidente de trânsito: às 19 horas do dia
13 de julho, ao dar entrada no hospital. Seus

pais residem à rua José Pereira Liberato, 1.915 ..
Itajaí.
Dario José de Castro - 45 anos, casado, fale­

ceu no Hospital Marieta Konder Bornhausen,
às II h30m, do dia 14 de julho. Residia à rua

Alfredo Trornpowski, 26 - Itajaí.

BARRIGA
VER'DEg���so

.

Matrículas
abertas

.
'

. �_.......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTADO - 15 de julho de 1978 Esportes - 7

Cinco pilotos de SC·disputaml
amanhã o brasileiro de Icart

.z:

'Marco
_

Antonio Di Bernardi, um dos catarinenses que tem chance de conseguir um bom resultado.

C:-:::-:--__sf_N_TE_sE )De/egafão de C"apec6
PESCA

pronta para 'os

'" Jogos 'Regionais

As más condições da pista de

Tarumã, que se apresenta exces­

sivamente "emborrachada", está

prejudicando os tempos dos 153

pilotos - (luas moças - que partici­
pam do Campeonato Brasileiro
de Kart, cuja fase oficial terá de­
senvolvimento amanhã, com a

presença de cinco corredores de

Santa Catarina, que são: Clóvis

Concatlo, bi-campeão catari-.
nense, de Chapecó; Marco Anto­
nio Di Bernardi, de Florianópolis;
Henrique "Salame" Gaidzinski
Perez, de Criciúma e os blume­
nauenses Cláudio Simão e Jener

I Armando Silva.
A maior atração dos treinos

têm sido as garotas Lúcia Costa

Teixeira, uma carioca de 14 anos

de idade e que disputará na 4°

Categoria-Menor e a campeã pau­
lista do interior, Ana Lúcia Wal­
ker, de 17. anos, que correrá na 2a

Categoria Classe de lOOcc.
O campeonato que conta com a

participação de pilotos gaúchos,
cariocas, catarinenses, baianos,
mineiros, goianos. paranaenses,
paraenses. tem nos paulistas. em

todas as cinco categorias, os favo­
ritos, não só pelo nível técnico dos
corredores de São Paulo mas,
também, pelo seu material e pelo
seu maior úmero, já que cerca de
um terço dos inscritos é de São
Paulo.

}�ntre os
.. Cl!t��ens$s, Clóvis

Concatto e Marco Antonio Di
Bernardi são os que reúnem maio­
res chances de um bom resultado,
em razão da maior experiência
obtida em outras provas de âm­
bito nacional, inclusive em cam­

peonatos brasileiros.
Também Cláudio Simão, que

vem fazendo uma boa temporada
estadual em 1978, poderá sur­

preender e terminar o campeo­
nato com uma boa colocação.

Já os pilotos Henrique "Sa­
lame" Gaidzinski Perez e Jener
Armando Silva, têm reduzidas
possibilidades e participam do
certame, principalmente, com o

objetivo de adquirirem experiên­
cias em prova de tal nível.

A diretoria de Pesca dos Veleiros da Ilha programou para
domingo mais o

uma competição da modalidade, com início
previsto para às 8 horas e término às 15 horas. Participação o

mais de 15lanchas e 6U pescadores, com local a ser escolhruo em
voltá da ilha. Os primeiros concorrentes devem estar de volta às
16 horas, qu�ndo será.}p,�ç�'l-d,� ? pe�agem,�,�ntagem de pon-
tos. ".. _.. _ -

VOLEIBOL
No terceiro amistoso de preparação ao Campeonato Mun­

dial de Voleibol que será realizada na Rússia, a seleção brasi-
.

leira feminina foi derrotada quinta-feira à noite pela seleção
peruana por 3 a O, parciais de 15/1 O, 15/4 e 15/8. A partida foi
realizada no ginásio da Sociedade Rio Branco, na cidade
gaúcha de Cachoeira do SuL diante de um público de mil e 200
pessoas que proporcionou uma arrecadação superior a 35 mil
cruzeiros.

.'

, HANDEBOL
As equipes de handebol masculino e feminino da CME de

Blurnenau. compondo uma delegação de 30 pessoas, entre atle­
tas e dirigentes, viajarão hoje para Lages onde enfrentarão as

seleções daquela cidade em prosseguimento ao esquema de
.

treinamentos para os Jogos Abertos de Santa Catarina.
FUTEBOL DE SALÃO
A equipe do Criciúma programou para o dia 22 uma partida
amistosa contra o Cruzeiro do Sul, campeão de Joinville. Mas a

grande expectativa na cidade é com relação ao protesto do
o Criciúma, pedindo a confirmação do resultado da partida entre
Associação Cesaca I x 4 Gráfica Ribeiro, ou então anulação de
to�o o primeiro t�rno do campeonato regional. Alegam os

dirigentes do Criciúma que a Cesaca disputou em situação irre­
gular todo o primeiro turno do certame. V presidente da Fede-
ração Catarinense de Futebol de Salão marcou para a próxima
segunda-feira o julgamento do protesto.

Chapecó (Sucursal) - Com
,
uma 'delegação' compdstá'1:18f 'tso

.

pessoas, Chapecô' pá1lí6f-p1:tríi°d'ós
II I Jogos Regionais,"em Concór­
dia, disputando 18 modalidades
esportivas. O diretor do Depar­
tamento Municipal de Esportes,
Gomercindo Luiz Putti, concluiu
ontem a relação final dos atletas.

Os jogos acontecerão no pe­
ríodo de 26 a 30 de julho, e a

delegação de Chapecó ticará hos­
pedada no colégio da Cenec. Os
técnicos que acompanharão os

atletas, são Werner Eberle para
voleibol feminino e basquete
masculino, Gilberto Carlesso
para futebol de salão, Adilson
Costella para handebol mascu­

lino, João Dal Santo e Moacir
Sfredo par bocha, Olíbio Nick­
nich para bolão masculino, Luiz
Carlos fortes para lênis de mesa

masculino, Rosa Arias Molina
para atletismo masculino e femi­
nino, Issao Nakaschina para
judô, Cláudio Malíatti para tênis
de campo masculino, Benhur
Sperotto para voleibol masculino
e Cláudio Damo para coordena-

Todos os cinco catarinenses
correrão nas I a cateeona, Classe
de 125cc e estão sendo beneficia­
dos pelo mau estado na pista, que
causa a queda de rendimento dos

paulistas, estando a maior parte
dos concorrentes, nos treinos,
"virando" na mesma Iaixa de

tempo, ou seja, em torno de 37 a

38 segundos.
Além dos paulistas, somente os

gaúchos aparecem o com um leve

favoritismo, isso porque têm um

melhor conhecimento da pista,
aparecendo como destaque, entre
os 14 corredores do Rio Grande
do Sul,. Gerson Horschbarcher,
campeão gaúcho da 2a Categoria,
classe de 125 cc.

ção de xadrez.' _

,il?:atroltranspértar os 130atletas,
maiascclchões, material de co­
zinha e serviços gerais, serão utili­
zados dois caminhões, uma

kombi e 12 automóveis particula­
res. Destes, cada veículo receberá
uma ajuda de 30 litros de gaso­
lina. transportando de .3 a 4 pes­
soas. Caberá ao professor Mar­
celo Rosa Job a orientação dos
veículos, ordem dos jogos diários
e trabalhos da secretaria.
A equipe de trabalho será inte­

grada por Paulo Zóccolli So­
brinho, Nadir Neves, Maria José
Fineck, Vanda Oleseski e Rudnei
Fineck. Os atletas chapecoenses
levarão roupa de cama (o colchão
será fornecido), talheres, pratos,
xícaras e copos, além de material
de uso pessoal.

Os demais municípios partici­
pantes dos Jogos Regionais são
Concórdia em 12 modalidades,
Ipumirim com cinco, Pinhalzinho
com seis, São Carlos com quatro,
São Miguel do Oeste com nove,
Xanxerê com II, Xaxirn com

quatro e Seara com oito.

'SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABAstECIMENTO
EDITAL DE

PROCESSO SELETIVO

Danomlnação e código do emprego (040): Auxiliar Agropecuário
Salário de admissão: Cr$ 1.518,00
N.o de vagas: 102

.

Local do Serviço: Coordenação de Defesa Sanitária Animal Unidades Estado Santa Catann,a
Requisitos necessários: Grau de instrução: Nível primário
Regime de Trabalho: C. L.T.

Carga horária: 44 horas semanais

Vigência: 1 ano

Documentação exigida:
- Comprovante curso primário
- Carteira de Identidade
- Título de Eleitor
- Quitação Militar
- 3 fotos 3 x 4

".- -.-.' ., __ .. �-- ...

Atribuições básicas: Serviços Gerais de Profilaxia de Doenças de Animais (vacinações,
desinfecções, controle trânsito), . . . _._

Forma de Seleção: Prova Escrita e Entrevista
Critério de aproveitamento: Avaliação dos itens precedentes

INSCRiÇÃO
,

Local: Escritórios da Codesa em todo o Estado
Período: até 25/07/78J ,

Horário: De segunda(�s sextas-feiras das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00.

Local e Data: Florianjopolis, em 12/07/78
,

Assinatura:---J---------------
Local, data e hora da prova: Estão contidas na ficha de inscrição

--� ---- --ESTADUA� __

"A culpa é das Operário pode ficar
ar&itragens". sem quatro titulares

, Blumenau "(Sucursal) - "Se as arbitragens dos jogos pelo
Estadual fossem de bom nível, não aconteceriam problemas
como o de quarta-feira no jogo Marcílio Dias x Palmeiras no

estádio Aderhal Ramos da Silva". disse ontem o vice presidente
do Palmeiras, Júlio Probst, qunto aos incidentes ocorridos
entre a arbitragem e a torcida, que atirou pedras e foguetes no

campo, além de agredir um auxiliar.
"Este tipo de problema tanto prejudica ao Palmeiras quanto

ao clube visitante e estamos vulneráveis a isso a cada má atua­

ção da arbitragem escalada peJa federação", continuou Júlio,
"mas vamos daqui por diante tentar evitar a entrada de fogos no
estádio e conscientizar a torcida quanto ao seu papel no estádio,
que é somente torcer e prestigiar o clube e não agredir árbitros
bandeiras e atletas".

. Quanto ao pedido de interdição do está?io Aderbal .Ramos
da Silva solicitado pelo presidente do Marcílio Dias O dirigente
afirmou que "isso a federação não poderá efetivar pois igual­
mente ao nosso existem muitos outros estádios também sujeitos
a problemas desse tipo".

o

Já o supervisor Sérgio Lopes considera "absolutamente pre­
cipitada a solicitação do presidente do Marcílio qjas pois n�o
foi a primeira vez que isso aconteceu. Quando fomos a Sao

Miguel do Oeste também fomos apedrejados. Em Florianópo­
lis. no estádio do Avai também ocorreram problemas dessa
ordem, inclusive a imprensa local que deslocou-se até lá para cobrir
o jogo".
"E o motivo maior desses incidentes é a arbitragem que

. propriamente briga não causou, mas revoltou a torcida que
passou a desferir pedras'e foguetes no gramado. A indignação
dos dirigentes do Marcílio não tem fundamento pois foram eles
mesmos que provocaram tumulto e vieram a Blurnenau com

essa intenção, coisa que ficou constatada com o desempenho e

atitude dos atletas e da comissão técnica que chegou inclusive a

agredir um policial", concluiu o supervisor.
PARANHOS
O supervisor Sérgio Lopes disse ainda ontem que "existe a

possibilidade da negociação do jogador Paranhos com o Fran­
cana de São- Paulo". O jogador, atualmente com passe livre,
tendo compromisso com o clube até dezembro, mostrou-se
interessado. A diretoria permite a transação mediante o paga­
mento de uma/compensação de 70 mil e ainda se interessa ��l?
ponteiro Zuza, atualmente no Franca mas emprestado pelo Pal­
mieras de São Paulo.
O acerto definitivo entre as diretorias poderá acontecer nos

próximos dias quando inclusive o técnico do Francana, Daltro
Menezes estará em Blumenau. que acontecerá somente hoje:

SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABAST-ECfMENTQ
,.
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Os primeiros problemas
de Joaquinzinho

Mafra ( Correspondente) -

Como se não bastasse a expecta­
tiva da torcida quanto ao futuro
da equipe, já que o Operário ter­

minou sua participação no cam­

peonato e a classificação para a

fase final está na dependência dos
resultados do Internacional, o time

poderá ficar sem quatro de seus

melhores jogadores. Isso porque,
além de Luiz e Oswaldo já acerta­
dos com o Atlético e Curitiba,
respectivamente, o Operário po­
derá ficar ainda sem Chiquinho e
João Carlos, O primeiro toi son­
dado pelo Rio Branco de Pararia­
guá e João Carlos está nos planos
doColorado para o campeonato
Paranaense. No entanto, visando

Itajai (Sucursal) - O técnico
Joaquim José da Silva Neto, do
Marcílio Dias, terá dificuldade
para escalar sua equipe amanhã
em Lages na partida contra o In­
ternacional.

Se de um lado o treinador terá
as presenças de Reginaldo e

Oirmael que ficaram fora do úl­
timo jogo, de outro, Rinaldo e

Osmario estão contundidos, face"
a violência do jogo de Blumenau
na última quarta-feira, enquanto
que o goleiro Joel terá que cum­

prir suspensão automática por ter
recebido o terceiro cartão ama­

relo.
, Alcir e Chico Samara podem,
voltar ao time, já que foram libe­
rados e ontem a tarde participa­
ram dos trabalhos realizados no

Hercílio Luz.
.

O time não toi definido, o

EDITAL DE
PROCESSO SELETIVO

Denominação e çódigo do emprego: Médico Veterinário (Cód. 0228)
Salário de admissão: Cr$ 13.817,00
N.o de vagas: 27
Local de Serviço: Coordenação Defesa Sanitária Animal - Região do Estado de S,C.

o Raquisitçs pecessários:. G,�au de lnstruçãç: Superior completo - Mré�icp veterinário
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Carga horária: 44 horaSl'Semanais .u I I,

Vigência: 1 ano

'Documentação exigida: .

Di ploma de formação universitária em Medicina Veterinária

Registro no CRMV.
Curriculum Vitae
Carteira de Identidade
Título de Eleitor

Quitação Militar
3 fotos 3x4

Atribuições básicas: Serviços de Defesa Sanitária Animal
Forma de seleção: Prova escrita e entrevistas
Critério de aproveitamento: Avaliação dos itens precedentes

INSCRIÇÃO

Local: Codesa
Ed. das secretarias'- Rua Tenente Silveira, n.o 1- 5.0 andar - Fpolis
Período: até 25/07/78, .

o

Horário: de sequnda às sextas-feiras das 8,00 às 12,00 e das 14,00 às 18,00
Local e Data: Florianópolis, em 12/07/78

Assinatura:-----------------

Local, data e hora da prova: Constam naficha de inscrição

'SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO
EDITAL DE

PROCESSO SELETIVO

Denominação ecódiqo do emprego: Aux. Administrativo (Cód. 039)
Salário de admissão: Cr$ 1.752,00
N.o de vagas: 33 .

Local de serviço: Coordenação de defesa sanitária animal - Região do Estado de S.C.

Requisitos necessários: Grau de instrução: 1.° grau completo
Regime de trabalho: C.L.T.
Carga horária: 44 horas semanais
Vigência: 1 ano

Atribuições básicas: Serviços gerais de escritório, datilografia, atendimento ao público.
Forma de seleção: - Prova escrita e datilografia
Critério de aproveitamento: - Avaliação dos itens precedentes

Local. cocesa
Ed, das Secretarias - Rua Tenente Silveira, n.? 1 - 5,° andar - Fpolis
Período: - Até 25/07/78
Horário: De segunda as sexta-feiras
das: 8,00 às 12,00 e das 14,00 às 18,00
Local e data: Florianópolis, em 12/07/78'

'Documentação exigida:
- Comprovante de conclusão do 1.° grau
- Carteira de Identidade
- Título de Eleitor
- Quitação Militar (para o sexo masculino)
'-- 3 fotos 3 x 4

INSCRIÇÃO

Assinatura:-------------------
Maiores informações poderão ser colhidas junte ao 10c\31 de inscrição
Local, data e hora da prova: Estão contidas na ficha de inscrição

..

tranquilizar a torcida, a diretoria
afirmou que não liberará nenhum

jogador antes do encerramento

do estadual, mesmo que o Operá­
.rio fique na repescagern.

Independente aos problemas, o
treinador Leocádio Consul vol­

tou a afirmar que considera o seu

time classificado, pois não acre­

dita que, Inter e Juventus, ambos
com 20 pontos e 3 atrás de sua

equipe, consigam nos três jogos
restantes, somar

_

mais

pontos do que o Operário.
O elenco está liberado até se­

gunda feira quando reiniciarão os

treinamentos da semana, traba­
lhando nos dois turnos,

cedo. Q coletivo de ontem foi
mais para Joaquinzinho colocar
em prática a maneira do seu time
jogar. exigindo várias jogadas en­
saiadas.
A dificuldade Rara escalar o

time é porque o treinador preten­
dia escalar o mesmo time que em­

patou em Blumenau, caso Ri­
naldo e Osrnario tivessem condi­
ções físicas, porquanto Reginaldo
volta no lugar de Djalma que foi
expulso no último jogo, atuando ao

lado de Nico que será mantido na

equipe.
,

Além de definir o time, após o
leve coletivo de hoje Joaquin­
zinho estará explicando aos joga­
dores, num quadro negro, a ma­

neira uue oretende ver o seu time
jogar. Logo após será reiniciada a

concentração, com viagem es­
tando marcada para amanhã ·as
06,30 horas.

j J't' r)L b"l't
.....J!::�i
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Esportes8

Dovot ou Newton Braga, é a única dúvida de Lauro Búrigo para o
. ,

clássico de orncnhó, No Coletivo de ontem à tarde. ele
conversou muito com os jogadores relacionados, enquanto Áureo ,

definiu a volta de Lourival à meia cancha do AvaL

Time mostroumais rítmo
•.melhor entrosamento

.>

Com melhor ritmo e mais en­
trosamento, o time titular esca­
lado ontem à tarde,. no coletivo
apronto do Figueirense, conse­
guiu apagar a má imagem dei­
xada com os erros que mostrou
no treino anterior, convencendo
o técnico Lauro Búrigo a encer­

rar a movimentação 50 minutos
após o início. O técnico, depois
do treino, elogiou o rendimento
da equipe, e disse que há, agora,
apenas uma dúvida, entre Doval
e Newton Braga, no meio, de
campo.
Neste segundo coletivo, no

entanto, o time principal trei­
nou sempre com a mesma for­
mação, com Doval como líbero.
E Lauro Búrigo pode confirmar

, a mesma defesa e o mesmo ata­

que que iniciou o coletivo da
véspera. A equipe agradou pela
melhor colocação erh campo, e

principalmente porque as finali­
zações a gol foram mais fre­
quentes. Só a vitória por um a

zero sobre os reservas, gol de
Sebinho, foi discreta em relação
a produção da equipe.
O time para o clássico de

amanhã, portanto, está confir­
mado com Noslen, Tereza, Ca­
sagrande, Djalma e Zé Maria;
Doval ou Newton Braga, Beto
Careca e Mosca; Sebinho-Walter,
e Adelmo. "I::: um time novo mas

que pode mostrar muito, e me­

lhorou bastante neste coletivo",
disse Adelmo depois do treino,
quando explicava que recebeu

Braga, apesarde este ontem sen­

tir dores no tornozelo direito,
estarão Beta, Ademir, Gilberto,
Flexa e Célio.

ao final do coletivo. E, além de
um deles, no banco, amanhã,

Torcedor que foiao treinoTécnico não aceitouqueixa de Pinga
que não tem nada de partir para esse negócio de
reclamar porque ficou fora de um treino, quando
muito bem ele poderia, ter notado que eu precr­
sava experimentar o pessoal que está em testes, e o
Elias, que está na alça de mira, para ser dispen­
sado ou não.
O técnico, mais tranquilo ao sair da reunião,

assegurou ter dito aos jogadores que não pretende
admitir criticas ao trabalho que vem fazendo,
"ainda mais sem fundamentos". Para ele, "todos
ficavam bem quietos quando o time estava mal e o
Clemente era o técnico, talvez porque ele tem

quase dois metros de altura, mas não vai ser meu
tamanho que vai fazer as coisas mudarem". Mas,
o coletivo de ontem, amainou os ânimos do Lauro

Búrigo. Depois do treino, comentou:
- Agora,. o time está pronto, ou quase, porque

me restou uma dúvida entre o Newton Braga e o

Doval. Mas, certo é que o time melhorou consi .ie­
ravelmente em relação ,� treino de ontem.

Antes do coletivo apronto, ontem à tarde, o
técnico Lauro Búrigo parecia disposto a cumprir
sua promessa da véspera, ou seja, "tocar o treino
mesmo sob luz dos refletores, até acertar o time",
que não foi bem na primeira movimentação com

bola da semana. Lauro chegou ao Scarpelli cedo
e, quase em seguida, mandou chamar os jogado­
res escolhidos para a concentração. Queria con­

versar com estes a parte, no vestiário:
- Pretendo recriminar a .atuaçâo do time princi­

paI no primeiro coletivo, e falar de outros assun­

tos.

Depois, quando terminou a reunião, a portas
fechadas e assistida pelo vice de futebol, Mário
Wildner, o técnico explicava quais seus outros

assuntos. Ele falou sobre esquemas táticos, co­
mentou o posicionamento de alguns jogadores no

campo e, principalmente, criticou Pinga:
- Em mais de 250 jogos fUI treinador dele, e

nunca ele foi deixado de lado. Por isso disse a ele

viu volta de dois titulares
Como há muito tempo não qual é a torcida maior na ci-

acaontecia as arquibancadasdo 'dade.
Adolfo Konder ontem à tarde Mesmo preocupado com a

estavam tomadas por torcedo- presença dos torcedores no es-

res que assistiram ao coletivo. E tádio, Orivaldo também se mos-
o treino serviu para Áureo defi- trou preocupado com a dife-
nir Lourival na meia cancha no 'rença existente entre esse atual
clássico de amanhã. Célio tarn- time do Avai e o do ano pas-

.

dizer nada desse noss� time,
mas agora não temos Balduíno,
Néia, Renato Sá e o- Lico.
Mesmo assim, acredito que vai
começar outra guerra porque a

rivalidade continua. Lá dentro
do gramado vai ser um jogo de

igual para igual. E aponta aí: o
Avai vai ganhar.
Mas Maneca não está tão

convicto quanto os demais

companheiros e ontem à tarde
tinha muito' cuidado ao fazer

deçlaraçôes:
- Não arrisco nenhum prog­

nóstico porque clássico não tem

palpite. Mas quero deixar bem
claro que eu confio nos meus
companheiros. Eles vão pegar e
chegar juntos nas jogadas e rim­
guém vai pipocar.
PROBLEMAS

novas instruções do treinador e,
muito satisfeito, garantiu que
"agora estou convencido a ser

ponta esquerda, como era no

Renaux",
"O time hoje (ontem), tocou a

bola com mais tranquilidade",
comentava Dova l , também bém teve sua escalação garan­

tida na ponta direita, sendo que
Orivaldo retornou à lateral.
A presença de Lourival du­

rante o coletivo de ontem não
chegou a surpreender porque,
apesar de Áureo alegar que o

jogador não está em sua melhor
condição física, o próprio Lou­
rival confirma que não "tem

.problemas para jogar, o clás-
sico". '"

Célio depois de voltar a trei­
nar na ponta direita declarava

após o coletivo: "O seu Áureo
fez uma modificaçào no time

porque achou que o time rendeu
mais. Além do mais, não tenho
medo de jogar contra o Figuei­
rense nessa posição porque eles
são um time como qualquer
outro".
No Avai o clima é de total

confiança numa vitória contra o

Figueirense. Orivaldo depois de
permanecer muito tempo afas­
tado do elenco avaiano, pois es­

teve emprestado à Chapecoense
e retornou com uma lesão, é
uma verdadeira demonstração
do clima reinante no Avai:

- Não existiria melhor partida
do que essa para mim voltar ao
time. A torcida vai comparecer
ao campo e isso vai influirmuito
no jogo. Inclusive isso vai ser­
vir para se tirar as dúvidas sobre

sado: '

- Por enquanto não se pode'após a movimentação, ainda
sem saber que está ameaçado
em sua posição por Newton Acácio, acusa Joe)

de fazer muita guerra

Durante o coletivo Áureo
teve que escalar Tadeu no co­

mando do ataque porque Léo
sentiu uma velha distensão na

coxa, Por outro lado, Jean du­
rante o treinamento, ao chutar
uma bola, sentiu o tornozelo .

Em seguida o jogador pediu
para ser poupado:

- Recebi uma pancada em Ca­
çador e tive que sair do time. E
hoje (ontem) com uma batida na

própria bola a dor voltou muito
forte, então pedi para sair do
treino porque quero jogar o

clássico.
Áureo não queria fazer �ui­

tos comentários sobre a equipe,
mas concordou em escalar o

time que sairá jogando amanhã.
A única dúvida � em relação a

Léo porque som .nte hoje, após
exames médico: , saberá se tem

condições de ogar. Frente a

essa situação J treinador esca­

lou 'O A vai c rn Zé Carlos, Ori­
vâldo, Maneca, Chico Botelho e

Cacá; Cardozinho, Lourival e

Jean ou Geraldo; Célio, Tadeu e

Zé Paulo. Hoje pela manhã
Áureo comandará o último co­

letivo apronto para o clássico de
amanhã.

Para Joe}, este será

o jogo da vingança "Acho que estão fazendo muita guerra, mais do que � necessá­
rio, ,E,ilIm jogo amistoso e não vale nada. Mas uma corsa quero
garantir: se eles colocarem um time igual ao do ano passado nós
ganhamos fácil", declarou ontem o treinador dos juvenis do
Avai, Acácio Souza. ,

O técnico do Avai está um pouco descontente com as declara­

ções de Joel Passos sobre o clássico de juvenis: "Ele fala muito,
como sempre. No ano passado foi a mesma coisa quando íamos
decidir o campeonato, mas no final nós ganhamos". .

Além do mais, Acácio disse que "o juvenil do Figueirerense
joga do mesmo jeito sempre" e o nível atual do time é o'rnesmo
dos anos passados.
As suposições de Acácio sobre o jogo de amanhã não incluem

uma derrota, muito pelo contrário, ele só pensa em vitória. E as

razões desse pensamento se devem a um passado de vitórias
contra o Figueirense:

- Só perdi uma vez para o Joel Passos e com um gol de falta.
Foi numa preliminar de um partida noturna entre Avai e Cori­
tiba, Por isso. mesmo não tenho preocupações com derrota.
Outra preocupação de Acácio e em relação à possível violên­

cia que poderia ser empregada pelo Figueirense durante o jogo:
- Eles estão fazendo uma guerra que não existe. Só espero que

essa guerra não faça os jogadores do Figueirense darem lamba­
das em campo. Caso isso aconteça saberemos responder a

altura. Queremos entrar em campo para jogar futebol.
Amanhã o treinador voltará a movimentar os jogadores ju­

venis quando estará decidindo a equipe que sairá jogando,
apesar de afirmar ontem que "não tem mais dúvidas".

quantõ vamos ganhar deles. Tem gente fa­
lando em 6 a O, mas isto eu não quero,
'senão o time deles não volta a campo no

segundo tempo, como gostam de fazer.

Porque até já dêixajam de vir jogar um

clássico aqui no Scarpelli, depois de tudo
acertado". E o técnico, motivado ao ex­

tremo com sua equipe, diz também que
"nem quero tomar conhecimento do time

deles, porque não e time, é tirneco".
,

O treinador, no entanto, faz uma certa

suspense para escalar seu time. Somente

hoje ele vai orientar o coletivo apronto, na
parte da 'tarde, e então, sabendo quais os

recem saídos dos juvenis' que não serão

aproveitados por Lauro Búrigo nos profis­
sionais, pretende escolher a equipe. Mas,

Joel Passos, quando fala do clássico,
mesmo a seusjogadores. se empolga. E diz

queseu estado de espírito já contaminoú a

todos. "Já estamos até discutindo de

Há mais de seis meses, o técnico dos

juvenis do Figueirense, Joel Passos, está

esperando uma oportunidade de ver seu

time jogar contra o Avai, No final do ano

passado, na decisão do campeonato da ci­
dade, o Avai venceu o Figueirense, mas,
até hoje este jogo é contestado por Joe! -

assim como o título foi, no TJD, onde o

Figueirense já é considerado campeão de

direito; como diz Joeh Ele acusa o técnico.

do Avai. Acácio Souza, de ter lançado um

jogador irregular em seu time, e ter ins­

truído a todos para, naquele jogo, "baixar
o pau". E, 'por isso, diz que este novo clás­

sico, amanhã, será "o jogo da vingança":

- A saída vai ser um cascudo neles. Esse

jogo vai ser para homem, não adianta eles'
virem de saia pro campo. Já ganhamos o

campeonato de Florianópolis no TJD e

provamos que eles são bons só de papo. E,
agora, vamos provar que somos campeões
também no campo.

garante com antecedência que nesta esta­
rão "vários cobras, o que me dá a certeza

que venceremos com folga". Segundo Joel
Passos, "no coletivo apronto, vamos
amolar a faca,' para no clássico baixar o

pau no time deles".
Joel não quer "saia em campo"

Direção do JEC tenta convencer LinhaCOPA BRASIL

JOGOS DE HOJE
Grupo R -

'

Portuguesa x Dom Bosco.
16 horas, estádio -do

Pacaembu, arbitragem
, de Carlos Costa;

Grupo S -

América RJ x São Paulo,
15 horas, estádio Maracanã,

arbitragem de
Maurílio José Santiago;
Flamengo RJ x Coritiba,

16 horas, Maracanã,
arbitragem de Milson

Cardoso Bilha:
Grêmio x Noroeste: 15h30m,

estádio Olirnpico.
arbitragem de

José Carlos Moura:
Grupo T-

Vitória x Caxias, 21 horas,
Fonte Nova,

arbitragem de Armindo

Tavares de Pinho:

para �ue saia. "Tira o Linha", é
uma frase decorada do torcedor
joinvilense. Às vezes, diante de
uma má atuação do Jec, mesmo
que não esteja em campo, a

frase "tira o Linha" sai fácil da
boca dos torcedores.

treinador Marinho Rodrigues,
na parte da manhã, orientou um

treino coletivo, onde os titulares
venceram aos suplentes por 5xO,
gols de Vargas (3), Neia e Bri­

tinho. Á tarde Marinho prosse­
guiu os trabalhos com vistas ao

j6go amistoso do próximo do-.
mingo contra o Colorado Para­
naense. Esta partida será ini­

ciada a partir das 15 horas por­
que haverá televisionamento di­
reto a partir das 17 horas, do

jogo entre Vasco e Corinthians,
do Rio de Janeiro.

Neste amistoso 'de domingo
Balduino não estreará porque
está ainda sob os cuidados dos

preparadores físicos Paulo
Cesar e Paulo Coutinho para
aferição de seu real estado fí­

sico, tudo indicando que fará a

primeira partida contra o Avai,
no próximo dia 30.

POMPEU FORA DO JEC
O zagueiro central Pompeu,

que jogou como titular durante

praticamente' todo o campeo­
nato nacional deste ano, e ficou
afastado da equipe com a vinda
de Wagner, do Madureira, pro-,
curou ontem o diretor de fute­
boi do Joinville, Carlos Alberto
Viermond para rescindir seu

contrato pois, segundo suas

próprias palavras, "está satu-
.

rado do futebol". Há duas se-

•
manas Pompeu está fora de
treinos com bola por uma lesão
no tornozelo direito pretende
agora abandonar o futebol, vol­
tando as suas atividades como

funcionário da Cia. Hanseri In­
dustrial.

gentes do Joinville, um enviado
do Avai e o jogador marcaram
uma reunião para a tarde de on­

tem. Mas o presidente do Jec,
Waldomiro Schutzler, ao co­

mentar o caso, mostrou-se bas­
tante descrente quanto a uma

possível negociação com Linha

pois ele não vai abrir mão de sua
solicitação de 50 mil como luvas
e 10milpormês. Atualmente ele

Joinville (Sucursal) - A ida

do meio campista Linha do
Joinville para o Avai está perto
de uma decisão final. Depois de

préstimo de Savio por seis me­

ses, até o final do estadual. Ao
disposto a transferir-se definiti­
vamente para Florianópolis,
como declarou na manhã de on­

tem, "mas tudo ainda está de­

pendendo da parte financeira.
lado do desacordo salarial,
Unha alimenta-a esperança de
ser bem recebido em Florianó­

polis e assim ganhar uma nova

oportu nidade dentro do fute­
bol. Para o Joinville ele não cus­

tou praticamente nada mas, por
motivos que ele mesmo diz não

compreender; a torcida marcou
sua imagem de duas formas. Ou

um desacordo entre o jogador e
a proposta apresentada pelo
clube da capital, dirigentes do

Joinville entraram em contato

com Linha para convencê-lo a

aceitar a proposta de 20 mil a

título de luvas e salário de 8 mil­

por mês. Linha havia pedido 70

Tenho muita vontade de jogarv
no Avai porque aqui em Join­
ville estou marginalizadd e sei

que não terei lugar garantido na

equipe prrncipal Como não

houve acer:o no primeiro con­

tato estou aguardando agora
uma proposta intermediária,
que se aproxime mais. da minha

que da deles' ..

- "Quando eu entro em

campo, e mesmo antes de tocar

a bola ouço um torcedor gritar
"lira o Linha", fico meio con­

fuso e inseguro. começo a par­
tida com muito receio. Isto tudo
complica um pouco mas a gente
vai se esquecendo, ganha desen­
voltura em poucos minutos e

supera esta gosacâo".

ganha no Joinville 8 mil de salá­
rio e todos lentaram convencê­
lo que a proposta do Avai era

boa, principalmente porque o

clube não lerá condições de

pagar mais. Linha, contudo, até
a tarde de ontem, mantinha sua

posição de não ceder.

Enquanto isso; no estádio
Ernesto Schlernrn Sobrinho '0

de luvas e 10 por mês e ontem

baixou suas pretenções para 50

de luvas e 10 por mês, conside­
rada por ele "um negócio razoá­
vel que o Avai pode'muito bem

pagar".
Isso indica que ele está muito

é aquele jogador que entra no

final da partida para niarcar um

gol salvador ou é aquele que
deve sair para melhorar a,
equipe. E mesmo sem jogar mal,
em Iodas as partidas que entra

logo a torcida começa a gritar

"TIRA O LINHA"
A venda de Linha ao Avai faz

parte do contrato de compra de
Balduino. assim como o em-

Para dar um ponto final à

transação com o jogador. diri-

LAGOA IATE CLUBE V COLÔNIA DE FÉRIAS
Muita diversão para seus filhos,

na Colônia de Férias do UC, que começa no próximo dia 17 e vai até o dia 22,
.

As inscrições estarão abertas apenas até o dia 12, quarta-feira,
. no -Escrltórío Centrai: rua Lacerda Coutinho, 13 .

(Chácara do Espanha).
Não perca essa oportunidade de dar entretenimento sadio

para suas crianças de 6 a 12 anos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ACM� cria associação médica
Em solenidade que será presidida pelo médico Júlio Cor­

deiro, presidente da Associação Catarinense de Medicina será
instalada hoje na cidade de Canoinhas a Associação Médica
Dr. Oswaldo de Oliveira. Esta entidade, criada recentemente,
passará a ser a 198 Regional Médica, filiada a ACM e sua

'jurisdição abrangerá os municípios de Irineópolis, Major
Vieira, e Três Barras, congregando 18 médicos.
A denominação Dr. Oswaldo de Oliveira, conferida a insti­

.tuição, é uma homenagem àquele que foi o primeiro médico a

'el[ercer sua atividade profissional em Canoínhas, Na oportuni­
dade será também empossada a primeira diretoria, assim com-

osta: presidente: Oswaldo Segundo de Oliveira, vice­

':reside';d� Antôn�o Seleme, secretário Antônio Telles e tesou­

reiro_Heho de.Miranda.

SEEpromove encontro emJoaçaba
. .

'Joaçaba (Sucursal) Joaçaba sediará nest� final de semana a 9""

Reunião Estadual da Secretaria de Educaçao do Estado, quando
rão tratados assuntos referentes ao ensino em Santa Catarina.

�starão presentes diretore� da Secretaria, coordenadores das uni­

dades regionais de educação, supervisores e ainda o Governador

Konder Reis, que abrirá os trabalhos, hOJe: . _

. Também deverão estar presentes os prefeitos da Associação dos

Municípios do Meio-Oeste Catarinense, quando serão apresentadas
algumas solicitações. No- encerramento do �ncontro, na pr<?xlma
segunda-feira, será apresentado um diagnóstico da situação do

ellsino elll_nossoEstado, .

Cº_desa do Sul quer campanha
Críciúma (Sucursal) - O coordenador de defesa sanitária

animal em Criciúma, Ferminio Gregório Cruz, solicitou ao

prefeito Altair Guidi "que seja iniciada uma campanha no
�

município para que todos obedeçam a portaria das secretarias
da agricultura e abastecimento e da saúde e 'promoção, e que
trata .da prevenção da peste suína africana".

,

O responsável pela coordenação de Defesa Sanitária� Co­

desa - do município, Fermínío Gregório da Cruz, esteve
reunido na manhã de ontem com o prefeito.municipal, para

.

tratar do assunto. Após a reunião, Guidi informou que "foi
solicitada cooperação no sentido de fazer com que sejam ob-
servadas asmedidas de caráterpreventivo contra a peste suína,
tendo em vista a gravidade da situação decorrente do surgi­
mento de focos da peste em território catarinense",
Ferminio Gregório da Cruz explicou qqe a portaria baixada

pede que seja evitada a criação de animais, principalmente
suínos nos matadouros públicos e que seja proibida a utiliza­

ção de-restos de alimentos na alimentação do animal.
- Além de muitas outras exigências, a portaria determina a

tomada de providências nos municípios e localidades em que
existe serviço de coleta de lixo, que os restos arrecadados
sejam depositados nos matadouros públicos, onde receberão
tratamento adequado, ou enterrados em covas bem profundas.

Ligação asfáltica'no Meio-Oeste
joaçabaf, Sucursal) - Lacerdópolis está ligada agora à Joaçaba

com pista asfáltj_ca, numa extensão de 14 quilômetros. Esta ligação
vai favorecer principalmente a população de Lacerdópolis, já
que é grande o número de estudantes que Irequentam os COlégios e

faculdades de Joaçaba. Segundo o encarregado de obras, Joaquim
Penedo, até o final da semana estarão concluídos os trabalhos de
construção de valas e acostamentos. Na próxima semana terão
:início os trabalhos -de revestimentos asfálticos no trecho de

tacerdópolis à Capinzal, já que as obras de cascalhamento, sub­
base e base já estão conluídas, esperando somente receber a capa
asfáltica. Conforme Penedo, todo o trecho entre Capinzal e Joa­
çaba, via Lacerdópolis deverá estar pronto no final de dezembro.

Distrito Industrial em Brusque
Brusque (Sucursal) .;_ O prefeito de Brusque, Alexandre

Merico, encaminhou à Secretaria da Indústria e Comércio de
Santa Catarina, um projeto visando a instalação de um Distrito
Industrial nesta cidade.
O assunto está sendo estudado pela Secretaria e desde que

verificada a oportunidade de se dar caráter prioritário ao pro­

jeto, deverão ser-feitas as necessárias gestões no sentido de
obter recursos no-orçamento de 1979, capaz de permitir o início
das atividades ainda no decorrer daquele exercício, conforme
informação prestada pelo titular da Secretaria da Indústria e

Comércio, Nilson José Boing, em recente contato com o Pre­
feito Alexandre Merico, em Florianópolis.

Duminação no Bairro Maluche

-Brusque '(süCuisat) - Uma das mais antigas reivindicações do
Bairro Jardim Maluche deverá ser atendida nos próximos dias: a

iluminação pública.
.

Segundo informações dó diretor da Celesc, Victor Sasse, será
iniciada em breve a instalação da iluminação pública naquele
bairro, dentro do programa de novas extensões, atingindo também
a rua e bairro São Pedro.

São Bento terá centro social
São Bento do Sul (Sucursal de joinoille e correspondente)­

O supervisor estadual da ação comunitária, Paulo Troncoso,
enviou um ofício ao prefeito OdenirWeiss comunicando que o'

projeto para implantação do Centto Social Urbano no Bairro de
Serra Alta foi aprovado pelo Grupo Executivo do Programa
Nacional de Centros Sociais Urbanos. As obras serão iniciadas
em julho do próximo ano.

.Prieto em Joinville dia 27

Joinville (Sucursal) - No próximo dia 27, o Ministro do Tra­
balho, Arnaldo Prieto, estará em Joinville para inaugurar as novas
instalações do Serviço Nacional da Indústria - Senai, construído
numa área de 6 mil metros quadrados com recursos do FAS -

Fundo de Assistência Social. Após a inauguração Arnaldo Prieto
será convidado para um jantar pela diretoria de treinamento do
Senai e retornará a Brasília em seguida.

Prefeito esclarece sobre terras
São Bento do Sul (Sucursal de joinuille e correspondente)­

A prefeitura de São Bento do Sul está alertando todos os pro­
prietários de lotes situados nas imediações do Rio Natal, Ano
Bom, Rio das Pacas, Rio Vermelho e outras localidades vizi­
nhas, sobre os boatos que suas terras serão desapropriadas pelo
Governo Estadual.

'

A notícia surgiu esta semana em São Bento do Sul causando
preocupação entre os agricultores da região. Na verdade, con- .

forme foi esclarecido posteriormente, o Governo Estadual está
fazendo um levantamento para identificar as áreas devolutas
que lhes pertencem. Para melhor orientação, os agricultores
poderão se dírigir a partir da próxima segunda-feira ao Incra,
junto à Prefeitura, onde serão instruídos. Ao se apresentar,
todos deverão levar o título de posse ou' escritura de seu ter­

reno, título de eleitor ou CPF e o talão de pagamento do Incra,
para que seja formalizado o processo. Os casados deverão levar
também as esposas. '

Na abertura deste processo de reconhecimento das terras o

agricultor nada pagará, conforme declarou o prefeito de São
Bento, OdenirOsni Weiss. O prazo vai até o dia 25 deste mês.

Hoteleiros terão sindicato
Chapecó ( Sucursal) - A classe hoteleira de Chapecó está se organizando

em torno da fundação de uma associação patronal que, após constituída e

reconhecida pelo' Ministério do Trabalho, passará a Sindicato Patronal.
Para isso. os empresários do setor, atendendo sugestão do Secretário da

Indústria e Comércio do município, Clair Eloi Dariva, estiveram reunidos
com técnicos daquela pasta. Após explanação dos objetivos, deveres e prerro­
gativas do Sindicato, os dirigentes de hotéis, restaurantes, boites, bares e

lanchonetes programaram uma nova reunião preparatória, para o dia sete de
agõsto.
A Secretaria do Trabalho, Indústria e Comércio, colocou à disposição dos

empresários o convênio existente entre a Prefeitura Municipal e o Serviço
Nacional de Aprend(zagem Comercial-·Senac· para a formaçã? de camarei­
ras. barman recepcionistas e garçons. Os CUfSOS IOIClam segunda-feira com

vagas ilimitadas. A inscrição, para aqueles que já atuam no setor, é de Cr$ 30e
para os novatos, Cr$ 60, Os cursistas estão isentos do pagamento' de outros
ônus.
A duração do curso de garçons é de'50 horas/aula, para 60horas/aula e para

recepcionistas e camareiras será de 50 horas/aula.

_
Agências de viagens, transportadoras turísticas e lojas especializadas pode­

rao participar do futuro sindicato e inscrever seus funcionários para o aperfei-
çoamento. '

Fábr.ica, pára, corta
energia e dá férias

for�adas por falta de água
São Bento do Sul (Cor­

respondente e Sucursal de
Joinville) - As atividades
da Indústria e Comércio
Luiz Olsen, empresa espe­

cializada. na fabricação de

papel higiênico e localizada
no Distrito de VoltaGrande,
a 35 quilômetros do municí-

.

pio de Rio Negrinho,
encontram-se paralisadas
totalmente há 15 dias devido
a falta d'água, cessando
também o fornecimento de

energia elétrica gerada por
uma hidrelétrica construída

pela própria empresa. A in­

dústria, que havia entrado
em concordata preventiva
em 29 de novembro do ano

passado, possui 350 operá­
rios, todos eles em férias e já
'sofreu com a 'paralisação de
suas atividades devido a

longa estiagem que se abate
sobre a _região Nordeste!
prejuízos superiores a 4
milhões de cruzeiros, equi­
valente a 300 mil por dia.

A Indústria e Comércio
Luiz Olsen, uma das maio­
res empresas da região Sul e

que opera rro ramo de papel
higiênico há mais de 40

anos, possui um núcleo resi­
dencial com 220 casas cons- .

truído especialmente para
seus empregados. Em con­

sequência disso, a paralisa­
ção definitiva da fábrica,
atingiu indiretamente 2.500

pessoas. Os moradores ([oi
Núcleo Habitacional estão

completamente desespera­
dos com a situação e não

possuem energia elétrica
desde o último dia 30.
A EMPRESA

Segundo João Milano,
contratado para administrar
a empresa, após o pedido de

concordata preventiva, esta
medida surgiu devido aos

planos de investimentos

super-otimizados com riscos
de erros e ajustes completa­
mente ignorados.' "Além
disso - observou ele - fe-

Estudantes vão
buscar tesouros
perdidos em

S.'Fra-fie'isco do Sul
. São Francisco do Sul (Cor­
respondente e sucursal de
Joinville) - Estudantes e cientis­
tas da Faculdade de Oceanologia
da cidade do Rio Grande, no Rio
Grande do Sul, estão interessados
em pesquisar todo o litoral pró­
ximo ao Arquipélago das Graças,
em São Francisco do Sul, a firn'de
descobrir possíveis embarcações
de piratas carregadas de euro, e

que há mais de 250 anos se encon­

tram no fundo do mar. Iniciai-
mente uma equipe de 5 elementos
deverá visitar a região ainda este

ano, e dependendo das condições
geográficas do local, poderá dar
início logo as investigações ..
PIRATARIA

Segundo o historiador Otávio
de Silveira, de 60 anos e residente
em São Francisco 'do Sul, em ,

meados de I. íOO a pirataria foi o
terror das povoações localizadas
ao longo da costa catarinense e

especialmente na região .de São
Francisco do Sul. "Houve época
em que a Pirataria era totalmente
oficializada por governantes es­

panhóis portugueses e ingleses,
que a empregavam como eficiente

.

arma de guerra, se transformando
numa excelente fonte de renda",
disse Silveira.
O historiador revela que no ano

de 1.852, uma equipe de missio­
nários franciscanos liderados por
frei João de Rivadaneyra, quando
tentava de dirigir ao Rio da Prata,
na Argentina, sua embarcação foi
repentinamente atacada por pira­
tas ingleses, obrigando-a a entrar

no porto de São Francisco do Sul,
onde seu barco foi totalmente sa­

qúeado. Mais tarde, já em 1.863,
ancorou no p0TtO de São Fran­
cisco do Sul umaembarcação che­
fiada pelo inglês Robert Lewis,
mas teve apenas a finalidade de

reabastecer, seguindo viagem
logo ao norte do País.

,

Em 1.710, dois corsários fran­
ceses, sob o comando dos capitães
Yroche e Bessard, atracaram suas

embarcações na Baía de Babi­
tonga, para abastecerem. Entre­

tanto, as autoridades portuárias

,. .

proprlo para seus

órgãos .subo·rdinados
Blumenau (Sucursal) - Com a que iria sediar este centro empre­

finalidade de fortificar todos os sarial, onde funcionaria a AC1B,
órgãos empresariais a ACIB, que o. COL, todos os sindicatos pa­
está em vésperas de completar 80 tronais e outras associações 'que
anos de existência, pretende cons- tenham interesse dentro do nosso

truir um edifício onde ficariam município, para que' a gente pu­
sediados além desta associação, o desse se utilizar de economia de
CDL, os sindicatos patronais e escala, e poderíamos instalar, en­
outras associações. Este seria, se- tão, uma redede PABX um telex,
gundo o projeto, o Centro Em- mimeógrafo e uma

.

infra­
presarial de Blumenau. estrutura de secretaria para aren-
A informação foi prestada .der todo o complexo".

ontem pelo atual presidente da Mais adiante, disse Mário John
Associação Comercial e Indus- que "esta idéia já é mais antiga,
trial de Blumenau, Mário John, mas agora ela está sendo estudada
ao afirmar que entidade vai pro- com mais carinho e nós preten­
mover em breve um jantar do qual demos fazer no local da sede cen­

participarão a imprensa, os ex- �ral uma estrutura que atenda per­
presidentes da ACIB, diretoria e feitamente a qualquer inovação
inclusiv'c o Conselho Deliberativo que possa surgir, como por
e Consultivo, para urna troca de exemplo, um auditório para rece­

idéias e para tomar uma posição ber visitantes ou cursos, pales­
definitiva sobre a construção do tras, enfim', um complexo ideali­

centro empresarial. zado com estaci.onamento, de
Mário John disse que "nós es- fácil acesso e que possibilite fortl­

tamos procurando recursos fi- ficar toda a representação de órg­
nanceiros e também um terreno ãos de classe em Blumenau".

nômenos extras aos projetos
começaram a surgir, espe­
cialmente a partir das obras
civis que canalizaram tecur­

sos bem maiores, em função
de problemas técnicos e

principalmente também de­
vido ao aviltamento de pre­
ços, que em 1974 um fardo
de papel higiênico custava

Cr$' 32:50 e no início deste
ano alcançava Cr$ 43,65,
proporcionando um au­

mento de apenas 30yor
cento em 4 anos. Além disso
- continua ele - outros fa­
tores de ordem técnica na

montagem do equipamento
- o mais moderno no gê­
nero em todo o Brasil-c- vie­
ram contribuir para a ado­
ção da medida".

ociosidade de produção com
defasagem a longo prazo e

com a.coincidência na insta­

lação de duas empresas mul­
ti nacionais ao mesmo

tempo. A ociosidade pre­
vista para este ano é' de 70

por cento".

Mas, apesar da concor­

data a Indústria e Comércio
Luiz Olsen, enfrentava al­

gumas dificuldades, embora
sua produção continuasse
normal. Entretanto, "esta
atividade, somente cessou

com a longa estiagem na re­

gião, e prevendo tais fatores,
implantou uma hidrelétrica

própria çom uma capaci­
dade de armazenamento de
30.295.195 metros cúbicos
de água, abrangendo uma

área de 8.655.750 metros

quadrados. A hidrelétrica
con- .

/

sumia um total de- 450 me-

tros cúbicos de água. Ela
funcionava somente quando
as águas do Rio Preto davam

a vazão. Entretanto, a capa­
cidade de vazão do Rio
vinha diminuindo desde fe­
vereiro alcançando 80 por
cento nos últimos dias.
Atualmente a hidrelétrica
possui apenas 5' por cento de

reserva, insuficiente para
movimentar a empresa e

consequentemente fornecer

energia elétrica.

PRODUçAO
A empresa produzia 900

toneladas por mês de papel
higiênico, com uma previsão
para.o próximo ano, em

Junção do aumento da uni­

dade fabril, de 7 mil tonela­

das por mês. Segundo o le­

vantamento econômico a

contribuição de tributos

para os próximos anos ao

município de Rio Negrinho,
. em funçãe'daúnidade fabril,
er; a seguinte: ICM, para
este ano, em torno de 6

milhões de cruzeiros; para
1979, 14 milhões e 1980,24
milhões. Em Imposto Sobre

Produtos Industrializados"

IPI, a contribuição era a se­

guinte; 5 milhões para este

ano; 14 mil\ões e 400 mil

para o próximo ano e 20
rriilhões para 1980,

Segundo ainda João Mi­
lml6_ apesar da concordata,

.

.�sa se encontra numa

��nômica normal,
�ere�rantias totais a

-seus _�,s. Entretanto,
se eneomrava com carência
• capital de giro e de capital
para completar o investi­
merit o básico, principal­
mente na área de energia hi­
drelétrica e na área de pro­
dução de pasta mecânica,
para poder baratear o custo

da matéria-prima".
- A situação agora

observa - está nas mãos do
governo que decidirá pelo
fechamento total ou não da

empresa, procurando evitar
um grave problema social
com a paralisação conse­

quente dos empregados".

Com Cr$ 1 bílhão e 900 milhões,
Chapecõ tem o maior índice de
crescimento em Santa'Catarina

Documento de Nonoai diz que mudança de

colonos é uma solução autoritária

João Milano diz ainda�
que "os planos muito otimis­
tas dos bancos de desenvol­

vimento, onde os projetos
eram desenvolvidos simul­

taneamente, geraram uma

Chapecó (Sucursal) - Este muni­
cípio apresentou o maior índice de
crescimento em movimento econô­
mico, no Estado de Sarua Catarina,
com Cr$ I bilhão e 900 milhões, apu­
rados neste exercício, contra Cr$ 892
'milhões, de 1977, equivalénte a 108%
de crescimento.
A progressão econômica de Cha­

pecó iniciou em 1975 quando seu mo­

vimento cresceu 100%) passando de
os 20 I milhões para Cr$ 402 milh­
ões. Em 1976 subiu a Cr$ 645 milhões,
com 60,44% de desenvolvimento e, em
1977, para Cr$ 892 milhões, com

38,29% de crescimento.

Na verdade, Chapecó é o município
que mais cresceu em Santa Catarina,
segundo atestam dados do Departa­
mento de Obras da municipalidade.
Nos últimos três anos, 19 mil edifícios
e residências foram construídos. Em
1975 foram 4294, em 1976,5645 e, em

1977, 8200. Para este ano, a previsão é
de 13 mil novas construções. Seu cres­
cimento físico origina-se do aumento

populacional, superior ,à 10% ao ano.

Atualmente, 100 mil habitantes ocu­

pam os 1015 quilômetros quadrados
da sua área territorial.
O desenvolvimento da construção

civil encontra evidências 00 número
de empresas construtoras de pequeno,
médio e grande portes, que, 1977, no
ano anterior, passaram a 112, neste

ano, gerando mil novos empregos di­
retos. Seu mercado de trabalho nas

241 indústrias e 1123 casas comerciais

supera à 5 mil empregos.
A mão-de-obra qualificada é ge­

rada pelo Centro de Treinamento do
Senai � Serviço Nacional de Apren­
dizagem Industrial -, pelo Serviço
Nacional de Aprendizagem Comer­
ciai, pelas escolas locais e associações
profl���!l_ll.i�� .

__ .. _ ..... _ .. __ --_.- _....
.

-Para o Prefeito Milton Sander, o

crescimento de Chapecó, apesar de ser
vertiginoso, é absolutamente contro­

lado e ordenado. Contribui para isso a

legislação específica que vigora desde

junho de 1977, dispondo sobre o sur­

gimento de loteamentos e núcleos re­

sidenciais. Daquela data em diante, a
administração pública passou a con­

-trolar com eficácia a proliferação de

loteamentos, exigindo a infraestru-

prenderam 6 tripulantes e o

prático-mor e os mandaram de
volta para Lisboa de onde proce­
diam. Anteriormente, em 1.689,
um corsário inglês, o capitão
Thomaz Frinz, séquestrou.: sob
ameaças, um prático-mor e o

levou a Ilha de .Santa Catarina
(Desterro). Em 1,723, um outro

pirata, desta vez o francês Charles'
de La Chine Dubolorot, esteve no
porto de São 'Francisco do Spi'
onde aprisionou uma" surnaca",
espécie de embarcação, perten­
cente ao' sargento-mor Manoel
Manso, que se encontrava anco­

rada no porto e a levou de rebo­
que.

O Padre João Batista de Aze­
vedo, vigário da Freguesia' de
Nossa Senhora da Graça do Rio
São Francisco em assentamentos
feitos em I. 761 no ·"Livro de
Tombo" afirmou que a capela
existente na época, no morro "do
hospício" localizado na rua Fer­
nandes Dias em São Francisco do
Sul e a Igreja Matriz atual, ha­
viam sido saqueadas pelos pira-
tas.,

.

Em 1.827, o capitão francês
Charles Fournier, a serviço das
Províncias Unidas do Prata, co-

r mandan'do O naviot'Margarida"
desembarcou e atacou os mora­

dores da Ilha da Graça, onde'
atualmente se localiza o farol,
saqueando-os além de roubar
uma pequena armação destinada
a pesca de baleias, que existiam
em grande quantidade. Na parte
Nordeste do Arquilpélago das
Graças, próximo ao farol,
encontra-se a "Ilha do Pirata" e

em 1.959, foi encontrado no local
um mini canhão, conhecido como
falconete. Segundo historiadores,
um pirata ao transportar o ca­

nhão em uma canoa para a ilha,
foi afundada por ondas fortes.
O pequeno canhão encontrado

no fundo do mar, se encontra

atualmente no Museu Nacional
de Imigração e Colonização
alemã em Joinville, doado pelo
ex-prefeito de São Francisco do
Sul, Celso Pessoa.

ACI B planeia prédio

Chapecó (Sucursal) - A Associação
Nacional de Apoio ao Índio, a Associa­
ção Gaúcha de Proteção ao Meio­
Ambiente Natural, a Federação dos Tra­
balhadores na Agricultura do Rio
Grande do Sul, o Sindicato dos Jornalis­
tas Profissionais de Porto Alegre, a Co­
missão Pastoral da Terra, o Conselho ln­
digenista Missionário e a Associação
Gaúcha dos Sociólogos, emitiram docu­
mento conjunto manifestando-se sobre a

.

situação da Reserva Indígena de Nonoai.
Os acontecimentos entre caingangueS'e

colonos recolocaram na sociedade brasi­
leira a questão da posse de terras indíge­
nas e da ausência de terras para os colo­
nos, leváram aquelas entidades a Se posi­
cionarem a resp�ito.

.

Apóiam o movimento dos índios cain-

tura necessária.
Assinalando o inéremento na in­

fraestrutura urbana, Sander salientou
que o saneamento do centro de Cha­
pecó (50% recursos do Fidren) finda
neste mês, com a conclusão de 20 qui­
lômetros, de ruas que têm pavimenta­
ção com asfalto. Redes de esgoto,
num total de 15 mil metros, serão im­
plantadas pelo Planasa - Plano Na­
cional de Aguas e Saneamento, ,

i'\ periferia-da cidade, onde os pro­
blemas sócio-econômicos atingem
maior vulto, o Projeto CURA (Co­
munidade Urbana em Recuperação
Acelerada) irá melhorar a qualidade·
de vida. Ao total, Cr$ 153 milhões

- serão aplicados em seis áreas prioritá­
rias, atingindo 19 bairros.
Milton Sander destacou que Cha­

pecá ocupa posição privilegiada por
se localizar no eixo das usinas do Pa­
raná e Rio Grande do Sul, desfru­
tando de excelentes recursos energéti­
cos. Rodovias (duas federais e quatro
estaduais), aerovias (novo Aeroporto
Serafim Bertaso) e comunicações (te­
lex, telefone DDD e DDI, rádio e telé­
grafo) conferem ao município proje­
ção no panorama estadual.

-

Analisando o crescimento de Cha­
pecó, o prefeito expôs que as últimas
grandes empresas instaladas no muni­
cípio (Linck, Jabur Pneus, Hermes.
Macedo, Grazziotin, Formac e De­
mar) proporcionam um faturamento
mensal adicional superior a Cr$ 100
milhões. Acrescentou, à relação, a in­
dústria de beneficiamento de milho da
Cooperativa Regional Alfa que exi­
girá recursos da ordem de Cr$ 46
milhões e.a duplicação do complexo
Sadia Avícola. Como empreendimen­
tos que gerarão divisas em curto

prazo, arrolou a Televisão Cultura de
Chapecó, a Unidade do Exército e a

empresa produtora de matrizes para
aves, com capital misto estrangeiro­
nacional. A Celesc, por outro lado,
eletrificará 512 quilômetros de redes
rurais até o final de 1979, em Cha­
pecó ..

Para o ano de 1979, a administra­
ção direta do município elaborou or­

çamento de Cr$ 270 milhões e, para a

administração indireta, a previsão or­
çamentária é de Cr$ 230 milhões.

Sander considera o papel do adrni-

guangues pela reafirmação da comuni­
dade indígena pela reconquista da posse
comunal da terra, pela retomada das tra­

dições comunitárias de trabalho, pela
preservação das tradições culturais e da
autonomia indígena'. São favoráveis à re-,
sistência e organização dos colonos' pela
permanência em solo gaúcho bem como

exigem que sua voz seja, afinal, ouvida e

que seu direito de trabalhar em terra

camponesa seja reconhecido como legí­
timo.
Denunciam a transferência de colonos

para o Matô Grosso como uma solução
autoritária que não traz reais garantias de
melhora de suas vidas, mas que os envia

para uma área marcada por sérios confli­
tos pela terra. Este deslocamento poderá
trazer a reproduçãü das desigualdades

nistrador como responsável, em

grande parte, Rela busca constante de

negócios e injeções financeiras para o

município. .

MERCADO IMOBILIÁRIO
Nos últimos quatro anos o mercado

imobiliário de Chapecó foi severa­

mente inflacionado" Sete empresas
atuam no setor' (Soprana Empreen­
dimentos Imobiliários, Rudi Corre­
tora, Nóbile, Markize, Colatto, Kas­
telo e Corretora Chapecó) além de 10

pessoas físicas - os vendedores autô­
nomos - registradas e 30 outras clan-
destinas. \

Os terrenos menos privilegiados, da
periferia, cujo custo varia entre Cr$ 30
a Cr$40 mil, são vendidos em grande
escala para as classes operariadas.
Nas áreas privilegiadas, onde os cus­

tos variam de Cr$ 200 mil a Cr$ a
milhões, a procura é menor e a oferta é
restrita.

Embora os financiamentos do Sis­
tema Financeiro da Habitação esti­

ves�em suspensos desde. julho de 1977
e so reabrissem em abnl deste ano, a

procura hão diminuiu mas os preços,
em linhas gerais, se mantiveram está­
veis. As aquisições à vista são raras,
predominando as compras através de

empréstimos.
Silvio Soprana, diretor da Soprana

Empreendimentos Imobiliários, qua­
lifica de reais os atuais preços dos ter­
renos de Chapecó. Crê não existir ca­
rência habitacional acentuada e diz
não encontrar relação entre o número
de novas indústrias e o aumento do

. mercado imobiliário.
HOMENAGEM
Ontem as autoridades do setor eco­

nômico catarinense estiveram em

Chapecó, participando da cerimônia
de autorga de diplomas de honra ao

mérito, às 20 maiores empresas do
município, 'em movimento econô­
mico. A promoção foi das Secretarias
Municipais do Trabalho, Indústria e

1

Comércio, e Fazenda, com apoio da
Associação Comerciál e Industrial de
Chapecó. As três maiores organiza­
ções receberam estatuetas de bronze,
confeccionadas pelo artista plástico
Paulo de Siqueira. Os atos foram rea­

lizados no Clube Recreativo Chape­
coense, às 20 horas, com banquete
oferecido pela municipalidade.

sociais que vêm atingindo os colonos
desde o século passado.

.

Denunciam a possível ruptura do equi­
líbrio ecológico ocasionada pela transfe­
rência de agricultores familiarizados com
um meio-ambiente para um outro sem

prévio conhecimento de novo habitat.

Apoiam a necessidade de uma im­

prensa livre para a cobertura e denúncia
de situações como a de Nonoaí visando o

esclarecimento da opinião pública.
Denunciam também a injustiça e desi­

gual estrutura da propriedade da terra e

apóiam 'a luta dos colonos por uma re­

forma agrária, E finalizam desejando
"que o movimento dos cainguangues
sirvà de exemplos para os trabalhadores
rurais na construção de uma sociedade de
igualdade e fraternidade e liberdade."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Morte de peixes agora se

intensifica PO�I vá�ios
rios do Meiô-Oeste

Com respeito à questão das

terras indígenas na região, a

coordenação do Cimi Sul anali­
sou os movimeritos de Rio das
Cobras e Nonoai, onde há

pouco tempo os indígenas ex­

pulsaram os colonos de suas ter­
ras. 'Para os missionários, as in­
sinuações de que índios foram
instigados e orientados por ele­
mentos estranhos para a expul­
são dos colonos das reservas, e a

afirmação por altos funcioná­
rios da Funai de que "o índio
não planeja, apenas, executa",
são fórmulas encontradas pelos
órgãos oficiais para escapar li

responsabilidade dos fatos.
MANGUEIRINHA

A morte de peixes, sem haver uma
causa conhecida, já abrange rios
da região de Chapecó. Em Joaçaba
a morte ocorre há duas semanas.

Joaçaba (Sucursal) - Apesar de se ver

intensificar a mortandade dos peixes na Re­
gião do Meio Oeste, ainda não' houve qual­
quer pronunciamento oficial sobre o assunto,
principalmente da FATMA - Fundação de
Amparo e Tecnologia do Meio Ambiente.

.
O fato vem se registrando já há duas sema··

nas e está causando polêmica em toda a re­

gião, já que não só no RIo do Peixe, onde se

pode observar com mais gravidade a morte
dos peixes, mas também nos riachos e açudes
do interior de Joaçaba e municípios vizinhos é
constatado. No Rio do Peixe, o volume de

peixes mortos torna-se grande por ser um rio
de maior volume de águas, uma vez que no

mesmo são depositadas as águas dos riachos e

córregos da região.

seus funcionários são obrigados" repetidas
vezes por dia; à limpar a entrada de água das

turbinas, pois alí acumulam-se os peixes mor­
tos gerando forte mau-cheiro, inclusive impe-

.

dindo a entrada de água. Na casa de máqui­
nas, para que se possa trabalhar dado o mau

cheiro dos peixes é necessário 'queimar folhas
de eucalipto.
A princípio se acreditava que amortandade

era causada pelos componentes químicos usa­
dos para a desintetação dos chiqueiros e ca­

minhões de transportes de porcos. Esta hipó-
. tese foi afastada pelo supervisor do núcleo da
CODESA - Coordenadoria de Defesa Sani­
tária, de Herval D'Oeste, Vitor Antonio De­
toni, que acredita que 0 fenômeno é causado
por uma transformação biológica, possivel- .

mente algum fungo ou vírus gerado pela es-·

cassez de água. Afirma ainda que o baixo nível
das águas dos rios da região e a grande carga
de lixo, detritos orgânicos e resíduos indus­
triais que eles recebem pode também causar a

asfixia dos peixes, já que não há quantidade
suficiente de oxigênio. na água. "O volume de

água nos rios diminuiu consideravelmente,
porém o volume de lixo, detritos e outros

aumentou".
.

Detoni se ateve à explicações superficiais, já
que como afirma, '\0 problema não é de minha

. alçada. Já foi feita comunicação à FATMA,
porém-até agora não se registrou, em Joaçaba,
a presença de sus técnicos para um explicação
sobre o assunto.

Conforme podemos constatar no Rio do
Peixe os lambaris, carás, joanas e outros

perdem as suas escamas tornando sua pele
esbranquiçada e em seguida morrem. Já os

peixes de .couro como bagres, jundiás, ficam
quase à flor d'água,' não demonstrando temor
por quem deles se ,aproxlme e se nota neles,
manc-has vermelhas como erupções ou ecze­

mas. Grandes cardumes se agrupam à cinco
ou 10 centímetros da superfície, vindo cons­

tantemente respirar fora d'água, nurria opera­
ção de sobe e desce:' Em poucos minutos eles
afloram na superfície de barriga para cima,

. morrendo.
Na Usina da Firma Specht, em Joaçaba,

Juízo de Direito da 1.8.Vara Cível da

Cçunarca de Florianópolis
Edital de Intimação com o prazo de vinte (20) dias. de terceiros e

. interessados. que se encontrem em lugar i ncerto e não sabido.
o Doutor Gaivão Nery Caon, Juiz Substituto em exercício na 1.a
Vara Cível da Comarca de Florianópolis, SC. na forma da lei .•

Faz Saber aos que este edital com o prazo de vinte (20) dias.virem ou dele conhecimento
tiverem. que pelo presente expedido nos autos 171.° 614-78 de Protestos requerido por
Vinicio Olinger contra A. Gonzaga S.,A.. Construtora. intima Terceiros interessados que se

encontram em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo da petição inicial e des­

pacho de fls. 2. a seguir transcritos:

I

Despacho de fls. 2
A. Como requerido. intime-se. Florianópolis,. 1,0 de julho de 1978. (as) Gaivão Nery Caon.
Juiz Substituto em exercício na 1 a Vara Cível.

.

" '- "

Encerramento
Faz Saber. mais para que chegue ao conhecimento de Terceiros Interessados. e que
ninguém possa de futuro alegar ignorância expediu-se' o presente e outros que serão
publicados no "Diário da Justiçae' no jornal local, na forma'da lei. Florianópolis, 13 c�e julho
de 1978. Eu, Maria H.elena Araújo), Eni::. de Serviço o fiz e subscrevi pelo Escrivão.

"

Oalvão Nery Caon
Juiz Substituto em exercício na ·I.a Vara Cível.

#"_ ---',_ .•
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"Funaí e Incra procuram bode'

expíatôrio para pagar sua

omissão na questão indígena"
Xanxerê (Sucursal de Cha­

.pecô) - "A Funai e o Incra

procuram um bode expiatório
para pagar pela crônica omissão
desses órgãos na solução da

questão .indígena e dos colonos
sem terra". Esta.é urna das con­
clusões a que chegou a equipede
coordenação do Conselho lndi­

genista Missionário da Região
Sul, em encontro realizado no

início desta semana. em Palmas,
e agora divulgado nesta cidade.

e uma campanna junto a mem­

bros da Igreja de difamação das
atividades do CIMl foram de­
nunciadas. I"

Concluíram os missionários
que a solução ideal para Man­
gueirinha, após a devolução da
terra, aos índios, é a criação de
um parque 'indígena naquela
área, que possui cerca de 120 mil

pinheiros (talvez a maior re­

serva florestal do mundo) e 150
. mil imbuias e madeiras de lei.'
Afirmam os coordenadores que
esta é a única forma de evitar a

depredação da área por serraria
do DGPI - Departamento
Geral do Patrimônio Indígena
- que em nada difeririam das
serrarias da Slaviero.

legal de demarcação de todas as
áreas indígenas do País.
O Padre Egon Heck, umdos

coordenadores, indaga: "Não
seria hora, quando os índios
estão empenhados em autênti­
cos movimentos de recuperação
de suas terras, do governo ga­
rantir, através de instrumentos
legais, a propriedade coletiva e

inalienável das terras aos grupos
indígenas?" E enfatiza: "Garan-

.

tir não só pequenas reservas es-·

peliadas, mas também as terras

que foram roubadas aos índios

para que sejam aptas suficientes
ao desenvolvimento e cresci­
mento do grupo e compatíveis
com sua cultura tradicional". O

,

Cimi Sul considera ser a eman- ,

FORA DAS RESERVAS cipação o meio descoberto pelo
Outro problema debatido foi Governo para tirar as terras às

a situação de diversos grupos de sociedades indígenas e obrigá­
índios' que vivem' fora das reser- Ias a incorporar-se à reserva de '

vas, espalhados pelos Estados mão-de-obra barata do. País..e'
sulinos, A maioria desses gru- , desintegrar-se

. com,?, povos .

pos (caingangues e guaranis) , Acrescent� ainda:
_

ja que os

vivem em fazenda ou .arredores grupos indígenas nao �cettam e

de cidades subsistindo com o procuram esta· alternativa

trabalho d� peões para f'azen- única, a emancipação C'bmpul�
deiros ervateiros e colonos sona, ou Seja. garantir pela lei

muitas' vezes com a venda de que a Funai possa emancipar
algum artesanato. Para os rnis- quem (individualmente) ou qual"
sionários, este problema é grave grupo deseja�. Isso e repetir com

"

Um dos problemas 'mais de-
porque, apesar da situação difí- a ernancipaçao o que se fez ao

b�tidos no encontro f�i a situa- cil desses grupos, especialmente estabelecer a tutela da Funaí
çao da Reserva Indígena de -

no que diz respeito à unidade de sobre índios. isto é, desrespeitar
Mangueirinha, no súd_o�ste, seu respectivo povo, os mern- totalmente a autodeterminação
onde permanece a questao dos bros se dizem satisfeitos com as desses povos. Por outro lado, é
·8mil 976 hectares da área indí- atuais condições de vida-do que deixar permanecer um perigoso
gena 'que, em 1949, foram tira- morando nas reservas indígenas e suficiente meio de esfacela-'
dos dos.índios pelo governo Lu- de ondesaíram. Um dos rnissio- mento das comunidades - a

pion e hoje estão em poder da nários relatou que ouviu de um emancipação de indivíduos iso-
firma Slaviero e Filhos S.A. -:- desses grupos a queixa de que "é lados.

.

Indústria e Comércio de Madei- melhor passar fome a ser es-

raso Mangueirinha há muito cravo (nas reservas)", Sobre esse DGPI, O EXPLORADOR
tempo tem sido motivo de pro- problema a coordenação do Na conclusão da reunião, a
nunciamentos de elementos do CI M I Sul decidiu procurar coordenação do Cimi Sul consi­
Cimi Sul que acusam de ilegal o maior contato também com derou que um dos problemas
acordo celebrado entre o Minis- esses' grupos para compreender mais graves que afetam os gru­
tério da Agricultura. em 1949, melhor a situação e descobrir pos tribais do Brasil continua
pelo qual Lupion tirou dos ín- formas de auxiliá-los à perrna- sendo a ação do Departamentodias cainguangues e guaranis. necerem unidos ao' seu povo. Geral do Patrimônio Indígena
mais da metade de suas reser- EMANCIPAÇÃO - DGPI-, órgão da Fundação
vaso Essas_ terras passaram para No último dia do encontro os Nacional do Índio "encarregado
a Fund�çao.f'aranaense de Co- coordenadores debateram o que- de explorar as riquezas existen­
Ionização, que as vendeu para o chamaram de "propalada tes nas reservas". No Su1, além

I Petição Inicial grupo Khury que: posterior- .ernancipaçâo do índio pelo Mi- das grandes plantações de soja
Exrn.? Sr. Dr. Juiz de Direito da 1.a Vara Cível da Comarca de Florianópolis. Vinicio Olingere mente; as vendeu a firma Sla- nistro Rangel Reis". As altera- em algumas áreas indígenas o

sua mulher Maria Helena da Cunha Olinger, respectivamente. casados. brasileiros. cirur- viero. A Funai abriu processo ções do Estatuto do lndio , DGPI instalou duas grandes
gião dentista e funcionária autárquica. residentes e domiciliados em Florianópolis. à rua para reaver aquelas terras., mas agora anunciadas para julho. serrarias.(no Posto Xapecó e no

Marechal Guilherme, n.o 43. desejando prevenir responsabilidade a prover a conservação perdeu em pnrneira msta.ncia, estão programadas há muito Posto Mangueirinha) e outras

dos seus direitos, vem. com fundamento no.artlqo 867 do Código de Processo Civil fazer o'
tendo recorndo em mstancra tempo. aguardando o Ministé- menores em áreas diferentes.

seu protesto. requerendo a intimação do mesmo a firma A. Gonzaga S.A. Construtora. supenor. O C�MI tem refor- rio dolnterior o momento mais' I",. w
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'} . ...,." J "g"" .�'" OutI@ la9� pela. @ra vmcula gal, por parte do DGPI, de ar­

d'O CÓdigo 'clvit e pela� ��gu;ntes rações: 1.0 _ Os�equerEmte's são legítimos proprThtãrios
o padre Nat.ahclo Weschenfel- ção" que e tem feito nos pró- rendamentos nas terras dos Ga-
der,_ um dos coordenadores �a nunciamento� oficiais entre diweo., na Serra do Bodoquena.

de um imóvel à Rua Marechal Guilherme, 43. que se limita com o Edifício Martinho de Haro. regiao Sul, todo tIpO de pressao ema.nc.ipação e. terras in.dígenas, (Mato Grosso), quando·o.Esta-construído com"frente para a ruaVidal Ramos, 56, pertencente àmencionada'construtora e. e ameaças. �lnda, conf�rm: o 'oOml encara esta :nedidac0t;J0 tuto do Indio proíbe está prá-possivelmente, a terceiros'. 2.° - Ao serem retirados os tapumes dos limites de suá proprie- padre Natahcio, essas pre�soes maiS uma ameaça a so.brevlven- tica. "Por esses e outrosmotivos
dade. os requerentes verificaram que o seu terreAo havia sido. invadido pela construção. acontecem porque a que.stao de cia desses povos. E para o Co'n- . . . ,

- opmam os miSSIOnarias - a
conforme é possível ver nas fotos, .anexas e na certidão. fornecida pela Prefeitura .. 3.0 - A Mangueirinha en\(olve muitos selho Indigenista Missionário medida que deve ser tomada é a
construtora. além de não ter providenciado a limpeza da área.,que utilizou. não rebocou as' interesses. sobretudo políticos. não é mero acaso o fato de que sumária extinção desse depàr-
paredes e ocúpou área de terra,dos requerentes na altura dos pavimentos. 4.°_ Como não A ocorrência de atentados medidas venham a ser tomadas tamento. que faz da Funai um
abrem mão dos seus direitos'à propriedade. nem se conformam com o esbulho. enquanto contra a vida do padre Natalício no ano em que e,xpira o prazo órgão-empresa",

.

providençiam elementos para ajuizarem a competente ação. fazer o presente protesto. a
fim de que dele sejam intimadas a A. Gonzaga S.A. Constru�ora e Teroeiros descon hecidos.
Realizadas as intimações. sejam os autos entregues aos requerentes independentemente"
de traslado. Dá a prei?ente o valor de Cr$ 500.00'e pedem deferimento, Florianópolis. 26 de
Junho de 1978. (as) Carlos Adauto Vieira Advogado.

I

A CELESC- Agência Florianópolis. comunica a seus consumidores que, DOMINGO. dia 16/07/78.

/'a fim de permitir trabalhos de montagem de duas estruturas sob alime�tadores, conserva �a RD de

Florianópolis, bem como da construçao de um novo alimentador. havSra falta de energia eletnca nos \
, seguintes locais e horáries: .

Das 6,30 às 8,00 horas:- Palhoça, Santo Amaro. Águas Mornas. Barreiros, Serraria. Biguaçu.
Antonio Carlos. São Miguel e adjacências. .

"

Das 630 às 930 horas:- Trecho dá Av. Hercílio Luz. José Jacques e adjacências.
Das 6:30 às 11,30 horas:- Ruas Padre Roma. Tte. Silveira. São Fr:llncisco. Dib Mussi, Chácara da

Espanha, Visconde de Ouro Prelo, dos Ilhéus, p'arte da AV."Osmar Cunha. Durval Melquiades e Nereu

iRamos e adjacências.'
"

Florianópolis. 13 de'julho de 1,978.

.. . - -
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ã::i Formação: Bacharel em Ciências Contá.beis
.=: Número de Vagas: 02 (duas)
§ Regime de Tempo: Dedicação Exclusiva

Salário: Cr$ .15.180,00
Campo dé Conhecimento: Cont�bilid�de I;
Contabilidade II;'
Técnica Com�rcial e Contabilidade de Cus­

tos I.

Período de Inscrição: 13' a 21/07/78

Local:-Rua Almirante Alvim n.O 19

_Data da Seleção: 24 a' 28/07/78
..

Florianópolis, 13, de.julho de 1978. ,

SELEÇÃO PARA
PROFESSOR COLABORADOR
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�� Prof. Cláudio Alexand�e Füllgraf
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TOMADA DE PREÇOS N.o 038/78
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G:I De ordem superior. torno públicó que a

.=: UniverSidade Federal de Sànta Catarina rea-

§li Ii:z;ará às 15:00 horas do' dia 31 de julho de

'. 1978, em sua Sala de Concorrências, locali­
l: zada no prédio da Reitoria, Bairro da Trin­
:: dade, o recebimento e imediata abertura das

.l propostas à Tomada de Preços acima refe­
rida, destinada à alienação de material per­
manente, equipamento e veículos.

O Edital relativo à Tomada de Preços
enCOI:ltra-se à disposição dos interes?ados
na Divisão do Material.

Florianópolis, 11 de julho de 1978

(MATERIAL PERMANENTE,
EQUIPAMENJO E VEíCULOS)

I

.,Josoé FortkafTlp
Diretor da Divisão do Material

Imigrante propõe
nova vi·da esportivQ

.

social e econômiêQ
Blumenau (Sucursal) - Um imigrante italiano Eugenio

Gargiulo instrutor de tê�is de campo da Associação Atlética
Banc� do �rasll, nesta CIdade, pretende concretizar uma idéia
que ha rnutto tempo vem estudando e que se realmente aCOnte,

. cer, vai dar um grande impulso principalmente ao esporte daCIdade. .,' ,

Ele pretende construir numa área de 60 mil metros quadr�.
dos, na Itoupava Cerrtral, em frente ao campo de aviaçàn
Qu�ro·Quero, o Clube Artístico de Blumenau -, Este Clu�e con,
trUldogradatlvame.nte tena 60 departamentos, entre artlsticos.e
esportivos, com a finalidade de proporcionarem lazer a grande
massa popular, que por motivos financeiros, estaria impossíj,
litada de se associar a algum outro clube. . ,

As pessoas que desejarem associar-se ao clube, deverão so],
citar através de uma carta acompanhada com uma foto e aguar.
dar que a diretoria analise o pedido. Os interessados deverão
apresentar-se munidos de carteira de identidade ou profissional
e pagarão mensalmente a importância-de-Crã .IQO ou Cr$ 50
individualmente ou familiarmente, sem j�ia, sem entrada ou
taxas de manutenção e sem direitos patrimoniais..
No local será construído também um restaurante que aten.

derá aos associados. O clube irá formar a sua própria equipe de
adultos e infantis, e organizará as seleções e campeonatos de
"um contra todos", envolvendo motoristas de táxi, motoristas
de caminhão, operários, pedreiros, mecânicos, comerciantes e
outras classes. Haverá promoção de concursos inéditos de fute,
boi de campo, papa comprovar as qualidades técnicas dos joga.
dóres (competição de pontaria, etc). ,

.

,

O futebol de salão, a exemplo dos demais, como basquete
volei, tênis decampo, terá uma vasta programação, incluind�
prêmios. Em volta do campo, shá construída. a. pista de atle,
tismo, com arquibancada. O teatro, coral, canto, bandas
piano, violão, gaita, orquestras, conjuntos e outras atividade;
similares serão desenvolvidas paralelamente as esportivas.
No local serão construídos centros para as competições de

judo, karatê, boxe, além de atividades como o escotismo, cam.
ping e excursões. O Departamento de Auxílio seria o pavilhãc
mais importante do clube e segundo Eugenio Gargiulo que
convive há mais de 40 anos com o esporte e a arte, este departa­
mento receberia o montante financeiro arrecadado em várias
atividades do clube, em festas e doaria parte deste dinheiro para
várias instituições filantrópicas" ,

.

Este departamento vai criar bolsas de estudo para formar
médicos. Para a distração e o lazer dos associados, haverá ainda

,

os departamentos de pintura escultura, decoração, discos, cí.
nema, fotos, datilografia; costura; bordado, idiomas, aulas de
instrumentos mmirais. xadrez, dominó, bilhar, tênis de mesa e
outros. Segundo exnlicou Eugenio Gargiulo, "tudo será cons­
truído gradativamente. A área já temos epodemos construir
com custos muito mais baixos. Por exemplo, se uma quadra de
tênis 'custa Cr$ 80 mil eu posso construí-la por Cr$ 10 mií'',
Sobre o tênis de campo, Gargiulo tem urna teoria que está para
ser lançada em livro e que foi inclusive elogiada pelo famoso'
.tenista Thomas Koch, e que permite formar campeões neste.
esporte a curto prazo. ,

O projeto da construção do Clube Artístico de Blumenau,
'levado até o Prefeito Renato Vianna (que mostrou-se interes­
sado em ajudar), _prevê também a criação do Departamento,
Deutch Bar, que serviria pratos típicos de cada Estado do
Brasil. O projeto, bastante arrojado, poderá revolucionar tO-J
talmente as atividades esportivas, sociais e recreativas da,
grande massa popular.

"

Boicote a porto de
, .

:.._,:, _'.,) �J l!J-jf: t: j.,_ '.: :_ ,;..,1 ·:�JO

"'I'tai'áÍ"é 'de'5'mentid:o;�::
Ifajaí (Sucursal) - Para oS empresários locais e 'autoridades"

portuárias desta cidade, a redução da ordem de 20 por cento no i
movImento geral doporto, registrada no mês de junho deste'
ano em relação ao Tl1esmo período do ano passado, se deu'
exclusivamente devido aos problemas de assessoramenlo do
Rio Itajaí-Açú, obrigando os navios de grande porte a atraca­
rem por um curto período, em' outros portos sendo completa- ,

mente "intUi1àadas" as versões de boicote de outros Estados I

supostamente interessados em canalizar as exportações para os' I

seus portos.
Carlos Alberto Pereira, diretor da Agência Marítima Osny, '

revelou que "não passam de puro boato as afirmações de boi- J

. cote, sendo que a redução registrada.na movimentação geral do
porto, decorreu unicamente da baixa profundidade do canal
problema que já foi sanado com a dragagem realizada pel�
Portobrás". '.

Tanto os ,empresárIos, quanto os despachantes aduaneiros
classificaram como "absolutamente normal a diminuição de '

movimento verificada "ressaltando que foram realizados alguns"
pequenos embarques de frango congelado através do Porto de
Paranaguá devido a baixa capacidac:le de estocagem' no porto'
local, de produtos alimentícios perecíveis, obrigando os empre­
sários a distribuirem os embarques, para outros portos; em

.

algumas ocasiões.
, Para o presidente da Associaçao Comercial e Industrial desta �

cidade Noemi dos Santos Cruz "não há nada de concréto corri
relação a um pqssível boicote de outros Estados ao porto local, .

que vem operando normalmente, apresentando apenas alguma;
reduç,ão na movimentação geral, tida como normal, face os·'
problemas enfrentados com a profundidade do éalado do canal, '

o que foi totalmente corrigido pela Portobrás através das obras
de dra!!agem realizadas".
Frisou que "ps empresários estão otimistas,e ao mêsmo tempo,'
prestigiando o porto local,'em consideração as Qbr(is de melho·
ramento, reali-zadas pelo governo".

"

CENTRO BIO-MÉDICO

EDITAL N�o 01/78

De ordem do Magnífico Reitor da Uni­

versidade Federal de S anta Catarina, a,Di­
reção do Centro Bio-Médico de acordo
com o Departamento Materno Infantil, co­
munica aos alunos da 11.a Fase do Curso

de Graduação em Medicina,. que foram

marcadas as provas práticas de PED.IA­

TRIA e TOCOGINECOLOGIA, para os pró­
ximos dias 17 e 18, às 9:00 horas, �a Mater­
nidade Carmela Dutra e Hospital Edith

Gama Ramos e que a prova escrita será
realizada no Auditório da Materni.dade
Carmela Outra no próximo qia 20, às 10:00
horas.

Florianópolis, 12 de julho de 1978.

Pr'of. Dr. Lauro Caldeira de Andrada·
- Diretor do CBM, em Exercício :-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Shcharansky cumprirá
13 anos d�
tra�alhos forçados
Moscou - o dissidente Antoly Shcharansky, cuja causa foi defen­

dida pelo presidente norte-americano, Jimmy Carter, e provocou pro­

testoS internacionais, foi considerado culpado de espionagem em favor

doS Estados Unidos e condenado a 13 anos de trabalhos forçados,

segundo informou seu irmão,
" '" ' _,

O ativista Judeu de 30 anos fOI tambem acusade de agitação e

propaganda anti-soviéticas", pelas 'quais tet� de cumprir sete anos de

árcere simultaneamente com sua condenaçao por espionagem, acres-

,�entou Leonid Shcharansky.
,

'

,"

, A,sentença foi dois anos menor que a pedida pela auditoria - 15

�n�s, a 'pena máxima permitida pela lei soviética., ,

" A acusação de espionagem podena ter acasretado li! pena de morte,

-mas a auditoria considerou a juventude do acusado e a limpeza de sua

história como razões suficientes para solicitar a pena de prisão.
O veredicto e a sentença concluíram dois julgamentos simultâneos

contraditórios que enfrentaram o governo de Carter diante de sua:

di�ergência com o Kremlin na questão dos direitos humanos.
, Anteontem, um tribunal de Kaluga - a 160 quilõmetros ao sul de

) 'MoscoU condenou o dissidente Alexander Ginzburg a oito anos de

trabaJhos forçados. ""

Em Bonn, Carter reiterou a posição norte-americana, ao declarar,
numa conversa com jornalistas, que "nossa voz não será silenciada ao

considerar essas e outras violações dos direitos humanos no mundo".

Em sua alegação final, Shcharansky disse, segundo seu irmão: "a
. minha esposa e ao meu povo só posso dizer-lhes; no ano próximo em'
Jerusalém. A este tribunal, que decidiu meu destino por antecipação,
não tenho nada a declarar".

A frase "no anopróximo em Jerusalém" tem sido, durante séculos, o

grito de guerra dos judeus dispersos pelo mundo depóis da diáspora:
. Pouco antes de ser divulgado o veredicto, um caminhão verde­

escuro, no qual se supôs se encontrava o acusado, partiu velozmente

dó Tribunal no centro da capital soviética.
Ao falar aos jornalistas e amigos dos dissidentes em frente ao prédio

doTribunal, Leonid Shcharansky disse que o juiz especificou que os três
primeiros anos da pena serão' cumpridos em um cárcere e os demais em

um acampamento de trabalhos forçados.
Os correspondentes ocidentais não receberam autorização para assis­

tir aos julgamentos e dependeram, para sua informação, dos familiares
dos acusados ati de fU)1cionários da justiça.
Enquanto a atenção do ocidente se concentrava nos processos de

I Ginzburg e Shcharansky, um terceiro dissidente - o ativista católico

Viktorrus Pystkus - foi condenado ontem, em Vilnus, na Lituânia, a
dez anos de trabalhos forçados e a cinco de exílio na Sibéria.

Da mesma maneira que Ginzburg e Shcharansky, Pyatkus, de 49

'anos, foi considerado culpado de agitação e propaganda anti­

sovIéticas. O acusado foi fundador da filiallituana do grupo Helsinqui
para observar à cumprimento dos compromissos soviéticos sobre os

dirêi�ds"humanos. Ginzburg e Shcharansky também pertenciam ao

: grupo. _,' " ,"
'

Na 'sua defesa, Shcharansky disse que, levando em conta que seu

trabalho era exclusivamente de assistência a outros membros do movi­

mento de emigração judáica, o governo soviético cometeu uma imora­
, lidade ao levá-lo a justiça, disse o irmão do acusado,

Shcharansky salientou que se dedicava unicamente ao nobre trabalho

de ajudar os outros, porém indicou ser "uma tarefa impossível algum se

defender em um julgamento semipúblico, onde os espectadores convi­

,
dados gritam e zombam dos réus".

,
_ Shcharansky perdeu seu emprego de programador de computador
depois de solicitar visto a fim de emigrar para Israel em 1973. Sua

solicitação foi rejeitada por possuir supostos segredos de Estado, em­
bora o acusado tivesse negado essa possibilidade. Ele integrou-se ao

movimento de emigração e em 1'976 ampliou suas atividades ao cha­
mado Grupo de Helsinqui formado em Moscou para denunciar as

• violações soviéticas do tratado de Helsinqui sobre segurança e coopera­
I ção européias,

Por falar inglês fluentemente, Schcharansky atuou ocasionalmente

i como intérprete e tradutor do líder dissidente An�rei D. Sajarov e de

alguns oõrrespondentes n9fl-er-ame-Eic�nos, �l:ldusive Robert Ct·i.íf;0th,
t do jornal "The Los Angeles Times". �

t Antes de abandonar a União Soviética, em junho de 1977, Toth foi
; interrogado sobre seus contatos com Shcharansky, e uma declaração
• que o jornalista assinou foi uma das bases da acusação de Shcharansky
" como espião, afirmando-se que ele passou documentos secretos indus­

;.triais e militares.
: Ao pedir que o réu fosse considerado culpado, o promotor disse: '''0
: caso de Shcharansky demonstra claramente o tipo de ação a que se

; recorre contra os serviços da inteligência exterior soviética, encoberta
; com o disfarce da defesa dos direitos humanos e outras considerações
� humanistas".

i O promotor P. Solonin disse que Shcharansky merecia a pena de
, morte por "ações concretamente ilegais, por espionagem e outros deli­

; tos", mas admitiu que o tribunal devia mostrar-se benevolente.
Em frente ao tribunal, a mãe de Shcharansky, Ida Milgrom, de 70

anos, levou aos jornalistas, debaixo de uma pertinaz chuva fina, uma
: declaração em que agradecia ao presidente Jimmy Carter o apoio que
, deu ao seu filho.

.

As autoridades não permitiram que ela assistisse ao julgamento que
; durou cinco dias, embora seu outro filho, Leonid, tivesse sido admitido
\ em todas as sessões, com exceção das secretas.

�

,

: O promotor pediu três anos adicionais de desterro .na Sibéria para
: Cinzburg, mas o juiz não lhe impôs essa condenação, afirmando que ele
: colaborou com os investigadores depois de sua prisão. A mãe de Ginz­

� burg, contudo, disse aos jornalistas qulisso não era verdade.

j:Carter e Schmidt
I, .

: fazem' coro
;de protesto
:" Bonn - O presidente norte=-americano Jimmy Carter e o chanceler
',alemão ocidental Helmut Schmidt coincidiram ontem em suas críticas

�ojulgamente de dissidentes na União Soviética.

: Carter declarou que suas criticas não serão silenciadas e Schmidt
mencionou as violações dos direitos humanos na sua Europa.Ocidental.
� "Nossa voz não será silenciada enquanto se verificarem. estas viola­
�ões, e outras no mundo, dos direitos humanos", disse Carter. Numa

�ntrevista improvisada a imprensa após a única-conversação bilateral

�om Schmidt, a primeira pergunta referiu-se a reação do presidente
,uarter ao processo de Anatoly Shcharansky e outros na União Sovié-
�Ica.

'
.

: "Deploramos esta ação do governo soviético", disse Carter,
referindo-se não somente ao caso de Shcharansky ,.m.a.§_ª-º..Illrªs medi­
das semelhantes contra Alexander Ginzburge Yuri Orlov. Em alemão,
Schmidt disse: "desejaria expressar meu pleno acordo com o que disse o
presidente" .

, O dirigente alemão acrescentou que" "tais medidas" também são

!omadas "na outra parte da Alemanha" e que "desejaria lembrar aos

:epórteres norte-americanos que "também há gente na Europa Oriental
que sofre sob essas condições, mas sem a mesma evidência pública do
�ago dos dissidentes' soviéticos".
) O presidente norte-americano disse que era óbvio que "os valorosos
�issidentes da União Soviética" são processados, presos e castigados
porque "procuram as liberdades básicas", garantidas. pelo acordo de
Jielsinqui, firmado voluiitariarnente pela União Soviética.
Carter disse que é pouco o que podem fazer os Estados.Unidos, com

exceçãó de mobilizar a opinião pública contra os julgamentos. O presi­
dente expressou 'ao mesmo tempo sua disposição de "cooperar com a

União Soviética no que for possível para mobilizar a opinião pública".
,

Adiantou que acabava de receber um informe pessoal do secretário
norte-americano de Estado, Cyrus Vance, sobre o que o presidente
qualificou como "reuniões construtivas" em Genebra com o ministro
soviético de relações exteriores, Andrei Gromyko.

Em suas conversações bilaterais, tanto Carter quanto Schmidt tenta­

çam podar a importância das divergências e enfatizar a busca dos

�bjetivos comuns, embora Carter tenha reconhecido que existia uma

ttndência para "algumas pequenas variações" em suas respectivas ati-
tudes.

. '

:' Quando lhe perguntaram sobre as divergências econômicas entre os

Estados Unidos e Alemanha, o presidente Carter declarou que haviam
algumas, mas não mencionou nenhuma.
Referiu-se ao problema do "excessivo consumo de petróleo" dos

Estados Unidos - um ponto enfatizado a miúdo por Schmidt e outros
governantes - e em aparente gesto conciliatório destacou que os Esta­
dos Unidos s110 merios--depen-dentes das exportações da Alemanha e de
outros aliados.

Espanha pune policiais e

tenta r·estabelecer ordem
o governo demite o chefe de polícia
que dirigiu o ataque anti-motins
contra o povoado de Renteria,

enquanto as autoridades nacionais tentam

restabelecer a ordem no país basco.

Madri _ Um capitão de
polícia que dirigiu um ata­
que de duzentos agentes
contra O distrito de Renteria
foi destituído ontem, ao

mesmo tempo em que o go­
verno do primeiro-ministro
Adolfo Suarez se esforça
para implantar a ordem nas

agitadas províncias bascas
no norte da Espanha.

•

. O governo de Suarez des-
-tituiu também os corrian­
dantes da polícia nas cidades
de Pamplona e San Sebas­
tian por não terem sabido
fazer: frente às manifes­
tações nos locais. O prefeito
de Renteria, Antonio Gu­
tierro, disse não saber por
que a polícia atacou a popu-

lação, quebrou vidros de ja­
nelas, disparou balas de bor­
racha, lançou granadas de
fumaça e saqueou as lojas.

que isso", expressou o go­
.

vernador ..

O ataqueao meio-dia de
ontem ocorreu somente al­

gumas horas depois que uns

700 mil trabalhadores) retor­
naram a seus postos nas

províncias bascas, depois de
três dias de distúrbios que
provocaram a morte de dois

jovens.

dependência basca.
Um jovem morreu a tiros

nos distúrbios,' obrigando
ao cancelamento da "parte
final" do festival de touros

de San Fermin.
Na segunda-feira, em San

Sebastian, durante uma ma­

nifestação de protesto pelo.
incidente de Pamplona, a

polícia anti-motim: disper­
sou a' multidão e outro

jovem morreu a tiros.
A polícia disse que os ma­

nifestantes de San Sebastian
tentaram assaltar o quartel,
notícia que, segundo fontes
do governo em Madri, "não
é totalmente certa". Uns 15
mil manifestantes se choca­
ram com a polícia durante
três dias.

OPEP analisa
L .

"""cr 10q .IE

em Londres"

queda

do dólar

Londres-c- Um comitê de alto nível
constituído por cerca de 30 técnicos da
Organização de Países Exportadores
de Petróleo (OPEP) reuniu-se em Lon­

dres, para analisaro impacto da desva­
lorização do dólar na renda produ­
zida pelas exportações de petróleo ..

Um porta-voz do Kuwait disse que
as conversações prosseguirão hoje e

que não será divulgada nenhuma de­

claração oficial ao final da reunião.
A reunião é presidida pelo xeque

Khalifa AI Sabá, ministro do petróleo
do Kuwait e também atual presidente
da OPEP'. A criação desse comitê foi
determinada' na última conferência
ministerial realizada em Genebra no

mês passado.
O tema central em análise e se a'

OPEP deveria procurar compensar os

Estados-e-membros pela depreciação
do valor dó dólar no ano' passado e

'

estabelecer a forma como isso poderia
ser posto em prática,
O petróleo é cotado em termos de

dólares, moeda em que também são
efetuados os pagamentos. O constante

declínio da divisa norte-americana nos

mercados monetários internacionais
faz com que os produtores recebam
cada vez menos pelas vendas de petró­
leo quando cambiam os dólares por
outras moedas ou compram bens a

países de moeda mais forte, como o

Japão-e a Alemanha Ocidental.
Os observadores das questões petro­

líferas em Londres disseram que não

surgirá nenhuma posição definitiva da
reunião de Londres e que .é provável
ainda a realização de novas conversa­

ções sobre o assunto.

Existem consideráveis divergências
de opiniões entre as 13 nações­
membros da OPEP sopre se os produ­
tores deveriam se proteger contra a

queda do dólar com um aumento de
preços compensatório.
A Arábia Saudita e o Irã figurám

entre os que arguem que a manda do
mercado não é suficientemente forte
neste momentos para suportar um

aumento do preço do petróleo.
Além disso, afirmam que qualquer

reajuste no preço causaria uma baixa
maior do dólar e prejudicaria o deli­
cado processo de recuperação econô­
mica das nações ocidentais industriali­
zadas.
Outros membros afirmaram na con­

ferência bianual de fixação de preços
de Genebra que o aumento das impor­
tações petrolíferas norte-americanas
não é um importante fator na baixa do
dólar em relação a outras moedas e que
os membros da OPEP deviam, de
todas as maneiras, tomar medidas

para se proteger.
Na reunião do comitê em um hotel

de Londres estão representados os 13
membros da OPEP, Porém o do Ku­
�ait é o único que exerce o cargo de
ministro do petróleo. Os outros são

especialistas em finanças.
A próxima conferência sobre preços

está programada para o dia 16 de de,
zembro em Abu Dhabi.

Na noite anterior, a ci­
dade tinha sido cenário de

choques entre a polícia e se­
paratistas bascos que pro­
punham a independência.
das províncias bascas. Dois
manifestantes ficaram feri­
dos. O governador da pro-

.

víncia de Guipuzcoa, Anto­
nio Oyarzabal, disse que
havia ordenado ao capitão
que fosse com seus homens a

Renteria para derrubar as

barricadas, levantadas pelos
manifestantes numa ave­

nida ... "ordenei ao capitão
que não fizesse nada mais do

Em Pamplona, a polícia
invadiu no sábado uma

praça de touros lotada por
cerca de vinte' mil pessoas,
lançou granadas de fumaça e

disparou balas de borracha
contra a multidão, ao

mesmo tempo em q�.e vários

grupos rivais se chocavam

por causa da questão da in-

Bonn' reun8;,;di'rid��$:'�':' ,

mundiais em conferência
econôm ic� de cúpula

E a capital da Alemanha
Ocidental mais se assemelha a um

ecumênico campo de batalha em

consequência da rigorosa vigilância

Bonn __ :._ Esta parece -ilriiã--'cúfade "sh-liã-chi­
com a presença aqui do presidente norte­

americano Jimmy Carter, e a outros diri­

gentes mundiais para a conferência eco­

nômica de cúpula.
O governo da Alemanha Ocidental, re­

ceoso dos terroristas que mataram no ano

passado o procurador-geral da' Nação, um
proeminente 'banqueiro e um dirigente in­
dustrial, destacou 150 mil homens, inclu­
sive, 900 agentes a paisano, para por em
prática medidas de segurança. É o dobro
da quantidade que se viu durante a visita
do presidente soviético, Leonid Brejnev,
em abril último.

.

governo nos primeiros anos desta década.
Veículos blindados' de transportes de

tropas da polícia fronteiriça federal patru­
lham rotineiramente os setores governa­
mentais, onde há sentinelas postados atrás
de cercas de arame farpado que rodeiam
cada edifício importante.
A polícia fronteiriça também patrulha

os bairros diplomáticos, onde se aloja o

presidente Carter.
O presidente norte-americano tem pro­

gramado um discurso, 'como fez o' presi­
dente Kennedy, em 1963, na escadaria do
edifício em estilo barroco da Câmara Mu­

nicipal. Foram postados policiais no topo
de todos os prédios de seis andares que
rodeiam a praça situada em frente a muni­

cipalidade.
Carter pretende cruzar a praça à pé,

após o discurso, para cumprimentar pes­
soalmente os assistentes do ato, e milhares
de agentes de Segurança se misturarão à
multidão como medida de precaução.
Outro grande teste para as Forças de

Segurança serão as apresentações públicas
do presidente em Frankfurt e Berlim Oci­
dental. Foram destacados mais de 2 mil

policiais para protegê-lo durante um dis­
curso que pronunciará na praça da muni­
cipalidade, em Frankfurt.
O presidente viajará hoje de manhã para

Frankfurt, onde, além de pronunciar um

discurso, passará em revista as tropas
norte-americanas. A tarde, seguirá para
Berlim Ocidental para outro 9iscurso e

uma "reunião com cidadãos" com mil ber­
linenses.

A chegada do presidente norte­
americano à noite, procedente de Was­

hington, havia atiradores de elite postados
no teto do terminal do aeroporto e agacha­
d9S atrás de sacos de areia.
"Nunca vi medidas de segurança tão ri­

gorosas", disse um motorista de táxi en­

quanto fazia o percurso de 32 quilômetros
desde o aeroporto até a cidade, pouco de­

pois da chegada de Carter.
Grande número, de agentes secretos

acompanhavam o presidente, sua mulher e
filha. Os dirigentes governamentais da

França, Grã-Bretanha, Japão, Canadá e

Itália, também' trouxeram suas comitivas
de segurança.

As rígidas medidas de segurança são

coisas de rotina para os 238 mil residentes
de Bonn por causa das mortes e sequestros
ocorridos desde que o grupo anarquista
Baader-Meinhof declarou guerra contra o
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Diplomatas prestam
solidariedade ao

loquaz Andrew Young
Nações Unidas .;_ Vários diplomatas acreditados nas Na­

ções Unidas continuam considerando que, de um modo geral;
Andrew Young é um representante eficaz dos Estados Unidos
no organismo mundial, em que pese as frequentes tormentas'
que provoca com suas declarações aos jornalistas.

.

"Tem feito muito para convencer o terceiro mundo da since­
ndade da política norte-americana. Tem sido positivo para os

Estados Unidos e para as Nações Unidas", opinou o embaixa­
dor canadense William H. Barton, atual presidente do Con­
selho de Segurança.
Young, o primeiro negro norte-americano' a' exercer as fun­

ções de embaixador no organismo,mundial, provocou enérgicas
críticas no Congresso e irritou setores da Casa Branca ao decla­
rar, numa entrevista .esta semana para um jornal de Paris, que
junto com os muitos presos políticos que existem na União
SOViética, "existem em nossas prisões centenas, talvez milhares
de pessoas a quem eu chamaria de presos políticos".

. Xoung divulgou uma declaração, ontem, explicando que não
havia comprado o status da liberdade política nos Estados
Unidos com o da União Soviética". Disse estar plenamente de
acordo com a enérgica condenação formulada pelo presidente
Jimrny Carter e pelo secretário norte-americano de Estado

. Cyrus R. Vance contra o tratamento que se dá aos dissidentes.
Barton disse em uma entrevista que Young foi "crucificado"

por um jornalista que citou "fora do contextoe com exageros"
sua alusão aos presos políticos negros nos Estados Unidos .

"O sentido pleno do que disse é razoável, ou seja, que em
todas as partes do mundo existem problemas", comentou Bar-
tono

,

Um ex-delegado que prestou serviços durante muito tempo
nas Nações Unidas disse que a declaração de Young refletia o

ponto de vista "absurdo" comum aos negros norte-americanos
de que "todos os negros que estão na prisão são prisioneiros
políticos".
Ressalvou, porém, que em sua opinião Young "tem contri­

buído para realçar a imagem dos Estados Unidos em suas

declarações, porque muitos diplomatas estrangeiros o respei­
tam como "um delegado franco e independente que não é um
mero autômato do aparelho burocrático do Departamento de
Estado".
Como prova da eficácia de Young, Barton disse que este

assumira há 15 meses a iniciativa de impulsionar as negociações.
de um acordo político na África Sul-Ocidental. Sua iniciativa
rendeu frutos quando o movimento guerrilheiro que luta pela
libertação desse território do domínio da Africa do Sul, aceitou
um plano ocidental que culminará com sua independência após
um período de transição supervisionado pelas Nações Unidas.
'Um delegado latino-americano disse que em sua opinião

Young havia sido eficiente em "conseguir por em evidência o

fatode que os Estados Unidos se preocupam com os problemas
da Africa".
Alguns dos diplomatas'entrevistados criticaram, de diversas

formas, a loquacidade de Young.

A política dos EUA
é verdadeiramente
hipócrita (tass)

Moscou _. A agência Tass divulgou as declarações do em­

baixador norte-americano Andrew Young sobre os supostos
presos políticos que existiriam em seu país e disse' que "implicam
em um reconhecimento oficial de como é vasta a perseguição
política nos Estados Unidos".
"A complexa maquinaria de repressão política nos Estados

_.., .-
Unidos é aperfeiç,'ila,do a cada-ano, Foi estabel-ecido um sórdido,

. .sistema. «te, ín�estigaçã0.� de-interoepsaçâo total-das- eenversa­

ções-Os arquivos do FBI tem informações sobre 60 milhões de
. norte-americanos, quase toda a população, adulta do país",
disse a Tass .

'A matéria acrescenta: '.'esta política .dos Estados Unidos, que
tentam usurpar o direito a ensinar os outros países·, é verdadei­
ramente hipócrita e foi comentada pelo destacado esportista
negro Mohammad Ali". O, pugilista visitou, a URSS recente­

mente e. disse ter ficc-ío surpreso com a vida de liberdade e paz
que as pessoas desfrutavam.

Enquanto se abstinha de informar a seus leitores sobre os

julgamentos dos dissidentes, a imprensa soviética detalhava a

suposta situação de milhões de norte-americanos comuns para
quem, "a repressão se converteu em característica inalienável da
vida nos Estados Unidos".

. .

Em uma entrevista publicada quarta-feira no jornal socialista
francês "Le Matin", Young disse que "há centenas e possível- .

mente milhares de presos políticos nos Estados Unidos". O

embaixador, que foi alvo de sérias críticas em Washington por
estas declarações, explicou posteriormente que não havia pro­
posto uma comparação entre o status da liberdade política nos

Estados Unidos com a situação predominante na URSS nesse

campo.

Bolívia entra

na fase das

"grandes decisões"
Washington -'- A administração do presidente Jirnmy

Carter está analisando a-posição que assumirá diante dos
métodos adotados pela Bolívia para retornar a democracia.

)

Em fontes chegadas ao maquinismo de decisão informa-se
que uma das principais correntes de opinião considera que
por todas as suas implicações, as eleições de domingo são um
passo decisivo no difícil processo das reestruturações das
instituições políticas bolivianas.

E, se essa for a corrente que predominar, calcula-se que
seria adotada uma posição de convivência com o regime. que
será implantado pelo general Juan Perde Asbun,
Os que preconizam essa linha assinalam que, embora im-:

portante, á eleição de Pereda é só uma parte de um grande
movimento dentro do qual outras forças entrarão a partici­
par das grandes decisões nacionais através do novo Con-
gresso Nacional.

.

A existência dos corpos. legislativos, assinala-se com ên­
fase, assegura, entre outras coisas, a estreita vigilância Inter
da ação oficial oficial no campo dos direitos individuais, sem
o que não é possível um continuado desenvolvimento demo­
crático.
Destaca-se, de outra parte, que o novo governo. boliviano

(qualquer que seja este) possivelmente terá que adotar uma
série de medidas severas de reajuste econômico que pode­
riam levar até a desvalorização da moeda nacional.
Duvida-se muito que um governo formado por' alianças

possa sobreviver sem fazer concessões políticas.
-

Mais ainda, aquela corrente considera que a instalação de
um governo desse tipo poderia se constituir numa efêmera
vitória para o processo do desenvolvimento -dernocrático
boliviano se suas limitações houvessem estimulado um novo

golpe de estado que derrubasse de uma vez todos os outros

progressos alcançados.
A corrente considera que a reativação da vida política, da

atividade parlamentar, da crítica como forma de ação legal e
da garantia de outra ampla gama dos direltos humanos, são
progressos que não devem ser relegados a um segundo
plano.
A esperança dessa corrente é que dentro do novo clima de

legalidade em que entre a Bolívia os partidos políticos dis­
ponham dos próximos meses e, em maior perspectiva dos
próximqs anos, para criar Ilma base interna menos fraccio­
nada e venham a desenvolver uma ação conjunta mais efe­
tiva.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTOQUE DE VEíCULOS 'USADOS

MODELO
Sedan 1300l
Sedan 1300l
Sedan 1300
Sedan 1300l
Brasília
Brasília
Passat
Passat
Kombi

Cqrcel

ANO COR
1976 Azul .

1976 Amarelo
1976 Vermelho
1977 Branco
1976 Bege
1977 Bege
1976 Branco
1977 Branco
1976 Azul
1975 Branco

Possuimos também toda a linha VW 78 para pronta
.entrega, 'com financiamento próprio em até 24 meses com
crédito na hora,

MARTINS.AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE; 3:_; ü677

.

.

.

--

---l
Rua: �oão Motta Espezim, 329 - Fone: 33-0677 I .,'
BRASILlA

BRA,NCA 1977

I"VOlKS 13QO L. MARROM 1976 .

VÇ>lKS 1300 VERMElHO 1976

II!::�--�-:------------ · J I'

. COMPRA - VENDE - TRO':;A '. i

�1 JENDIROBA �''& AU-r:OM6vEIS LTOA. \!f!!i!!)
.

AV. RIO BRANCO, 76
FON�:. 22·8977 - 22·13.2'

OPALA OK VÁRIAS 'CORES
CHEVEnE OK VÁRIAS CORES
DODGE POLARAVÁRIAS CORES
VW BRASíLIA OK
VW 1300 l OK
MAVERICK 4 CIL. SUPER lUXO , 78
VOlKSWAGEN 1600 _ 77
DODG'E 1800 Gl 74 .

MOTO YAMAHA �50 71
TRAYlER BlllANT

MAVERICK 1976
f. '

Vende-se em perfeito estado de conservação. Tratar pelo
telefone 22-2485 - horário comercial.

", .,. ...... .,. ..... "'��.q ... i ' ........ i: ....�'" "". j _..

",,'" ; • .l .......·:11-.1.,1 .......' 'iv.1:l1V ....·�.r (
<.,,' -VENDO

Opala ano 75; totalmente equi pado, motor 250 S, preço c-s
65.000,00. Tratar fone 22.0007 Sr. José d� 10 às 12 horas.

CARRETINHA P/MOTO

Com pouco uso. Carrega moto até 750CC. Ver·Av. Mauro
Ramos, 77 no Della Giustina.

MOTO

Harley Davidson 125 CC, cor preta c/550 milhas. Ver Av'.
Mauro Ramos, 77, no Della Giustina.

..: ,;,. ;:·ÁLVARO AUTOMÓVEIS
',,' � : ÀV, HERCiuo lUZ, 219 - FONE 22-9147

PRESTIGIE DOMINGO - AVAj X FlGUEIIiIENSE

Corcel 1977 branco alpino
Chevette 1975 branco everest
Brasília 1974 amarelo imperial
VW 1500 1975 azul caiçara
VW 1500 1973 amarelo safari
Chevette 1974 branco everest
Variant 1972 'azul pavão

: : Compramos seu Carrp pelo melhor Preço.í' �t,

GALAXIE 500 BEGE CNINll PRETO , 1,978
CORCEL BRANCO STD , , .1978
CORCEL BEGE lUXO , 1978
CORCEL STD BEGE ' 1978
PASAT lS-GH I� ' 1978
DODGE POlARA PRATA Gl 1977
FIAT AZUL E BRANCO' ,_ 1977
VOlKS 1300 l BEGE 1977

CORC,El CUPÊ AZUl , .1976

BRAS!LlA BEGE 1976 .-
BRASILlA BRANCA , 1975
PASSAT BRANCO.: , : : .1975
ACEITAMOS ENCOMENDA DE QUAl0UER VEíCULO bK.
liNHA NACIONAL.

: Cómpramos seu automóveis novo ou usado e

, ,>,. ",':,>, duvidamos quem pague ma,is.
... _-':-.._-,....

-.

. LIMFisZA>-DE FOSSA
1;'DESINTUPIMENTO EM O'ERAa
'.

Tratar: r'u� Max'Schramm - an;igo 'Posto 5

Estreito-Florianépolis - fones: 44-'4140 :144-1996.

"

.

_ V.EN.�E-SE·
CENTRO - Dois aptos Ed. Franklin Gacaces em fase de
acabamento, com 1 qto., sala, cozinha, banheiro e área de
s�rviço, p·agamento uma parte de poupança e sala finan-
ciada, '

LAGOA - Terreno com 30,00 x 160,00m - área de 4.800m2
próximo ao camping do. Holyday local espetacular -

PREÇO 150.000,00.' .

BARRA DA lAGOA: Ótimo terreno inedindo 800 00m2 fa­
zendo fundos com o Rio-Pronto para construir :. PREÇO
Cr$ 120.000,00. '

.

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/se n.? 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
é

MIRIAM 'LUZ MEDEIROS
OAB/SCn.o 1.092- CPF/MFn.0002.259.089/72

ADVOGADOS
R.!Ja Felipe SChmidt, 33 - Edifício Dias Velho -

0;/615 e 616 - Fones: 22-1235 e 22-7421.
,-""""----------""----_....--_..

, " ..''---------------------_....

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Ce[l'tro Comerciai
Aderbal' Ramos da Silva, coniun1o. :108,

;

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ lTOA.
lOCAÇÕES, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMí­

NIOS
CRECI N.o 1097 - FONE 22"()767

Rua Felipe Schmidt, n.O 27 - Ed. Dias Velho - 5.0 andar -

. '

..... 9.<?!lL�?.
ALUGA·SE

TRINDI'DE • Cas� de madeira com 2 qtos., sala, cozinha,
banheiro.
ESTREITO - Casa Rua Humaitá n.? 202 " 2 qtos., sala,
cozinha; banheiro, estaco p/carro.
J. ATLÂNTICO - Apto c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro,
área serviço e estac, p/carro.
BARREIROS - Casa Rua Santo Antonio, c/3 qtos., sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, dep. empregada e ga-
ragem p/2 carros. .

CENTRO - Sala p/escritório, Ed. Emedaux - com 80;00m2 e
totalmente acarpetada.

.

CENTRO - Ed,. Dias Velho - sala 1102 - 1103 - 1105 e 1108-
ótimas p/escritório.

A

ALUGAM·SE·
.

.
"

1. LOJA- SOBRE LOJA-1,OANDAR-' 10 VAGAS
DE GARAGEM Ed. "A COELHO" - c/ 1.500 mts­
Rua FelipE;! Schmidt

2. LOJA TERREA c1270 mts - Hüa Felipe Schmidt

3. LOJA- SOBRE LOJA- GARAGEM c/650mts­
,Av. Hio Branco - Ed. "Dona Alayde"

TRATAR: Rua Felipe Schmidt- 81-Fone 22.2765/
22.5578

CASA 266m2

Próxima' à Universidade c/4 quartos (1 suite), lavabo, e demais
detalhes de alta qualidad.e. Preço de ocasião, 'negócio urgente.
Preço: 1.500.000,00 - financiamento de 863.089,00, saldo de
713.308,90, sendo 200.000,00 no ato e o saldo em 6 vezes sem juros,
ou+ com Juros.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama O'Eça' 139-
Edf. Alpersted, loja 04 - fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci 58:

HÓRARIOS DE ONIBUS

ENDE·SE P
-

ALGUNS TROCADOS:
. a) 1 - Lambreta ano 1971:

_ ..

b) 1 - Fotocopiadora 305:
Tratar com o Sr. Elias - Rua Santo Saraiva, 1.155 fones «-l178 e

44-3400.

,

OI: FL�IANOPOLlS PARA BLUMENAU . ."

07:30·10:30 - 1200·1500.1800 hóro.· DIRETOS
0,: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
0800·1.000·1300·1500 o 1800 hora. - DIRETOS
OI: FLo",ANOPoLlS PARA CURITIBA
0500 . otilo, 09:15·1 1:00, 1300 - 15:00 . 1700 . 19:15·21 :15 o 2300 hora'.
OI: CURI1'IIIA PARA FLORIANOPOLIS

105:1.5 ·.07:16 - 0900·111 00 - 1300·1500·1700·1900,21';15 o 23,15 hora,
· OI: FLORIANOPoLlS PARA JOINVILLE
0500 ,05:30 . 0700 . 0900 . 09:15 . 1000· 1100· 12:15·1300 it3:30· 1400
14:30 ' 1500,' 16:;lQ . 1700 . 19:15 ' 19:30 ' 21:15 . 22:30 • 2300 hor..
OI: .IOINVILLE PARA FLQRIANÓPoLIS

: 1 M:IiO ,0700, 07>10·08:30 - 09:30, 09;40· I 1:25·12:30 ·1300, 13:25- 1500
, '111:25·1700·17:25 - 1800 ' 19:25·19>45 . 21:25 ,23>10 .0"'0 hor..

'

I 'OI: CRICIUMA PARA SAo PAULO
.

0I0riam0me .. 1800 horos carro convencionol • ii 1800 horas Carro.Lai.
· OI: &Ao PAULOf'AIIACRICIUMA .

.

.

OI.. i.....Ul .. 19"5 ho... ..ITO éon_cionol ... 20:15 horos Carro-Laito
OI: FLORIANÓPOLIS PARAoMAFRA

'.
.

· Di.iamanto ii 061)0 horas' ...

OI: MAFRA PAR�fLORIANÓPOLIS'
OI.. io.... to ",05�horos·

.

. Do:JOII'ilVILLEPAflALAGES·

'. (},.....
'

.

'.

._0I0ri8menl... 0800 hor.. _

OI: LAGES PARA JOINVILLE .

0I... i8menUl" 0800 ho....

TERRF.NO - VENDE·SE

iVend�-se uma área de terra com aproximadamente
'30.000m2 (48,50x61O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorçe Lacerda.

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para la-
,

-voura, granja, 'sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque 'de

Cáxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. léa em Itajaí.
Informações pelos fo�es(0482) 33·1866, 33-1926, 33-16i79�
ramal 73 com à Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Flcrianópc­
Ils.

TREVOcopiadora

CATARINENSE! .�
,O TRANSPORTE CAR.INHC>SO

CÓPIAS' HEUOGRÁFICAS _. XEROX
PLASTIFICAÇÕES - ENCADERNAÇÕES

SERViÇOS DE LEVA E TRAZ .

R,UA ANITA GARI.BALDI, 30 - TEL 22-7970.,- Fpolis

Rua: SaOt05 Saraiva, ..1155 - fones 44-1178 e 44-3400.

:ATENÇÁ'O

. "--'"1r'

RESTRURRNTE
-

,CORU"AO

FLORIANÓPOLIS
Nova Oficina Autorizada

TELEFUNKEN
para TV Preto' e Branco

I e em Cores
Rádios e Aparelhos de Som

Rua São Jorge, 17 - Fone: 22-0815

.CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
'Couvert

Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa
Marisco ao vinagrete

,

Molho tártaro
Maionese de camarão

Filet de peixe
'

Arroz

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e

instalações comerciais à. Rua: Dr. Heitor Blum, n.o 141,­
sala - 5 c/ área de 320m2, que contém: Decorações
interna, balcão, prateleiras, luminosos, tudo por apenas
Cr$ .. 70.000,00 .. Interessados .tratar com Sr. Elias.

ALUGA-SE

1) Sala 284m2 - Feiipe Schmidt - Cr$ 25.600,00
2) Apto Felipe S�hmidt c/i quartos - .Cr$ 5.000,00
3) Apto c/3 quartos c/garagem fechada p/2 carros - Cr$
.5.000,00 , .

TRATAR com REGIS IMOVEIS lTDA., Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n.?
58.

.

lAGOA DA.CONCEIÇÃO
FONE 33-0633

.

FLORIANÓPOLIS

. O Sr. Santo Andre, declara queforam extraviados os
documentos de seu automóvel Ford Corcel, de cor

Branco, ano 1971, placas KR-2347, chassis n.?
IB22D124158.

\ I

'

'çriçiú�a-SC, 10' de julho de 1878
----,,_,,_--�------,,_,,_------,,_--,,_------�

QOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviada uma bolsa contendo os seguintes documentos: car­
.teira de identidade, carteira de motorista, CPF, e todos os docu­
'mentos do veículo de marca Oodge 180b, ano 75. cor branco, placa
WS 0157,' e da moto Honda 360, cor laranja, ano 75, placa AA 407,
todos pertencentes ao Sr. Fernando Thielen. Pede-se a quem en­
contrar entregar à Rua Felipe Schmidt 33, 4.0 andar ou fone 22.9000
r/315, será bem gratificado.

TECNICON

,

. Escritório Técnico Co.ntábil Ltda.
[L!.' '., ; ,SlL ORC-SO.07711;:;;', . ,

')"1 I

, Responsável Tkr.íic.o: Erich-Schlossrnachar - -. 1

Tecri. em Contabilidade Reg.CR8-SC. 3487
Contabilidade em geral-Decclarações de Rendá-­
XEROX � Correspondências em Português e Ale­
mão.
Rua Amazonas, '3680
.Blumenau-SC. '

APTO 2 QUARTOS (110m2)
Vende-se excelente apto. de 2 quartos, em construção
nova, c/dependência de empregada, área de serviço, ga-
ragem na rua Alves de Brito.

. .

ENTRADA: 150.0QO,00 (6.587 mensais) \

TRATAR com REGIS IMÓVEIS, lTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - fones: 22-6551 e

, 22-3537 - Creci 58. \ .

l.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
'Foram extraviadós os sequintes documentos: Carteira de identidade, CPF.
carteira de motorista, certidão de nascimento, cartex e outros. Pertencentes a

Sra. Maria Amalia Thompson Fleres de Andrade, residente à Rua Esleves
Júnior. 146 - Apt.> 503 - florianópolis.

.
.

Teiefone 22-2703 �

I '

DOCUMEN"I\O Ex�"i�,��(f ;\1. I

Foi extraviado ó' certificado de propriedade do veículo de marca

Volkswagen, anoZê, cor branca,. placaAc 3657, pertencente ao Sr.
Francisco Xavier Fortunato - residente no Estreito..

. .}

MÓVEIS!!! Especiais e s?b medidas

FÁBRICA. MOCALI MÓVEIS LTDA.
LOJA. MERCADÁO DE MÓVEIS LTDA •

Telefones: 44-2558 - 444894 ,22-6899
Solicite nossa visita

CASA - CANASVIEIRAS
.

, I

NA AV. PRINCIPAL, PERTO DO CLUBE MILITAR E DA

PRAIA, VENDE-SE CASA DE MADEIRA COM 2 QUARTOS,
SALA, COPA-COZINHA, BANHEIRO, VARANDÃO, CHUR­
RASQUEIRA/E GARAGEM EM TERRENO COM 450 m2.
COMPLETAMENTEMURADO." _

TRATAR COM OSWALDO NASllVAJARDIM 61/APTO/10\1
OU P/ TEL. 22-1351: NO PERíDO' DA MANHÃ.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os sequintes documentos: carteira de identi'dade, carteira
de habilitação, CPF, carteiras de cheques especial do BRADESCO, BESC,
BANESPA, blocos de cheque dos bancos BANERJ, SUDAMERIS, BESC e

BRADESCO, e todos os documentos do veiculo de marca Dodge Polara. ano
76, cor branco, placa AC 3227, todos pertencenles ao Sr. Jader Mendes.
residente Rua Monsenhor Frederico Hobold, 5. O mesmo não se responsabi­
liza pela utilização dos mesmos.

.

.

, .

.DOCUMENTOSROUBADOS

BARBADA

Apto. com um dormitório, sala, cozinha, banheiro social, c/2entra­
das: social e serviço, todo acarpetado, com vista para o mar. Por

apenas Cr$ 45.000,00 no ato, restante firanciado. Tratar tone
44.3690.

.

Foram roubados todos os documentos do veículo de marca Ca-
.

mionete Kombi, ano 1975, cor amar�lo imperial, chassis BH .

398122, certificado n.? 734979, placa AW 0684, perten.cente ao Sr.
Cunha e Becher LIda - Florianópolis.

PELOS ÓNIBUS qA CA.TTANI, SUAS ENCOMENDAS CHEGAM MAIS RÁPIDAS.

.

-" ,UTILIZE 0$ SERViÇOS DE "ENCOMENDAS POR ÔNIBUS"
.

.

I
'

FILlAIS'E ACÊNC,IAS CATTANI

CURITIBA - Av. 7 de Setembro, 2.171
Fones 23-8897 - 22-1258 '

PATO BRANCO - Rodov. Municipal
Fones 23-2729 - 23c1261

.

FCO. BELTRÃO - Rua Palmas - fone 22-2103
CASCAVEL - Rodov. Munic. - fone 23"()452
BARRACÃO - Rodov. Munic. - fone 44-264
CEL. VIVIDA - Rodov. Munic. - fone.354
ClEVELÂNDIA - Rodov. Munic. - fone 364
CAPANEMA - Rodov. Munic. - fone 214
CHAPECÓ - SC - Rodov. Munic. - fone 22-1681
DOIS VIZINHOS,- Rodov. Munic. - fone;284

, FOZ DO IGUAÇU - R. Munic. - lone 72-1459

JOAÇABA - SC - Rodov. Munic - fone 22-0651
LARANJEIRAS DO SUL - Rodov. Municipal - fone 420
MEDIANEIRA - Rodov. Munic. - 64-1663
MARMELEIRO - Rodov. Munic. - fone 213
PALMAS - Rodov. Munic. - fone 62-1215
REALEZA - Hodov. Munic. - fone 224
SALTO OSÓRIO - Hodov. - fone 23-2020
S. LOURENÇO O'OESTE - SC - Rodov. Munic.
Fone 44-241
WNIÃO DA VITÓRIA - R. Mun. - fone 23-1764

I

"

,
,

Outras Ag.ncias no Paraná e

i' Santa Catarina
Ampere Perola dOeste
Bela V. 'Aparecida Quedas do Igaçú
Chopinzinho Quilombo - SC.
Capitão L. Marques Renascença
Catanduvas

.

São Domingos - sC.
Chopirn Dois S. Izabel dOeste
Céu Azul Salto do lontra
Caçador - SC. S. Antonio Sudoeste
Coronel Freitas se. São João
Campo-Erê - SC. . São Jorge dOeste
Eneas Marq ues Santa +lele na

Guaraniaçú. Salgado Fi I ho
Itapejara dOeste Salto Santiago
Mangueirinha Três Bar-ras
Mariópolis Vitorino
Matelândia Verê
Nova Prata Xanxerê - SC.
Planalto. Xaxirn - se
7 -rnil viagens ao mês, garantem a rapidez na entrega de
.suas encomendas.

.

ENCOMENDAS POR ÓNIBUS: .

Maís econômico - mais seguro
e, REALMENTE, MUITO MAIS RÁPIDO!
Coletas e entregas à domicílio em Curitiba

BARBADA SíTIO
Vende-se em Biguaçu' medindo 140 mil metros quadrados com

casa, água potável, luz, todos os tipos de frutas, ribeirão, lagoa, 10
cabeças de gado e rio nos fundos. Totalmente plano. Preço Cr$ 500
mil cruzeiros sendo: 60 por cento no ato o resto � combinar. Tratar
pelo telefone (0473) 55-0902 Brusque-SC.

ATENÇÃO'
Vendo Volks 1300/75. Troco terreno Jardim Itaguaçu por

Opala. Tratar c/Pedro Bairro Bela Vista ii - Áua Curitiba n.?

90 . I

'VENDO FONE 44

Instalado em Barreiros, somente à vista Cr$ 22.000,00.
Tratar 44.11,43 ou 22.61)36.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o empresário Luis Paulo
Dias Duarte" presidente do
Conselho Administrativo da
Almec Indústrias Mecânicas
S/A (grupo Peugeot), é de

opinião que a Sudene neces­
sita de uma "reformulação
global em sua política, sob
pena de se perder comple-;
tamente o grande esforço, de'
18 anos, do governo, em

prol da, área mais pobre. do
país",
Em primeiro lugar, o em­

presário coloca a necessi­
dade da adaptação do orça­
mento da Sudene às necessi­

�á o direto,r d.a Projeto dades dos projetos já apro­
r-",lpr�l.l que da.co�lt�a II vados, lembrando que, en­

'âiversas indústrias instala- .quanto o orçamento' do
dás na área mineira da Su- órgão para 1978 está em

dene), Lucio' Bemouerer � terno de c-s 7 bilhões 200
acredita que "o que falta à milhões, ela está obrigada a

Sudene é, sustentação polí- liberar para as empresas
tica para negociar junto às ,mais de.Crâ 10 bilhões,
autoridades superiores os' Segundo LUIS Paulo, há,
recursos de que necessita ainda a necessidade da ado­

para realizar os seus pro- ção de uma política de prio­
gramas, notadamente no ridades na alocação de re­

que se refere ao desenvolvi- cursos. "Deve ser levado em

m_el1to agrícol_a_ein�lI�trial", wnta QJª!O de lI_llla emp�esa

Empresários mineir9s
defendem a reformulaçiio
da política da'Sudéne
Belo Horizonte - Uma

nova política para a Sudene
exigirá melhor adaptação do
órgão às necessidades dos
projetos já aprovados e defi­
nição das prioridades/para a

distribuição de recursos.
Esta foi a opinião do presi­
denteido Conselho Adminis­
trativo da Almec, Luis
Paulo Dias Duarte, ao co­
mentar as declarações do
novo presidente da Sudene,
Valfrido Salrníto, que de­
fendeu um "reexame das ati­

. vidades__dQ, órgão"..
" -- . __.,

'poder gerar um maior vo­

lume de empregos, pagar
mais impostos, enfim, gerar
mais riquezas para o país".

Já o diretor da Projetos,
Lucio Bemouerer .defende
uma maior sustentação polí­
tica para que a Sudéne nego­
cie os recursos de Que neces­

sita junto às autoridades su­

periores: "Fala-se hoje, com
muita propriedade, em pla­
nejarnento para negociação.
Carece a Sudene do ele­
mento fundamental, que é o
poder político que dê cober­
tura a essa ne_gºcia�9'::__

Sabe-se que- um grupo de
empresários, mineiros e de
outros estados, vem se reu­

nindo regularmente, nos úl­
timos meses, e articulando a

criação de uma Associação
Nacional das Empresas da
área da Sudene. A idéia sur­

giu em Minas; mas a sede (ia
entidade, já escolhida, será o
Distrito Federal, e os orga­
nizadores pretendem
implantá-la ainda este ano,

Cientistas .studarão
medidas P'i'rCl controlar

• a'peste sufn_� no pais
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, Carne.e.Ieíte
deyerão
faltar DQ
'mercado

paulista
Sem um drástico controle do

rebanho paulista, São Paulo es­

; tará, a curto prazo, sofrendo os

.'efeitos da falta de leite e carne,

provocada pelo abate indiscri-
· minado de bovinos. Mais de 40
;

por cento do rebanho regional
· são exterminados, por ano, sem
o cuidado de reposição das fê­
meas, que desaparecem numa

média de 1M por cento, no

mesmo período. Os dados são
fruto de levantamento feito pelos
economistas Luiz' Zezza

Neto, Emílio PedUt'Ú Filho �
Ulisses José de Souza, num es­

tudo que será discutido durante
o I Congresso Internacional de
Veterinária de Língua Portu­
guesa, de 23 a 28 de julho pró-

· ximo no Palácio das Conven'­
ções, do Parque Anhembi.
O abate indiscriminado dos

bovinos, revela, o estudo, é
fruto de dificuldades financei­
ras, de certos criadores, que são
obrigados a .vendet seus ani­
mais, mesmo que entre eles exis­
tam vacas prenhas de até 5

· meses ou bons reprodutores. As
autoridades governamentais,
segundo esses economistas, de­
veriam'estudar medidas de fi­

nanciamento, especiais aos pe­
quenos criadores, para impedir
que continuasse a matança' de
matrizes. Contribuem, ainda,
para aumentar a mortalidade
bovina a insuficiência alimentar,
'a vacinação falha 'e enfermida-
des como a febre-aftosa.i, '

HIGIENE
De acordo com o estudo,

também não existe nos mata­
douros um mínimo de higiene
ou de inspeção dos produtos,
postos à venda, para o público.
Desse modo, afirmam, a popu­
lação fica�posta à constantes

perigos e a moléstias graves,'
transmmcas pela carne, como

tuberculose, brucelose e cisticir­
cose. U tato e, amda mais im­
portante, concluem os econo­

mistas, se considerarmos que o

Brasil consome, anualmente,
quase 3 bilhões de quilos de
carne, volume que coloca-o País
entre os principais consumido- .

res de carne no mundó.
O certame, cuja língua oficial

será o português, reunirá dele­
gados das Américas, Europa,
África e.Asía, além de 1.000 ve­

tennanos e especiaustas brasi­
leiros. As inscrições para o

.evento, podem sei Téitas em
qualquer agência Banespa, do

país, ou à avenida Rebouças
861, em São Paulo.

Sindicatos ,dCl 'Bahia
criticam dis$ídio para
turnos de 'rabGfho

Salvador - Os sindicatos dos trabalhadores da

Indústria do PetrÓleo de Campinas, Mauá e Cuba­

tão, representando 10 mil trabalhadores da Petro­

brás e subsidiárias, apresentaram tese no 14° en­

contro nacional de dirigentes sindicais do petróleo e

petroquímica que se realiza nesta capital, reivindi­
cando a declaração da ilegalidade, no disskíío cole­
tivo da classe, do sistema de turnos de trabalho.

Argumentam osJlirigentes que o sistema "inva­

lida a conquista secular da jornada de oito horas de

trabalho" e -denunciaram a empresa estatal e suas

subsidiárias como "violadoras dessa conquista do

trabalhador". Segundo as entidades, a' empresa

exige dos empregados do setor de produção jorna­
das de 16 horas e de até 24 horas de trabalho,

O pedido de ilegalidade do sistema de turno será

feito pelos sindipetrobros de todo P�s, através de

uma sentença declaratória, ao juiz homologador d�
dissfdio coletivo da classe. Os dirigentes dos sindi­

catos deCubatão, Mauá e Campinas afirmam que a,
Petrobrás não cumpre 'oSldispositivos do artigo 66

da CLT, que determina um período de descanso de

II horas após cada jornada de trabalho,

O membro da comissão de divulgação do 14°'
Encontro Nacional dos dirigentes sindicais do pe­
tróleo e petroquímica, Jacó Bittar, ao transmitir a
informação de que fora aprovada esta tese, acres­
centou que a prática dentro da Petrobrás se verifica
"desde o momento em que a empresa mudou a sua·

filosofia sócia I inicial e se aliou a estrutura econô­
mica atual que marginaliza o trabalhador".

- A jornada de trabalho.dobrada ou triplicada é

exceção e não regra. A empresa; ao montar uma

refinaria, que exige trabalho contínuo de 24 horas,
deveria ter em mente a excepcionalidade do sistema

e não implantar uma prática contrária ao que prevê
a consolidação das leis do trabalho - disse JacóBíttar.
Outra tese, apresentada pelo sindicato dos traba­

lhadores na indústria petroquímica de Duque de
.

Caxias, revelou a perda, pelos trabalhadores das

empresas subsidiárias da Petrobrés, da vantagens
trabalhistas que fotam conquistadas pelos operá­
rios da empresá estatal segundo o dirigente do sin­

dicato, João Paulo dos Santos, "a Petrebsás serve

de mal exemplo, hoje, para os demais setores indus­
triais do País".

Desmentida a 'compra�e·
grande extensl;o de terras
-

... - ... '",
.

na Amaz6nia por·'srael.
Belém - Ao contrário das notícias oriundas de

Tel-Aviv, não é o estado de Isráel que pretende
implantar um projeto na Amazônia, mas um Judeu
alemão, Shaoul N� Eisenberg, que já possui terras
na região com área superior à metade do território
daquele País; mais precisamente 550 rriil hectares,
onde, a exemplo do multimilionário norte­

americano Daniel K. Ludwig, planeja instalar uma
indústria de celulose com financiamento dos bancos
israelenses.
A revelação foi feita ontem pelo jornal "O libe­

ral", desta capital, numa ampla matéria contendo o
mapa da localização das terras de Eisenberg, no

território federal 'do Amapá, e o fac-similé do do­
-cumento que comprova a propriedade da área. Se­

gundo o jornal, o judeu alemão, que reside atual­

mente em Israel, adquiriu as 'terras em 1958 em

sociedade com um advogado norte-americano,
Nathan Herman, também .Judeu,' já falecido.
Por coincidência, as terras de Shaoul N. Eisen­

berg estão situadas precisamente entre as áreas da

Jari, de Daniel Ludwig, e da Icomi, do grupo Antu­
nes (Bethlem Steel), no município de.Mazagão, no
território federal do Amapá, o que representa uma

área de mais de três milhões de hectares na Amazô­
nia em poder de grupos estrangeiros. As terras de

Eisenberg pertenciam a Antônio Monteiroda Silva,
que segundo "O Libera!", as vendeu a um grupo

. americano em 1956, 'conforme escritura lavrada em

notas do cartório Paulino Rola, na cidade de Maza­

gão, em 30 de janeiro de 1956, transcrito no registro
de imóveis a 16 de março daquele ano.

A esse grupo americano pertencia o advogado
Nathan Herman, com escritório em Nova Iorque,
que mais tarde se associou ao também judeu, mas
alemão, Shaoul Eisenberg, que possuia escritório

naquela cidade, à 36th street com a 53 avenida Ei­

senberg possui, segundo o jornal, uma rede de escri­
tórios de representações em mais de 60 países, mas
seus principais negócios estão no Japão, Hong
Kong, Coréia e Tailândia .. Foi ele quem contratoul'
empresa canadense C.D. Schultz e Co. Ltda.çjde
Vancouver, para um. levantamento das terras,
quando constatou efetivamente a sua extensão, 500
'mil hectares, e também as suas grandes riquezas em
madeira,

.

Eisenberg constituiu como seu procurador em

Belém o advogado Octávio Meira, que providen­
ciou a organização de uma empresa cóm o objetivo.
de implantar, na área, um projeto integrado desti­
nado à exploração de madeira, agricultura e pecuá­
ria, incluindo urna ferrovia com investimento esti­
mado em 500 milhões de dólares. Foi constituída ii
agro-industrialzío Amapá Ltda; a 16 de agosto de
1958, registrada na Junta Comercial do Pará sob o

número 636/58. Conforme o Diário Oficial do Es­
tado, de sete de fevereiro de 1975, a empresa passou'

xde limitada para socíedàde anônima .

. Uma comissão de cíentis- colaboração rápida de todo Paulo de Lacerda, todos eles
tas e pesquisadores dos Ins- o potencial técnico- renomados cientistas das
titutos Biológico, Butantã e. científico destas instituições, áreas de estudos sobre virus
Adolpho Lutz, foi consti- contudo, em conversa tele- e elaboração de vacinas. Do
tuída, logo após reunião que fônica mantida com o secre- Instituto Biológico partici­
o secretário da Agricultura tário Walter Leser, da parão dessa' comissão os

paulista, Paulo da Rocha Saúde, durante a reunião, pesquisadores Luis Pusti­
Camargo, manteve ontem foi por este autorizado a glioni Netto, Washington
com todos os diretores da- convocar imediatamente Sugay e Adolpho Penha,
quelas instituições de pes- dois pesquisadores de cada sendo este último aposen­
quisa, a fim de definir uma um dos institutos ligados à tado e que convocado pelo
linha atuante no Estado de pasta da Saúde para integra-: secretário Rocha Cam�o
São Paulo', que já conta com .

rem a então constituída co-
-

.---'--'
---- � .

=:

o apoio decidido do gover- missão específica para tra�ar aquiesceu em_voltar a dar

nador Paulo' Egydio Mar- do controle da peste-suma sua c_?laboraçao ao gove�no
tins, visando ao início ime- africana em São Paulo, que de Sao P�ulo nesse projeto
diato do programa de pes- coritará com cientistas e de,pesqUl,�a contra a peste
quisa que objetiva a um pesquisadores dos três insti- s�ma africana, tend� e�
t.nbãl�<1 científieo perma- tutos envolvidos. vista sua larga expenencia
nente pata se tentar o con- Da parte do Instituto.Bu- nas pesquisas que elevaram

trole da peste suína africana táIrtá ficou acertada a con- p�ra, I 00 por cento o grau de
no país. vocação dos pesquisadores efIclencl� da v_acma contra a

Paulo-da Rocha Camargo .

Renê Correa e Murilo Ade- peste suma clássica, que an-
_

manifestou aos diretores lino Soares .e, .do Instituto � te�,. fabricada pelos Estados

..
. � presentes_ à reuni.ã'o�:S'�a-_ ,�'d�I'p�o. �utz,_ L�i_zJ}orên: �Urldos, obtl�b,.�J.lfi�J!fx:'

'I'i preoGupaçaonaobHii1Çãoaa- �10 ;S"alles. Gomes ei Jose, por cento de efIcireià.

RuaTiradentes, s/nº

-:\:I sesc .'

o:. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
o BANCO DATERRA DA GENTE

Uma Empresa do Sistema

CZZS;;;;;;_ CODESC\3:.s:v '

Esse município tinha
quase tudo.

Só não tinha o BESC.

A partir de hoje
.

já tem.
.
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'Preço da
sucata.de
ferro sobe
SO%em·
São Paulo

São Paulo -- O preço da
sucata de ferro subiu cerca de
50 por cento nos últimos
meses em São Paulo, em fun­

ção de grandes compras reali­
zadas por siderúrgicas de ou­

tros 'Estados, "Normalmente
cotada a noventa centavos,
chegou a ser negociada a Cr$ I
e 30 centavos, ou seja 15 cen­
tavos acima do preço-previsto
pelo CIP.
Uma das maiores compras

foi realizada pela Consigua, do
Rio de Janeiro, que, num pe­
ríodo de 40 dias, adquiriu e

transportou para sua usina
,

cerca de 60 mil toneladas e su­

cata. Essa usina, trabalha
com ferro=-esponja, cujos
,custos de. produção encarece­
Oram muito sua matéria­
.. prima, face aos elevados pre­
ços do óleo. Daí a preferência
em operar diretamente com

sucata.

A demanda paulista de su­

cata gira em torno de 190 mil
toneladas mensais, consumi­
das pelas siderúrgicas particu­
lares e por grande parte da in­
dústria de autopeças.
A disponibilidade normal­

mente é de 200 mil toneladás
de material sucatado. O

grande volume de aquisições
de empresas de fora do Estado

provocou um deficit de apro­
ximadamente 70 mil tonelads
nos últimos meses, gerando,
em consequência, ·a elevação

.

do preço ..

Transporte
rodoviário

de carga será

discíplinado
em outubro

Porto Alegre_ A entrada

em vigor, a 22 de outubro

próximo, da portaria número
5/76 do DNER, que disciplina
o .transporte rodoviário de

_ cargas, "abrirá as portas para
o controle externo desse setor

.,' definido pela'portaria como

de utilidade pública e de inte­
resse da segurança nacional",
advertiu' ontem o ex­

presidente do sindicato das

empresas de transporte de

carga do' Rio Grande do

. Sul, Gastão Prudente, jul-
gando necessária legislação
específica para limitar a parti­
cipação estrangeira nas em­

presas transportadoras.
Ao assinalar que. duas em­

presas sediadas no Estado já
foram absorvidas, nos 'últi­
mos anos, por grupos da
Alemanha Federal e da Aus­

trália, acrescentou que "os
transportadores nacionais
vem alertando o governo
sobre estudos realizados por
grupos norte-americanos no

eixo Rio=São Paulo , que
estão apenas a' espera da vi­

gência das facilidades de inves-

timento decorrentes dos ter­

mos atuais 'da 'portaria nú­
mero 5, para penetrar mais

amplamente no setor".

Segundo o Sr. Gastão Pru­

dente, representante do Rio
Grande do Sul na Comissão
Nacional de Transportadores,
que se reúne mensalmente no

DNER, a portaria 5/78 "e'lou­
vável pelos seus dispositivos
de disciplinarvento do trans­
porte, enquanto condiciona o

seu registro no DNER a uma

capacidade própria de carga
mínima de 60 toneladas -- 10
caminhões de rodado simples
ou 5 de rodado duplo. Isso,
'dará maior confiabilidade ao

mercado, facilitará a fiscali­
zação e obrigará o enquadra­
mento de muitas empresas --

40% dos 22 mil transportado­
res existentes no país ijão reco­
lhem os impostos legais,
apresentando-se perante o

fisco como autônomos,
quando de fato possuem' fro-

.

tas sempre superiores a 60 to­
neladas de capacidade".
"Mas faltou um dispositivo

fUndamentaI", segundo o Sr.
Gastão ,Prudente, "que limite
a participação acionaria es­

trangeira, podendo assim as'

empresas nacionais cont�r
com recursos externos para o

'seu .desenvolvimento, 11;las
sem entregar a direção estran­
geira a administração do setor
estratégico do transporte de

cargas, cuja paralisação numa
situação de guetra, por
exemplo, teria efeitos catas­

tróficos para· o país".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DEVERIA haver uma in­
tervenção naquela criou­

lada toda lá do Aterro da Baía
Sul, proximidades do Mercado
Público, verdadeira máfia negra

, que tem por hábito atacar inde­
fesas madames, coitadas, que
vão às compras e voltam queixo­
sas, oferecendo-se pra tomar

conta dó's carros'ern troca de al-

guns trocados." ).._----------�

São todos iguais, de óculos e bo- com os pneus arriados (nunca se

'nés, mais aqueles desdentes: na 'sabequemfoioculpado)oucom
hora de dar imerecidas gorgetas, profundo fisco na lataria. O jeito
nãosesabequaléumqualéoutro é dizer sim e prometer grana na

e é um pega pra capar entre eles, , volt.a.
se engalfinhando por míseros .

•

trocados que no fim do dia en- Quando do retorno', se não dão
chem os bolsos dos desocupa- ,(o que é sujeira), ou se o desem-

dos, bolsado é aquem do desejado,
-, põem-se os cinco, todos iguais,

O carro chega e lá vão eles se. (a gente nunca sabe pra quem
oferecendo: "posso dar uma prometeu), fazendo barreira-e
olhadinha,

.

moça?". Se dizes nada nos resta a não serfech� os

não, na volta o teu carro ou está' vidros e tocar em cima. Se não.

Deu não

deu pau
comeu

são contemplados com o mí­
nimo de 5 cruzeiros, marcam a

placa e, da próxima vez, destr­
oem o carro da maneira que me­

lhor lhes convir ...

Como se não bastasse, eles não
cuidam dos carros coisa alguma.
É malandragem a vista .d'olhos.
E entre um carro e outro, um

gole de cana. No final do dia
estão que estão, bambaleantes,
que não se aguentam de pé.

.

E pra finalizar cabe uma pergun­
tinha bem daquelas: aonde é que
anda aquele serviço social da
Prefeitura que tanto dava assis­
tência aos carros quanto a rapa­
ziada responsável pelos mes­

mos? Na época do ex-jovem ex­

aléaide Nilton Severo (seja dada
mão a palmatória) a coisa fun­
cionava a valer e quase não se

ouviam reclamações a esse res­

peito.

E a resposta é normalmente a mesma: "é claro,
minha senhor, ele já era o meu candidato" ....

•

Chiques madarnes c'om enormes bolsas cheias de
"santinhos" eleitorais estão por aí distribuindo­
os a quem encontram, aonde quer que estejam:
do supermercado aOS salões de beleza, passando
pelas copas, cozinhas e salões.

•

Deritre os casais que fazem amodema histó­
ria domundo, determinada pesquisa revelou
que o formado porSimone deBeauvoir e Jean
Paul Sartre (conhecem, não?), é considerado
o mais perfeito, inseridos nos padrões con­

vencionais da sociedade, aquele que vive de
formamais digna e civilizada.' .

*

E como o voto felizmente é secreto (ainda bem
que temos certos direitos neste louco país), o
negócio é votar em todos os prometidos ao

me$mo tempo ...

Apenas um detalhe: apesar de conviverem
juntos há uns bons 50 anos, os dois jamais se

casaram ... Aliás, quem sabe até não está aí a
chave de tanta união...

Foto: Paulinho
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Uma semana- após estrear 'no Rio, já está na tela do Cecomtur o

engraçado e dançante Satur�dy !;I!,ght �eYHé!Jb� li c,Q'l.una teve o

prazer de assistir em New York.
. .

* -
- IH' IH:'..IoI

Aí enfeitados.travoltinhas da Ilha e arrabaldes, rebolados e pentea-'
dos a postos e saracoteios pra que te quero que a moda, desde ontem'
poraqui, exigemalabarismos d'ancas nunca dantes imaginados nesta
Ilha de Santa.

'Não se espantem com essa escassez de argentinos por aqui, agora
pleno julho, mês tradicionalmente dedicado às férias no. mundo
inteiro.

Eles virão, sim-não se animem. Sóqueem agosto: devidoàCopado
Mundo, as férias escolares na Argentina foram transferidas prum
mês depois. E a invasão prevista é de 25 mil portenhos ... Haja
hablar... I .

Telefonem�s chovendo pra reclamar de uma provável campanha
eleitoral que a coluna estaria desenvolvendo em favordo Dão que está
se aventurando a uma cadeira na Câmara Federal.

Absolutamente. A coluna nunca tomou, não toma e nem tomará o

partido dequem querqueseja-sejadaArenaou doMDB, da Frente
ou de trás. Aliás, o crédito da própria está exatamente aí: ela é

apartidária e impessoal, longe desses rolos eleitorais e de mai?rêS
envolvimentos que é pra não entrar em choque com o seu apolítico
titular ...
-I

�r�l'
Apesar da Secretar';'; I

de Segurança
e Informação
informar ao

contrário,
de que está tudo
azul e que essa

onda de assaltos
não passa

de simples rotina,
o artigo mais

vendido atualmente
- em Florianópolis

-. catre nãcé:
armas de fogo

que é pra
afugentar a

neurótica
imaginação dê que
a próxima casa

a ser

assaltada
será a tua ...

Vinte e um milhões de cruzeiros é quanto o

brasileiro passa, em média, de cheque sem fundo
ros.

· .

Sóque ninguém leva a sério semelhante lei e, pelo
.,

que se saiba, até hoje, não houve prisão por tal
negligência (pra não dizer má fé ... ).

por ano: ..

Segundo a I�, se há reincidência dentro de 48

horas, o, fato é considerado crime e o "crimi­
noso", além de ter a sua conta bancária devida­
mente encerrada (só no ano passado 500 mil
contasbancárias foram encerradas no país), está
sujeito a pena de um a cinco anos de prisão e a'

pagar airrisória multa de 50 centavos a 10 cruzei-

Caso contrário, Florianópolis por exemplo, so­
. freria sensível baixa ... Porque, convenhamos e

cá entre nós, anossacidadeaqui bem que poderia
.

se auto intitular a "capital brasileira do cheque
,sem fundo",.. Ou não?

"Contribuindo com subsídio da

publicação na sua coluna de ,II
p.p. referente ao título "Entre a

receptividade e o boicote, o

humor de duas Cidades",
expondo-lhe o que pre,senciei há
uns 20 anos, no Cine Busch, em
Blurnenau. Num sábado à noite,
o cinema quase lotado, e o jornal
nacional era um documentário
do Armando Carreirão cujo tí­
tulo era "Florianópolis em Re­

.

vista". Tratava-se do carnaval
da Ilha e; como o assunto era

samba, é lógico que foram foca­
lizados diversos aspectos dos
nossos· morros. Aí o cinema

quase foi abaixo, assobios,'
vaias, etc, um barulho infernal,
Todavia, quando apareceram
belas mulatas se rebolando nas

escolas de samba e as belezas dos
famosos carros alegóricos, o si­
lêncio se fez. Então não me con­

tive, como se estivesse num país

Um bilhete

pra
Blumenau

estrangeiro, ferido em meus
brios de ilhéu, levantei-me e

aplaudi veementemente. Daí a

bagunça voltou e o vaiado desta
fez fui eu ...
Os raivinhas "estrangeiros"
ainda continuam, o despeito e o

ciúme contra a nossa Ilha de hoje
é o mesmo de há muito tempo. O
Darcy Lopes da TV pode dizer o
que aconteceu quando instalou a

repetidora da TV Cultura em

Blumenau , e o Dr. Fernando
Bastos quando presidia os desti­
nos do Avaí num jogo lá em

Blumenau ... Abraços, A. M.
Silveira".

I

Em São Paulo, hoje partici­
parei de um grande jantar no
apartamento de Princesa I ta-,
liana, Marianita Pontirelli.

x-x-x

Maria Helena Corrêa e Ri­
cardo Vieira, rogo mais às

19,30 horas, na Capela do

Colégio Coração de Jesus,
vão receber a bênção do ca­

samento. Os noivos e seus

pais Sr. e Sra. Fulvio Luiz
Vieira receberão cumpri­
mentos na recepção no salão
de festa do Clube Doze de

Agosto.
x-x-x

.A bonita Sra. Ivone Pereira
visitou a loja M. Rosen­
mann, ocasião em que fez
merecidos elogios, a coleção
Diamantes 78, de M.R.

x-x-x

Quem está aniversariando
hoje, é Joyce Freyslebern,
que logo mais na bela resi­
dência de seus pais, vai rece­
ber convidados.

x-x-x

MariaeConsuelo Lins, estão
chegando; h�"e' dê 'lúna"vià:'7 ln '

gem de' estu os na Europa ..
·As lindas jovens no aero­

porto Hercílio Luz, serão re­
cebidas por seus pais Sr. e

Sra. Dr. Eduardo Santos
(
Lins.

. x-x-x

A Sociedade Recreativa Cul­
tura da Vila, na cidade de

ltajaí, hoje recebeassociados
e convidados especiais, para
o Baile de Inverno:

x-x-x

Izabel BuJcão Viana Fett um
broto em destaque na socie­
dade será uma das lindas De­
butantesdoCriciúmaClube.

x-x-x

A Ordenação Sacerdotal de
Marcelo Fernandes de
Aquino, a ser conferida pelo

. Lindas jovens da' sociedade de 'Crícíúma,
que serão debutantes do Críciúma Clube,

dia 5 de agosto próximo.

Arcebispo Metropolitano,
Dom Afonso Niehues, será

hoje às 19,30 horas, na Ca­

pela doColégioCatarinense.
x-x-x

ção é do Rotary Clube do
Estreito.

x-x-x

Em Tubarão na Capela do

Colégio São José, hoje às 19

horas, dar-se-á a cerimônia
do casamento de Berenice
Tonelli e Maurício Santos

Largura. A recepção aos

convidados será no salão de
festa do Clube 7 de Julho.

x-y.-x

,

1
·1

res, na elegante recepção no

salão de festa do Clube Doze

de Agosto, receberam cum­

primentos de nosso mundo

elegante.
x-x-x

Rosana Maria Dias de

Castro, Miss Santa Cata­

rina, em sua recente visita

aqui na ilha, foi hóspede do

casal Leonidas Gyer.
x-x-x

Cristiane e Mônica Lopes
Vieira, estão de malas pron­
tas para passar férias no Rio
de Janeiro, onde serão hós­

pedes do Hotel Trocadeiro.

r x-x-x

Foi bastante concorrida a so­

lenidade de inauguração da

agência do Besc, presidida.

pelo Governador do Estado,
Dr. Antônio Carlos Konder
Reis, na sede da CEASA:· ,

x-x

A partir de segunda-feira as

Sras. elegantes de nossa ci-'
dade poderão freqüentar a

sauna do Floph, 110 horário
de 9 às 13 horas.

x-x-x

O Secretário e Sra. Dr. Sa­
lomão Ribas Júnior, com um

grupo de amigos jantavam
no movimentado .restau­

rante "Lananeide".
x-x-x

O discutido jovem Vinícius
Rene Silva deixou o Rio de
Janeiro cinde estuda, par�
passar férias com familiares
na cidade de Blumenau

Os Bacharéisem Direito, que
vão colar _grau dia 22 pró­
ximo noGinásio Charles Ed-

. I

gard Moritz, Turma prof.
Francisco Xavier Medeiros

Vieira, terão como Para­

ninfoe Patrono, os' profs .

Antônio Adolfo Lisboa e

Lauro Luiz Linhares.
x-x-x

O curso de decoração que
será ministrado por um de­

corador e psicólogo carioca,
terá início dià 17 próximo na

Casa da Amizade. A premo-

. Elizabeth Bom Collaço e

I Lauro Linhares, na semana

'que passou, receberam a

bênção do casamento na Ca-
pela do Colégio Catarinese.

Elizabeth, Lauro e seus pais;
Sr. e Sra. Jaymor Collaço e

Sr. e Sra. Lauro Luiz Linha-

o dÍscutido'Venícius Rene SilvaA arrojado moda do Costureiro Ronaldo Esper
.
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'OMAR CARDOSO'

ÁRIES - Bom período para tra­
tar assuntos atinentes a transpor­
tes, viagens e negócios relaciona­
dos com produtos químicospara a

lavoura e a pecuária. 'Receberá
b�s notícias e evoluirá muito
mentalmente.
TOURO - Muito bom dia para
pôr'ern prática as novas idéias pro­
fissionais e para realizar negócios
ini.ciados anteriormente. Suas

qualidadesmentais serão ótimas e

suas chances de prosperidade
geral serão evidentes,
GÊMEOS - Dia em que tudo

correrá de acordo com os seus pia­
nos. Os negócios dever� dar-lhe
bons lucros, bem como o setor

profissional pelo esforço que tem

dese'nvolvido. Êxito material e em
viagens e mudanças. Pode amar.
CÃNCER- Deverá mantercau­
tela em tudo, quer seja em negó­
ciosou em seu campo profissional,
para evitar possíveis embaraços.
A personalidade deverá elevar-se,
bem como suas condições d,e su­
cesso de um modo geral. Boa
saúde.
LEÃO - Mantenha o bom senso

e nãodescuide de seusmais impor­
tantes compromissos financeiros e

.. profissionais.tO lar também ne­

cessita: atenção de sua parte, bem
como a saúde, o-caráter e crédito.
Neutro às' viagens.
VIRGEM - Seu forte magne­
tismo pessoal se fará sentir ainda
com maior força neste dia. In­
fluenciará pessoas importantes ao
seu progresso e projetos, que atra­
vés delas chegará onde está pre-

tendendo. Pode amar ..

LIBRA - Dia bem propício para
tomar atitudes importantes,
quanto ao seu setor financeiro,
profissional e social. Procure

também, manter um clima har­
mônico em seu lar e dar mais aten­

ção aos familiares e aqueles q ue lhe
são queridos.

.

ESCORPIÃO - Dia em que terá
muita paz íntima, o que deverá
colaborar muito e decisivamente
na solução de seus problemas fi­

nanceiros, profissionais e de outra
ordem. Satisfações na vida amo­

rosa, alegrias em viagens e me­

lhora de saúde.
SAGITÁRIO - Evolução da
mente e do espírito está prevista
pata você hoje e nos próximos
dias. Contudo, deverá evitar pre­
cipitações ao realizar negócios, no
trabalho e tome cuidado com aci­
dente e com sua saúde.

CAPRICÓRNIO - É um fluxo
dos melhores às mudanças" via­
gens e às associações com nativos
de Peixes e Escorpião. Favorável
também ao casamento, aos negó­
cios com o sexo oposto e para
tomar resoluções quanto às suas

finanças.
.

, AQUÁRIO - Dia em que terá
mais probabilidade e habilidade
para tirar provei to dos negócios e

de seu trabalho. Haverá colabora­
ção; compreensão e amizade por
.parte dos superiores e amigos fiéis.
Aplique sua capacidade sem des­
cuido e negligência.
PEIXES - É um dia dos mais'

propícios para o seu estadomental
·e físico. Terá novas e brilhantes

idéi,\s com relação aos negócios e

trabalhos que pretende realizar e

conseguirá tirar muito proveito de.
suas relações pessoais e sociais.
Pode amar.

nas quatro BRUNET'fI

·00 É DIA ,DE DISCO
.' ,�

.

"� ../

�;I"-- (abertas das .8 às 5 e meia)

Para o seu almoço ou jantar de terça a do­

mingo. O ambiente mais acolhedor da cidade.
Com cozinha internacional; especializada em

massa.

Faça do "AO PONTO" o seu ponto de encontro

predileto. Sábados sensacional feijoada.
Praia da Saudade - Coqueiros.

Elly Maria da Silva
Presidente

.,

•
SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA ,FAZENDA

, SECRETARIA GERAL
.

DELEGACIA NO ESTADO DE S).NTA CATARINA
COMISSÃO PERMANENTE 'DE LICITAÇÃO ,

EDITAL DE TOMADA-DE PREÇOS N.o 12/78

AVISO

A·Comissão·Permanente de Licitação da Delegacia do Minist(l­
rio da Fazenda no Estado de Santa Catarina· avisa que se acha a

disposição das empresas interessadas, a partir desta data, no pa­
vimento térreo da Delegacia. situada à Praça XV de Novembro n.o
14., o Edital de Tomada de Preços n.O 12/78, tendo como objeto a

aquisíção de material permanente. destinado às Unidades do Mi­
nistério da Fazenda neste Estado.

DMF-SC. - Florianópolis, 12 de julho de 1978

:._., ...

Florianópolis, 11 de julho de 1978
Nilton Hausmann

Diretor

.CARLOS HOEPCKE S.A. - ADMINISTRAÇÃO,
PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS

C.G.C. n.O 82.835.414/0001-03
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRI�

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas destaso­

ciedade, para, em assembléia geral extraordinária fi
realizar-se às 10 horas do dia 28 de julho de 1978, em
sua sede social, à rua Felipe Schmidt n.o 21, 12.0

andar, nesta 'cidade, deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1, Aumento do Capital Social de Cr.$ 15.800.000,00
para Cr$ 30.800.000,00 mediante incorporação de
Reservas.

.

2. Outros assuntos de interesse da sociedade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HOJE NA TV
·

i
i Cultura 6

; 10:30 - TVE.
II :30 - Reencontro
11:50 '" A Bíblia
12:00 -. Ultra Severn
12:30 -'Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - A Semana de

.

Zury Machado
13:50 - Pergunte ao

Prefeito
.

14':20 - Cinema 6
16:00 - Joe o Fugitivo
16:25 - O mundo Submarino
17:15 - A Família
Dó Ré Mi
17:40 � O Zorro
18:10 - Tarzan
19: 10 - O Bom Baiano
19:45 - O Direito
de Nascer
20: 10 - Jogo Aberto
20:15 - Roda de Fogo
20:40 - O grande Jornal
21:05 - Buzina do
Chacrinha
23:00 - Cine Espetacular
01:00 - General Custer.
Coligadas 3
II :20 - Abertura
11:30 - Salve a Banda
12:15 - Confronto
12:30 - Jornal

Hoje - Local
12:45 - Copa Brasil
13:00 - Jornal

hoje - Nacional
14:00 - Globo
Repórter - reprise .

15:00 - Rock Concert
16:00 - Festiva! Tarzan

�

A Maior Aventura Tarzan
18:00 - Caso de Família

- Cuidado com a Outra
18:30'- Gina . Cap. 18
19:10 - H.B. 78'­
Trapaleão
19:20 -Te Contei?
Cap, 109
19:55 - Bola na Rede
20:00 - Jornal Nacional
20:30 -' Dancin Days .

- cap. 06 .

.

21:15 - Primeira exibição
-'0 tubarão assassino
23:00 - Sessão de Gala
- Conspiração 'para Matar
01:00 - Sessão Coruja-
O Sol por Testemunha

·
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CENDO e E'ST_TO
.

\Resta�e e.Çburn��
Fuaei� rua' ge��.��,
,rato Bíttencouri - ftpecl;di-
zada ,em· carnes.

.

,

-;

Ilesta�te eCh�o,
Lindaeap, rua Felipe

. Schmídt, 178 - serviço à la
carte.
Restaurante �olo'., _ 'CU•. ,

Felipe Sc:hmidt, 71, serviÇO:de}'
buflet, ar condicicnado, mü- ,

.

sioa, ,ambient� e, estacj�na-.Imento.
. , '. ,

R,sta�w:de Migulã�� :;
Pio XII, serviçO à Ia carte. i t
llestaUrap� O'���ifo,.� i
Trajano,' especlahdacJe .

eltl '

arelhados. Ar condiciQDadO, ,

mú.siea ambiente. .

'

..,.... ,-';, li-,.:
�.taurante l°deMaiÓ,; i\U!i:'·1;TI�4entes, 9, refeiÇÕOScQaett
:ras.

"

i :
Restaúrante KibelAiidi�lj
,rua VictorMeireUes, serViço',
Ia carte., • \ .. '.' ..

'.
.

CaSario da llba, A\'.enldâ .';
�auro Ramos; esquina 0éJie,;; ';
ral �Bittenc;olirt .. espec"lí':­
jdade: carnes. '.'.,; : .' .....

iBango da Gente, rua.� '!

i Iv�" 19 - especi�da.t',t�;"i
"mlda vegetarl&lla e�._ j
:J�rai$. . _. �;

.. ',.'

,oi
Çàntioa Di catl�!�ru4<"l'C'� i
nen,te Silveira, 12$- ;-<:es.��j;
�da� cozinha itatiân8�'. "'�.
Prayon,' Avenida �..Mai- ,

!i�rte - espedalidad.e!�1i" j
wutlesa .

.

<.,,-".

Restabrante Lananéide'·..,
rua Álvaro, de Carvalho _·es�

"

peciaüzada em comidas t(pi� .

cas da ilha, çaDÍ violão c Vo%
de Luiz Henrique.' >'

.

Cantina La Gitndola, Ave-,
�ida Rió Branco, 46 _ especia-

4

bdade: maSsas � �as. ,: '.'

COQUEIROS ..

tlesJauranté C�opio, rua
Desembargador Pedro Silva -

serviço à Ia <:arte.
Restaurante T,itão, rua
P!Jdro'Silv!" 44 - apecíalidade:
lanches e feijoada, 80s :�ba'-
<los .

"

'"

."'taurante Á�' Po�t�·
:

p�o Silva. serviço à la.wte.
Restaulant_· e Churrascarill
�ueÚ'ão ., AveQida c"f'e!nlieiroMax,4e·Sow,a. esqu,na' ,I
.tom Jau,Guet1es da Fonseca· , I
es�ja:lidade: BSsados. ':.�'
�COA\:l>A CONcEIÇlo
-�te Andlínus -. es­

pecializado em fruto� do mar..
Restaurante Aqu�us - es­
pêcializados em frutos do
mar·. .'

•.Restaurante Hotel Corujão I
• ,especialidade: corrido de fru- .

�.do mar.. \,'.
,

.

,

��s"ur..nte La••
·

Iate
"'Iube � especialidàCie: frutos ,do mar.

.

, .'.
.

'

�Ia....., do Leca - espe­
�iádO'em frutos do Ol,ar.

"O outro lado da meia-noite", com Raff Valone e 'Marie France Pisier.

Q que' há

para ver
, .

no cinema
Cine Cecorntur, 14, 16,
19M5min e 2lh45min: "Os
Embalos de Sábado à

Noite", com John Travolta e

Karenn Lynn Gorney; cen­
sura 16 anos.

Cine São José,. 15,
19h45min e 2lh45min: "O

Trapalhão nas Minas do Rei

Salomão", com Renato
Aragão, Dedé Santana,
Mussum; censura livre.
Cine Coral, 15, 20 e 22h: "O
-Inocente Sedutor", com

Ann Marg_ret, Peter Finch,
Jim Dale; censura 18 anos.

Cine Ritz, 17, 19h45min e

2lh45min: "S.O.S,. - Subma­
rino Nuclear", com Charls­
ton Heston, David Carra­
dine, Ronny Cox; censura 14

Lado da Meia Noite", com
Raf Valone, Marie France

Pisier; censura 18 anos.

com Ron Van Cliff, Jasor
Pay Pow; censura 18 anos.

ITAJAÍ
Cine Itajaí, 20h45min (sá­
bado e domingo): "Os Tra­
palhões na Mina do Rei Sa
lornão".
Cine Rex, 20h45min (sá­
bado e domingo): "Gente
Fina é Outra Coisa".
BALNEÁRIO 'CAMBO-

RIÚ
A:u��_Çine,_ 29h30min (sã-

bado e domingo'): "Assirr
Começos Trinity", com Te­
rence Hill, Rud Stencer; cen­
sura livre.

Cinerama, 20h30rnin (sá­
bado e domingo): "Aconte­
ceu em 60 Segundos", COITo

Parnelli Janes, censura· 14
anos.

BLUMENAU
Cine Busch, 20h: "Marce-
lino, Pão.e Vinho".

.

Florianópolis está sendo a sede do 25° Campeonato Nacional de

Ornitologia pela segunda vez e estão participando, entre canários,
pássaros alienígenas, periquitos ondulados e australianos, mais de dois
mil animais. Éles estão em exposição no prédio ao lado do supermer­
cado"A Soberana", na Avenida Mauro Ramos, e em frente ao Instituto

A Sociedade Musical "Amor a Estadual de Educação, até o dia 17 das 14 às 22 horas, pois no período
Arte" participa, amanhã, na ci- da manhã, é necessário que seja realizada a limpeza das gaiolas.
dade de Timbó, das festividades Este concurso está sendo realizado pela Confederação Brasileira de
comemorativas do 7° aniversário Ornitologia e estão participando aqueles pássaros que tiveram os pri-
do Programa "Salve aBanda", da meiros e segundos lugares nos concursos regionais, conforme informa o
TV Coligadas, dirigido criado e

criador de São Paulo e que faz parte da comissão organizadora,
apresentado por Edemir de
Souza. A Prefeitura de Florianó- Armando Ribeiro Novo. "Os Campeões do concurso nacional estarão

polis ofereceu um ônibus para o no próximo dia 20 concorrendo em Genebra no Campeonato Mundial

transporte dos músicos. de Ornitologia". Todos os canários, (cerca de 1.200) são brasileiros,
A programação terá início às 9 mas de origem estrangeira. "Para serem vencedores, é examinado pela

horas, com um encontro de todas comissão julgadora", explica Novo, "se o canário é Unicolor (uma cor

as bandas convidadas nas proxi- só adquirida através de cruzamento e mutações), seu porte, pluma-I. "

midades da estação rodoviária da gem, tamanho, beleza, desenho do dorso". Alguns deles estão' à venda.
cidade, seguindo-se um desfile custando de Cr$ 500,00 a Cr$ 4 mil. .

.

pela principal avenida até o pavi- Existiram canáriosae'16 sores apenas, "mais de lSarios para cá
lhão de exposições. As 10 horas, ihouve

.

apresentação .individual e duas uma evolução e hoje já temos 320 cores. 'Quanto aos pássaros orriameu-
ho�as depois, um almoço de con- tais entram em consideração" afirma Novo vários outros detalhes
fraternização.

'

'f' "EI
-

d
'

did
.

I
.

B '1" dA·
.

d 15 h h'
, . especi 100S. es nao po em ser ven lOS, pOIS o nsututo rasi erro' e

partir as oras avera
.

.

_ . , ..'.
um show especial com a partici- �esenvolvlmento Florestal nao perrrute que passaros brasileiros seja

, pação de Tocadores de Bando->
.

vendldo._
neon. Trio Laz Vozes deI Para- CRlAÇAO
�uai � a�resentaçãQ dos grupos Novo diz que a criação de um pássaro é uma ciência.
folclóricos Sielberflus de Joinville "São necessários trabalhos genéticos para que se venha a obter' um
e Germânico Alpino de Blurne- pássaro bom e que possa participar de um concurso, Também é neces­
nau. sário dispor de tempo suficiente para poder dar todo o _carinho e

Segue-se uma homenagem às cuidados específicos". Santa Catarina possui cerca de 200 criadores. Ele
mais antigas bandas do Estado e

acrescenta que é um "hobby" muito caro, "pois nos dias de hoje, o custoeleição· •

' da. '
� J "I, . , ' ,

,. - . �'do POlar' é alto e tt>Hàs as sementes
.. ,$,ao-.o... im.,_.n,.or,t.a.. da..s� Só alpiste é que,r?in� t��ta, comb ço.rt6'd�IJ-I"-'- ,<j',..

gigantesco- bolo de aruversarro. temos um pouco, mas 50 por cento importamos da Argentina". Novo ...
As 17 horas terá início uma tarde diz que durante oito' meses cada pássaro custa urna média de Cr$
dançante com os Montanari, com 200,00.
encerramento às 22 horas. A participação em concursos custa às vezes a vida de muitos pássa-

No 7° aniversário do Programa ros, devido ao transporte e a mudança de clima, já que são animais
"Salve a Banda" estarão reunidos muito sensíveis. Nesta exposição já morreram 10 pássaros. "Hoje, após
mais de 300 músicos do Estado,

ser julgado e considerado campeão, outro canário morreu. Não com­
integrantes de mais de 20 conjun-

pensa um concurso, porque às vezes, se perdemos uni, pode-se liquidartos e diversas Bandas.
uma linhagem inteira decanárTos. O selvagem já é bem mais resistente".

anos.

Cine I Roxy, programa
duplo, 14 e 20h: 10 filme

"Perseguidores Sanguiná­
.ios''. com Stephen Chap­
mann, Lenhy Macthie; 20
filme "Um Foragido na Mul­
tidão", com Peter Fonda,
Susan Saint-Janes; censura

18 anos.

Cine jalisco, 20h. "O Outro

Cine Glória, programa
duplo, 20h: 10 filme, "O Sel­

vagem", com Ives Montand;
20 filme, "O Colt era o Meu
Deus", com Jeff Cameron,
Esmeralda Barros; censura

18 anos. ,

Cine Rajá, 20h: "A Vín­

gança do Dragão Negro".

Córpo d. Bail. do Gua/ra
tràz "Gisel'e"-il-Capital

- -----_-_- -

O Corpo de Baile do Teatro Guaíra apre-
sentará "Giselle", amanhã e segunda-feira,
no 'TAC, às 21 horas. O ballet se divide em

�ois atos, com argumento de Soint-Georges,
Théçphile Gautier e Jean Coralli, sobre.

,

"Reisebilder", de Henry Heine, com música de

Adolphe Adam. Sua premiére mundial foi
na Opera de Paris, em junho de 1841, com:
coreografia de Coralli.

.Na produção da Fundação Teatro,

Guaíra, "Giselle" mereceu, em dezembro de

77, o "destaqut;: artístico do ano:', na edição
dos melho;es do ano p!lblicada pelo Diáirio
I' ,

-- _---
-

fopular. Também em 77, a ,revista "Dance-

Magazine", dos EUA, teceu comentários

, �logiosos ao jovem Corpo de Baile. .

! O grupo foi fundado em 1969, possuindo
hoje um 'repertório formado por 19 horas,
;com um total de mais de 200 espetáculos
realizados em dezenas de cidades. Nesta

montagem do .CÓrpo de Baile,' estão nos

principais papéis: Francisco Duarte, Eleo­

�ora Greca, Maria Jacira Amaral, Cinthia
Vasconcelos e Ana Maria Silva, Carlos

Lowzada, J.C. Caramês. A coreografia é de

Delavalle, �egundo Jean Coralli.

Gmpo gaúcho
representará

a peça T'Marly'
Emboaba"

A peça "Marly· Em­
boaba", de Carlos Queiroz
Telles, com Marlise Saue­
ressig e Jairo de Andrade,
estará sendo apresentada no

l;�iltro Alvaro de C;�,y,a!ho
do' prqximodi;:td3.a di,a27,
sempre às 21 horâs. A peça re­

cebeu o Premio Leitura do

Serviço Nacional de Teatro,
do MEC, já foi montada na

França, em São Paulo,
Porto Alegre e recebeu tam­
bém o Premio de Melhor

Espectáculo de 77, do SNT .

Segundo a crítica, neste

peça" o dramaturgo vai cons­

truindo a história comum de

criatura. Mas este comum,
justamente por ser comum,
não deixa de ter importân­
cia. Marly Emboaba tem vá­
rios méritos, e um deles ê
este: mostrar que um acon­

tecimento, por ser "co­
("';iro", por se repetir tanto
em' nossa sociedade, acaba
perdendo o seu significado,
coisificando-se: é a prosti­
tuição de Marly ...

"

O grupo que apresenta a

peça, Teatro de Arena de
Porto Alegre, foi fundado
em 17 de outubro de 1967.
Fundamentalmente, como

linha de trabalho, o Tapa se

caracteriza por um -teatro

político, um teatro de de­
núncia, de análise. O grupo
chegou a lançar, em 69, uma
revista, "Teatro em Re­
vista", morta prematura­
mente no seu quarto nú­
mero',. cqm' a proibição da

peça Bordélia Brasil, no seu

�erceho dia de apresenta­
ções e o confisco da publica­
ção nas bancas.

.'

Se�urido o autor, Queiroz
Telles, "só aparentemente
Marly é apenas um texto
sobre prostituição. A prosti­
tuição como meio e forma de
vida: O q,ue eu procurei co­
locar em Marly, f<;ll o preço
de todos nós. Preço em nível
,de conivência.
Escolhi a prostituição por
não temer o óbvio. Até o

óbvio precisa ser dito, com
todas as letras. Durante 12'
anos trabalhei como publici­
tário. Marly é também para
mim o retrato dessa venda
de si mesmo, bem remune­

rada, que é a publicidade.
Fonte do pão nosso de cada
dia de muito cérebro que
gostaria de ser gasto'em coi­
sas mais úteis ... "

"Marly Emboaba, no TAC, dia23.

Cora' cla UFRGS se 'apr�senta
hoje à noite-no TAC

Neste sábado, àsi I horãs�rlO TeatroAI-.
,

varo de Carvalho, a apresentação do Coral
da UNIVERSIDADE Federal do Rio
Grande do Sul, sob a regência do maestro

Arlindo Teixeira. ,Os ingressos estão sendo

vendidos na Jane Modas, em frente ao Cine
São José, e na Loja de Tecidos Tuffi Amin,
na Felipe Schmidt; ao preço único de Çr$
50,00. A renda será em �nefício do Grupo
de Mães dos Excepcionais. 'Constam do

programa: Música Musarum, de Jakobus

Gallus, O Vos Omnes, de T.L. Vitória; Alle­
luia, de Randall Thompeson; Virga Jesse, de

Anton Bruckner;Trois Chanson�da Cíaud�
Debussy;I Couldn't Nobody Pray, spiritual,
arranjo de W. Dawson; La muertedel Angel,
de Astor Piazzola; Charqueada, de Paulo

. Ruschel; Os atabaques da Pombagira, de
Lindembergue Cardoso; e Sapo Jururú; de
Mário Ficarelli. OCoral da UFSC foi fundado
em?· 1961,. por Pablo Komlós,
dedicando-se. ao repertório coral�sinfônico.
Em agosto de 74, passou a ser regido por
Arlindo Teixeira, O coral já realizou 393
apresentaçõe·s, 23 das quais em países
latino-americanos.

, festiva'd.
-

,·'ta;a(
'ermina ....�;e

..

Serviço -15

.

Encerra hoje o VI Festival de ln,
vemo de Itajaí, com duas apre­
sentações. As 15 horas, o Grupo
tea;i�i 'Chave apresenta a peça

.

��Mansos da Terra"; no

Çolégio. '

.

Fayal, As 2.0 horas, Concerto 'de
Candelabros, a cargo da Oro
questra da Câmara de Florianó-

. polis, sob a regência do maestro
Hélio Rosa, na igreja da Irnacu­
lada Conceição.
Ontem foi realizado o-Curso de

Iniciação ao Teatro, tendo come

"Bibliografia Básica e Revisão, às
19 horas e, uma hora depois, ocor"
reu a apresentação do Corpo de
Baile da Fundação Teatro Guaíba
na Sociedade Guarany,

.

Um' encontro
'debandas'
em TimW

LEITURA

Triste, Solitário e Final; Os­
valdo Soriano; f47 páginas, Cr$
90,00 '- Trata-se de uma novela
recheada de lances humorísticos
elilborada 11 partir de uma análise
terna e furiosa. O autor não deixa
por menos: teée em meio a essa
leitura agradável uma dura crítica
sobre os aspectos mais repressivos
le violentos da sociedade de con­
'sumo. Aqui estão incluídas per­
sonalidades vivas e éélebres do
fantástico mundo do cinema ,o
livro mais se parece com uma ç.�­
mara fotográfica dentro do aluá:'
nante mundo que é Hollywood - e

a sensaçi\o que o leitor terá é exa­

,tamente essa: espectador de uma

,comédia.

Há milhares de pássaros na exposição

Pop :cte]ulhotraz uma repor­
tagem do esporte emocionante
que é a Asa Delta e outra especial
sobre Hermeto Pascoal "um
bruxo, um profeta, um músico
muito pirado" e as confissões de
Zezé Motta, numa entrevista,
Além de li:ldos colete� para çlô'lS
um pouco frIOs, as màlj1"as da
moda. Uma receIta de sopas
muito gostosas e dicas para man­

ter os cabelos saudáveis. Cr$
15,00.

.Ainda é tempo de ver 'a
exposição de pássaros

Uma semana de estudos

penais em Blumenau

A Faculdade de Direito de Blumenau estará promovendo, no
período de 8 a II de agosto, a Segunda Semana de Estudos
Penais e deCriminologia. O conclave, que vem despertanto o

interesse'não só dos acadêmiêos de direito como também dos
juízes, promotores públicos, advogados, será realizado no aU'-
di tório do Teatro Carlos Gomes.

\ .

O programa: quatro conferências, uma no dia 8, "Problemas
atuais de criminologia", pelo professor e promotor público
paulista Nelson Pizzotti Menda, que examinará questões relati­
vas à delinquência de menores, delinquência de trânsito, crimi-,
nalidade nos grandes centros úrbanos. A segunda, di? 9:
"Drogas e Criminalidade", pelo professor Ayush Morad Amar,
diretor do Instituto de Medicina Social e de Criminologia de
São Paulo e o prof. da USP. Aterceira, dia 10: "A humanização
d3 pena face às modificações introdu'zidas pela lei n.O
6416/77", que mudou o regime da execução da pena privativa de
liberdade, pelo prof. Cid Flaquer Scartezzini, juiz federal em
São Paulo. Encerrando o ciclo, o prof. e advogado Péricles
Prade proferirá palestra sobre "Aspectos processuais funda­
mentais decorrentes do novo sistema penaL

As inscrições para o conclave poderão ser efetuadas junto à
Secretaria da Faculdade, em Blumenau.'

\

Dia 15/07 - Baile Formatura Engenharia
Lagoa Iate Clube

Dia 22/07 - Baile de Formatura Medicina
,

Crube' 12 de Agosto
.

Ola 23/07 - Baile de Formatura Bioquímica- - .

Clube Penhasco-
-

Dia 29/07 - Baile de Debutantes Clube Recreativo
Ipiranga' Saco dos Limões

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mada por todos os alunos ao;
curso de levar o 'movimento:
adiante, em histórica As­

sembléia'Geral realizada no

dia 29 de junho, decidimos"
inclusive, pela paralisação.
das aulas em agosto, caso

fossemos obrigados a recor­

rer à medidas mais drásticas.
dicações: foi, finalmente, A nossa união, nunca antes

aprovado o novo regula- verificada no curso, permi­
mento do internato hospita- tiu que, organizados, pres­
lar proposto para o 6° ano sionássemos os órgãos uni­
do curso. Abaixo, a nota, na versitários, os quais, como a

íntegra: própria Universidade, só
O movimento, que, inicia- tem razão de ser na medida

mos na Faculdadê de Medi- em que se voltam para aten­

cina durante o mês de junho 'der às. justas aspirações dos

p.p., teve b seu desfecho na estudàntes.
'

última quinta-feira, dia n Contatos foram mantidos

de julho, com a aprovação com a Reitoria e as reivindi­
do novo regulamento do In- cações apresentadas foram­
ternato Hospitalar proposto julgadas e aprovadas, não

para o 6° ano. sendo' necessário levar, a
A importância de nossa cabo a promessa de parali­

conquista reside, não apenas 'sação em agosto.
na aquisição de um instru'-' Como resultados concre­

mento fundamental para a tos, podemos apontar, entre
realização ele um Internato outras conquistas, as seguin­
Hospitalar mais coerente tes medidas que irão benefi­
.com as nossas necessidades ciar oS estudantes do 6° ano
de aprendizado, mas princi- na sua preparação para um

palmente, na maneira como consciente' exercício profis­
foi ela obtida. Nunca será sional:

1- Aumento do número de

plantões de 10 para 28 por
semestre, em decorrência de
convênios com os Hospitais
Colônia Santana, Nereu
Ramos e Celso. Ramos.
2- Avaliação em função do

desempenho diário dos dou­
torandos nas enfermarias.
3- Diminuição do �úmero

de trabalhos teóricos por
semestre, permitindo maior

dedicação às atividades prá­
ticas.
4- Eleição direta por parte
dos alunos, do 6° ano, para
a escolha dos professores
que coordenarão' o Inter-,
nato (preceptores).
5- Direito de r�alizar as pro­
vas às quais os alunos da 11 a

fase não compareceram e

an ulação da 'reprovação,
.comletiva,

Há necessidade do reco­

nhecimento do empenho do
Sr. Reitor Caspar Erich
Stemmer em buscar uma so­

lução favorável às nossas

pretensões e da importante
participação dos professores
Drs. Arthur Pereira Oli-

.

veira, Alfredo Daura Jorge e

Mariuccia Mesquita no en­

.caminhamento e aprovação
das nossas reivindicações.
Queremos apresentar-lhes
de público o nosso agrade­
cimento, enfatizando a im­

portância' do seu apoio na

resolução do impasse.
Nesta oportunidade, que­

remos também agradecer a

, todos os colcgas que formal
e decididamente estiveram

é··dia

Êstudantes d.medicina
da ·UFSC falam sobre a

vitória de seum'ovirne"to
Em nota oficial divulgada

ontem,' o Diretório Acadê-
\

mico do Centro Biomédico
-da Universidade Federal de

.

Santa Catarina, confirmou a

vitória do movimento reali­

zado pelos estudantes de

medicina, que conseguiram
ver atendidas as suas reivin-

[unidos fortalecendo o nosso

[Diretório Acadêmico' do

[Centro Biomédico,
fazendo-o instrumento de

luta por um aprendizado
'que permita aos futuros mé-

.

dicos melhores condições de, I

atuação profissional.
Ãfmprénsa, que cada vez

conquista mais amplas li­

berdades para informar cor­
retamente a opinião pública,
assumindo consciente posi­
ção de defesa das aspirações
de setores significativos da

população, o nosso sincero

agradecimento. Foi através
dos' órgãos de comunicação
(rádio, jornal e televisão),
que levamos ao público a

nossa preocupação em co­

nhecer as variáveis ligadas à

conquista e manutenção da
saúde.
Acreditamos que, como

primeiro 'passo na conquista
de um melhor nível de en­

sino, obtivemos uma impor­
tante vitória, embora sai­
bamos que esta será uma

transformação que está ape­
nas em seu início e que deve

continuar interessando e

mobilizando a todos nós.
Salientamos que só a

nossa união, aliada à cons­

ciência da justeza de nossa

causa, nos d�am forças
para lutar e vencer.

É oportuno lembrar que
,

muitas das atuais dificulda­
des de atuação prática no

curso de Medicuna, decor­
rem da inexistência de um

hospital de clínicas na nossa
Universidade. Já no início

do curso há cinco anos atrás,
os promotores do 'atual mo­
vimento pela melhoria do

ensino, antevendo a reali­

dade que ora enfrentam, já
clamavam pelo reinício ime­
diato das obras do abando­

nado hospital. Para isso,
realizaram uma campanha
através da imprensa e da po­

pulação, que colaborou na

sua divulgação pela aquisi­
ção de plásticos alusivos ao

empreendimento. A neces-.
sidade de maior .atividade
prática para os estudantes de

r

Medicina aliada à carência
de leitos hospitalares tão

sentida pela população,
confirma o acerto da palavra
de ordem daquela
campanha que continua

oportuna:
"Hospital das Clínicas:

uma necessidade dós Estu­
dantes e .do Povo".

Florianópolis, 14 de julho de

1978

, I

DlRETORlO
'

ACADt.­
MICO DO CENTRO

BIOMÉDICO"

'demais reafirmar a extraor­

dinária coesão e disposição
de luta observada entre nós
durante esse memorável

movimento.
Iniciado pelos nossos co­

legas da lia fase que-após o
cumprimento da primeira
etapa do Internato Hospita­
lar, frustrados e inconfor­
mados com a falta de opor­
tunidade de uma maior par­
ticipação prática no 6° ano

(uma vez que o curso de Me­

dicina é, em todo seu

transcorrer, essencialmente

teórico), recusaram-se a rea­

lizar as provas de final do

semestre, como única aÍter­
nativa para atrair os olhares
das autoridades universitá­
rias parà o problema. O mo­

vimento estendeu-se a todas
as outras fases do curso,

desde aloa que, aliada à II a,
teve atuação importante e,

decisiva, até a I a fase:
Na realidade, pela pri­

meira vez no: curso de Medi­

cina, nós, alunos, vendo a

incapacidade de sermos

atendidos a níve! departa­
menta I; resolve'mos tomar

uma posição firme :em favor
das nossas reivindicações.
Nossos colegas do '6° ano,

optando pela não realização
das provas, foram maciça­
mente reprovados. Conse­

guimos com iss.o, motivar as
.

autoridades competentes e o'

público em geral, para a, ne­

cessidade de maior atenção
às falhas que vêm se proces­
sando no no�so curso.

Arós a firme decisão to-

--'- -::.--,
,_O ESTADO - 15 de julho de 19

','

Os exames, na Canital, serão�ealiz!ldos no Instituto Estadual de Educação. Amanhã,' prova de Comuracação e Expressão,'
Amanhã começa o vestibu­

lar em todo o Estado, reali­
zado pelas 18 fundações liga­
das à ACAFE - Associação
Catarinense de Fundações
Educacionais. Aqui em Flo­
rianópolis, os exames serão
realizados no Instituto Esta­
dual de Educação, Amanhã,
domingo, às 8 horas, serão
efetuadas as provas de Co­
municação e Expressão
compostas de Redação, Lín­
gua Portuguesa, Literatura
Brasileira e Catarinense e In­
glês. A Redação o valor atri­
buído será de 30% do valor
total da disciplina.

- -
.. _ _---'-;

Na 2a feira, dia 17, às 8:00
horas, serão realizadas as

provas de Física e Matemâ­
tica. Na terça-feira, no'

mesmo horário, Estudos So­
ciais (compostas de História,
Geografia, Organização So­
cial e Políti�a do Brasil) '. Na
quarta-feira, dia 19, também
às 8 horas, Química e BioIo­

'I

Em todos os dias, a entrada
única dos candidatos no IEE
será pela Rua Anita' Gari­
baldi, A sala deverá ser locali­
zada através dos números de
inscrição. Os alunos de inscri­
ção de 010001 a 010024, farão
prova na sala n? 001, ala nO'I;
os de 0100025 a 010048, sala
.no002,alano l;osdeOl0049a
010072, sala n0003 e ala n? 1;
.os de 010073 a 010096, sala rio
004, ala n? 1; os de 010097 a '

010120, sala nO 005, ala n? 1;
. os de.01012l a 01Ú145, sala n?
006, ala n? 2; os de 010.146 a

010169, salan? 007, ala, n? 2;
os de 010170 a 010193, sala nO,
008, ala n? 2; os de 0(0194 a

010217, sala nO 09, ala nO 2; os
.de 010218 a 010241, Sala 010,
ala 2; 010242 a 010266, sala
011, ala 2; os de 010267 a

JH0290, sala 012, ala 2; os de
010291 a 010314, sala 013, ala
2; os de 010315 a 010338, sala
014, ala 2; os de 010339 a

01Q363, sala\015, ala 2; os de
010364 a 01OjS7, sala 016,. ala
.�;_ºs de 010388 a OI04II"salagia,

o que é o Fundo
157? O que é
o CCA. Veja
como funcionam
o fundo 157 foi criado em 196'7 .

e desde então tem passado
por diversas modificações.
E uma parte do dinheiro que se pagou no IR e que o

governo devolve
em forma de ações.

. O FUNDO 157 é uma parte do dinheiro que se pagou no

Imposto de Renda e que o Governo devolve em forma de ações
para a capitalização de empresas de pequeno e médio portes, e,

.

também, pará o fortalecimento 'do mercado de ações:
Foi criado pelo Decreto-Lei 157/67 e desde então tem passado

por diversas modificações. Houve época em 'que a compra de

ações em bolsa era limitada, por força da legislação vigente na

. época: Com a queda no movimento das bolsas, foram criadas
novas leis, que permitiram ampliar a faJxa de aplicação como
objetivo de sustentação do movimento bolsista e maiores possi­
bilidades de subscrição de ações nessas empresas.
O Fundo de' Investimento é a reunião de várias pessoas que

aplicam ria bolsa, sob a orientaç'ão de um grupo de técnicos que
estuda diariamente a melhor maneira de investir. No c_��o_4.q,

! f '! i " ,�\t.. ti • < <"
• � -

157, o dinheiro aplicado faz parte do Imposto de Rehda pago.
Por isso ele é conhecido como Fundo Fiscal de Investimento.
O QUE É OGCA
O CCA - Certificado de Compra de Ações é um documento

que vem junto com a notificação do Imposto de Renda. O CCA
é dinheiro e qye o emite e-a secretaria da

Receita Federal. Para que não se perca o CCA, é necessário que
ele seja aplicado dentro do prazo estipulado.

.

Quem tem imposto a restituir recebe um aviso do Banco onde
foi entregue a declaração. Na agência bancária, o envelope
contendo a notificação do Imposto de Rendas o Cheque de Resti­
tuição e o CCA é entregue ao cliente. Para aplicai, basta assinar
no local devido, indicar endereço e entregar em qualquer banco
que 'se queira. Não há obrigatoriedade de se entregar no Banco

,

onde foi entregue a declaração. .

.

Par-quem tem imposto a pagar, o procedimento é o mesmo.

Á única diferença é que a notificação chega pelo corrreio,
juntamente com oCÇA e as parcelas a pagar. Ao aplicar o t57é

. necessário que se pague sempre a primeira parcela. O valor a ser

aplicado é sempre calculado sobre o. imposto devido.
O CCA é dividido em três partes. Uma o caixa autentica. e

devolve. E o comprovante de aplicação. A outra parte fica no

banco e a terceira parte vai para o Banco do Brasil, que vai
liberar o dinheiro para do fundo. Como todo fundo. fiscal o 157

tem seu patrimônio dividido em cotas. 0 patrimônio é a soma

de todas as aplicações do Fundo, acrescidas dos "dividendos,
juros e lucros que tenha recebido.

' ,

.

Como o valor das ações varia diariamente, o valor do patri­
mônio também varia, e, consequentemente, varia a cota, cujo
valoré dado pela divisão do patrimônio pelo número de cotas

existentes, O valor do CCA é, então, transformado em cotas.

Para se saber quanto se possui é necessário saber o número de

cotas e onde estão investidas.

Para movimentar essas cotas, ou mesmo resgatá-las, o con­

tribuinte de�erá esperar 6 anos. Essa carência teve seu prazo
dilatado a partir de 1° de janeiro de 1975. Quem aplicou até
1974 já poderesgatar.pois o prazo, naqueladata, era de 4 anos

.......apenas.
ONDE INVESTIR

O rendimento dependerá sempre do fundo onde foi feita a

aplicação. A intenção do investidor, que RO caso do 157 é o

banco, é 'aplicar sempre onde houver maior possibilidade de
lucros para o contribuinte. Mas não é sempre que isso acontece.

Por exemplo, uma quantia aplicada em 1972 num determi­
nado Fundo 157, vale hoje menos, Em outros, porém, essa

mesma quantia pode valer mais do que a aplicada inicialmente.
Todo esse jogo vai depender muito da estrutura da empresa
onde o 'banco investiu,

A maneira de se obter maior segurança na aplicação é se

informar do andamento dos 60 fundos existentes. Para melhor
conhecero fundo, é preciso saber da rentabilidade obtida por
esse fundo nos últimos 5 anos, a qualidade da carteira do fundo,
isto é, observar se as empresas que compõem a carteira do

fundo têm bom desempenho no mercado, e, principalmente,
procurar obter o maior número possível de informações sobre a

administração do fundo. Essas informações podem ser obtidas

através de jornais, revistas ou mesmo atrav,és de consultas. ao

agente do investimento.

O banco investidor tem um limite máximo de aplicação na

bolsa, que é de gO%. Em cada empresa, só é permitido aplicar
2% desse total. Os20% restanres poâem ser aplicados em empre­
�as de capital aberto que não tenham registro do 157 e, também,
cm Lt;lra.) do Tesouro Nacional e saldo bancário.

017, ala 2; os de 010412 a

010435, sala 0.18, ala 3; os de
010436 a 010460, sala 019, ala'
3; os de 0.10461 a 010484, sala
0.20, ala 3; os de O I 0485 a

0.10509; sala 021, ala 3; os de
010510 a 010533, sala 022, ala
3; os de 010534 a 010557, sala
023, ala 3; os de 010558 a

010581, sala 024, ala 3; os de

�10582_ilº1º?95, sala 025, ala
3; 010606 a {H 0631, sala 026,
ala 3; o,s de ,9l06�2. � __ O_l065�,_
sala 026, ala 3; os de 010656 a

.

010679, sala 0.28, ala 3; os de
010680 a 010704, sala 029, ala
3; os de 010705 a 010728, sala
030, ala 3; os de 010729 a

010752, sala 031,' ala 3; os de
, 010753 a 010777, sala 032, ala

3; os de 010778 a 010802; sala.
033, ala 3; os de 010803 a

"010826, sala 034, ala 3; os de
010825 a 010850, sala 035, ala
3; os alunos de inscricão nO

010851, 010.852; 010853,
1010854) 010855, 010856,
010857, 0.10858, 010859,
Ql0860, 010861, 010862,

o I 0863, O I 0864, 010865
010866, 010867, Oí086S"
010869, 03250.2, 03250S'
03250.9,032542, 032557, sal�
n? 036, ala nO 3� os alunos de
n? 032564, .032567, 032570
0325'14, 0430.16, 0.43050:
043058, 043064, 043092
043113, 043115, 0.43116'
043111, 043164,' 0412M
043496, na sala nO Ó31, ala n6
3 ..

CURSO'S,' VAGAS" E
ÇANDIDATOS

OS exames desse vestibular
são para os cursos de Adm],
nistração, Educação Artís,'
tica, . Educação Física Fem],
nina e Masculina, Pedagogia,
Ciências, Ciências Econôm],
cas e Engenharia Civil,

Somando-se os alunos ins­
critos na UDESC e FURB
chega-se a um total de 1.561
candidatos para 315 vagas.
Na UDESC estão inscritos
843 candidatos para 175 vagas
e na FURB, 718 candidatos
.para 140 vagas.

OAB .inaugura sub-seção e
"._,. '. ,-
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ambulatôr io médico-

odontológico ..

elll Blumenau
I
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Telesc comemora seunono
.

'

" .

amversarro com um

balanço das. atividades

•

!� o advogado e escritor Francisco da Costa

Neto, atual presidente da Caixa de Assistência
dos Advogados do Estado do Rio de Janeiro,
chegou ontem a Florianópolis a fim de presti­
giar as inaugurações da sub-seção da OAB e

do ambulatório médico-odontológico da
.

Caixa na cidade de Blumenau.
Costa Neto, que se vem notabilizando pelo

seu interesse'e especialização no campo da

seguridade social do advogado, tendo editadq
inclusive J.ivr?s que tratam especificamente do.
assunto, ressaltou ontem, ao desembarcar no

aeroporto Hercílio Luz, que o II Congresso
Internacional de Seguridade Social do Advo-

.

gado, a ser realizado no Rio, reveste-se de

especial importância para a classe, já durante
.

o encontro poderão ser trocadas idéias e expe­
riências que tragam alguma contribuição para
aperfeiçoar o trabalho que as Caixas de Assis­

t�gm vêrri realizando no Brasil, Francisco
Costa Neto viajou acompanhado do presi­
dente da secional da Caixa de Goiás, lave
Chaves.
O II Congresso Internacional de Seguri­

dade Social do Advogado reunirá durante o

período de 10 a 12 de agosto, no Rio, advoga­
dos de todos os países. Costa Neto informou

que o vice-presidente da Entidade carioca,

A TELESC, comemorando. seu nono ani-

-versário, reuniu a imprensa .para um almoço
em sua sede, em Itacorobi, Na ocasião, o pre­
sidente da empresa, Douglas Macedo de Mes­

quita, fez um histórico das atividades e do

desenvolvimento da empresa, que em menos

de oito anos proporcionou ao Estado mais de

82 mil terminais instalados, cop1 100 mil apa­
relhos em uso, e um atendimento a 165 muni­

cípios, dos. 197 existentes, e a 19 sedes distri­

tais, sendo que 88,�% dos terminais instalados,
estão ligados ao. sistema DOO. Mesquita
falou que a meta da empresa é atingida até o '

final do ano, com este sistema, todos os muni-
. ,

cípiosdo Estado.
Outra atitude que a Telesc vem tomando é

no sentido de fazer seu programa de atuação:
.

que tem abrangência de cinco anos, o mais
.

preciso possível. E para que não haja descon­
tinuidade no serviço, é necessário que hajam
previsões, mesmo para as modificações que se

fizerem necessárias. Desta forma, todos os

municípios do Estado serão percorridos por
equipes técnicas, que procurarão, através de
um contato mais estreito com a comunidade,
sentir suas necessidades. Nestas visitas, fica­
rão ao par do crescimento das cidades, e sa­

berá para onde será preçiso dirigir mais cen-
.

trais e terminais telefônicos.
O Plano Diretor de Telecomunicações que

a Telesc começou a implantar em 69 está prati­
camente pronto. Agora continuam as ativida­
des no que concerne à ampliação e manuten­

ção de sistema implantado. Até março deste

ano,' o investimento no Plano Diretor somava
mais de I bilhão de cruzeiros, e o número de
telefones que o Estado tinha em 69, 14 mil. foi
ampliadopara mais de 100 mil.

q capital social da Telesc é de aproxima­
damente 700 milhões de cruzeiros, sendo que
a: Telebrás detém 66,16% das ações, o Estado

11,61%, e outros acinistas 22,23%, No começo
da implantação do Plano, mais de lO. mil pes­
soas trabalhavam com a Telesc, e o número de

empregados era de 2 mil. Hoje a empresa
conta com 1.452 t'undonários,
A política operativa da empresa, segundo

{seu presidente, "é oferecer serviços 4ue, sob o

Adelmo M. de Barros, já percorreu diversos

países da América Latina, mantendo contatos
com entidades congêneres. Países como o Pa­

namá, Argentina, Colômbia, Peru, Equador,
Uruguai, já confirmaram suas presenças,
sendo que a maior delegação deverá ser a da

Argentina.
Por outro lado, também está confirmada a

presença do Secretário Geral da Previdência
da Espanha, Carlos Marti Bufill, que também .

é secretário da Organização Ibero-Americana'
.

de Seguridade Social.
•

A Caixa de Assistência dos Advogados do
Estado do Rio, que patrocinará o conclave, já
formulou também convite oficial ao Ministro
Nascimento e Silva, da Previdência Social.
Costa Neto adiantou, ainda, que o temário do
n Congresso de Sf!gYJjgade abrangerá os se­

.guintes assuntos: Prestação: beneffcios e servi­

ços; custeio: suas fontes e arrecadação; prote­
ção à saúde; das relações das entidades de

seguridade social 'dos advogados entre si com
.

a previdência estatal, '

Uma comitiva de advogados, liderada pelo
Presidente da OAB/SC, Aluízio Biasi e pelo
presidente da Caixa, Sadi Lima', recepcionou
os visitantes no aeroporto Hercílio Luz.

Mesquita, o presidente.

ponto de vista do usuário, sejam os melhores

possíveis, aos menores preços, garantindo nos

, negócios lucros que permitam atrair investi­
mentos ao setor e expandir continuamente tais
serviços, propiciando aos empregados, de
forma justa, boas condições de realização pro­
fissional e humana". E Mesquita conclui: "A

Telesc é uma empresa pública que tem o obje-
tivo de atender ao usuário".

'

Alem dos serviços básicos, oferece aos seus
, usuãrios uma série de serviços adicionais, co­
nhecidos como SAT, onde, através da disca­

gem de um simples número, o usuário conta
com: Serviço de despertadçr=-Iôa, Polícia-
190, Pronto Socofro-192, Corpo de

Bombeiros-193, Serviço de ho,ra Certa-
13Q, telegrama fonado-135, Extensões
internas-I07, Transferências e mudanças-
107, Serviço Especial de Rádi�hamada,
Tem a Tdesc ainda atllado com a Embratel e

com EBCT, proporcionando facilidades para
.

o uso do Telex,
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